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Vão indo muito bem, obrigado. Mas uma infeccão pode
irejudicá-los.AGROVET "REFORGADO'cura as infeccões

t Porque o AgrovefReforçado"
rerece a dose adequada de Peni-
lina e Estreptomicina para o tra-
mento de eqüinos e bovinos adul-
,s Agrovet"Reforçado" tem ação
^etiva sobre bactérias gram-poslti-
is 6 gram-negativas. Por iSso pro-
arciona 'eficácia e segurança total

e I I I G /V

no tratamento de: garrotilho, pneu
monia, apodrecimento de casco,
metrite, mastite, actinomicose (mal-
do-queixo), actinobacilose (língua-
de-pau). Não permita que as infec-
ções causem prejuízos a sua cria
ção e a você. Combata-as com

Agrovet "Reforçado".

Sguibb Mathieson
PRODUTOS AGROPECUÁRIOS
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MATHIESON

Escntoiio Rua Dona Julia. 132 — Tel 70-1262 Vila Manatia — Sao Paulo — C. Posi.ii 1229
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Na hora

da ordenha

uma solução:

BALDES PLÁSTICOS

Absolutamente higiênicos
Não quebram, nem amassam

Leves

Silenciosos

Fáceis de lavar

Não transmitem cheiro nem gôsto
Aproveitáveis em diversas outras tarefas

na fazenda ou no sítio

BALDES PLÁSTICOS TROL
um produto de

TROL S.fl.-INDÚSTRIA ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - 8. Paulo

RESISTE À TEMPERATURA DO VAPOR



USE THIBENZOLE

E ELIMINE OS

VERMES QUE

SUGAM SEU LUCRO

//
/

THIBENZOLE
Vacas sêcds e novilhas que estão infestadas por vermes não podem aproveitar
ao máximo sua alimentação. Assim, o crescimento normal, a cria posterior e
o bom rendimento leiteiro poderão ser preiudicados.

THIBENZOLE é o único vermifugo que torno estéreis os ovos dos para
sitas, evitando a sua eclosão. Ao mesmo tempo elimina os vermes dentro
do organismo do animal em tôdas as etapas do seu ciclo evolutivo.

THIBENZOLE tem uma margem de segurança várias vêzes maior do
que qualquer outro vermifugo atualmente disponível.

Use THIBENZOLE e veja por si
mesmo a diferença
Um produto do

sB MERCK SHARP & DOHME
Indústria Química e Farmacêutica Ltda. — Divisão Química o Vetorlnória

Subsididria de Merck & Co., Inc., Rohwoy, N. J., E. U. A.
Enderôço Telegrdflcos MEOOME

São Paulo: Largo Padre Pérlcles, 11 - Cx. Posto) 6734 - Fone 62>1176 o Rio de Janeiro: Rua Clarisse
índio do Brasil, 19 - C-P. 1970 - Fone 46»4187 o Belo Horizonte: Av. Santos Dumont, 612 - Con[. 201 -
C. P. 75 — Fone 2-4646 • Pôrlo Alegre: Ruo Almirante Tamondoré, 656 - C. P. 456 — Fone 2-3676 •

Recife: Ruo da Concórdia, 674 - Fone 4-4534
VC 12/63 * MARCA REGISTRADA DE MERCK & CO., INC. AB-TB2-12/63
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PELAS QUAIS A
ORDENHA MECÂNICA
AUMENTA OS LUCROS

LAVAL
CIA. FÁBIO BASTOS proporciona ainda:

estoque permanente;
manutenção garantida;
assistência técnica eficiente.

PRODUTOS distribuídos

COM EXCLUSIVIDADE PELA

1 - A ORDENHA É MAIS RÁPIDA
porque o ritmo seguro e controlado da
ordenhadeira dá, comprovadamente, me
lhores resultados do que a ordenha ma
nual — sempre desritimada;

2 - O LEITE É MAIS PURO
porque sai diretamente da vaca para um
recipiente fechado;

3 - SUAS VACAS SENTIRÃO A DIFERENÇA
menor incidência de mamite, com o
toque de pluma da ordenhadeira Alfa-
Laval;

4 - HIGIENE PERFEITA
A própria limpeza da ordenhadeira é
feita mecanicamente, de acôrdo com os
mais altos preceitos de higiene.

* Um linico trabalhador ordenha mé-
cânicamente tanto quanto três orde-
nhadores manuais.

* Financiamentos até 6 meses.
* Peçam uma demonstração em sua pró

pria fazenda, com a nossa Xombi
X Alfa-Laval, sem compromisso.

janeiro -GB- SÃO PAULO • BELO HORIZONTE • PÔRTO ALEGRE • JUIZ DE FORA • CURITIBA • PELOTAS - UBERLÂNDIA
pinas •BRASÍLIA -RIBEIRÃO PRÊTO- PONTA GROSSA -PIRACICABA -LONDRINA •SÃO JOSÉ DO RIO PRETO -CRICIÚMA -S.J. DOS

' • GOVERNADOR VALADARES • PARAÍBA DO SUL • PRESIDENTE PRUDENTE • MARÍUIA • BAGÉ • CACHOEIRO DEITAPEMIRIM
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NOSSA CAPA...

.. . ãêste més pxíblica o clichê de duoe ótimas vacas registradas
da raça Nelore e do íouro BLÈTRICO. Reg. 2605 do plantei da FAZENDA
BONSUCESSO —• GiLararapes, Bst. de Sfio Poulo. Êsse notável reprodutor
dos ãrs. Walter Henriqxie e Arnaldo Zancaner continua mantendo a su-
prexnacia conquistada em 1958, ao vencer a Prova de Ganho de Peso,
realizada em Araçatuba e cuja promoção se dei'eu ò Secretaria da Agrí'
cultxira de São Paxilo, quando ganhou 182 kg nos 144 dias de duração do
teste. Essa ixnpressionante demonstração de precocidaãe, coloca esse ge-
nearca ò frente dos 2.073 animais (machos e fêmeas) das raças Nciore, Gir,
Guzerà e Indubrasil, de centenas de criadores do Estado de São Paulo,
qxie disputaram tais certames, desde o início — cm 1951 — até hoje. A
propósito, chamamos a atenção dos leitores para a reportagem que inse
rimos neste uximero, à pdsrtno 27 e 3.^ capa acêrca do rebanho dos irmãús
Zancaner. '



Mercados

Pecuários

Novilho subindo na safra

Porco alto na entresafra

Leite não pega a tabela

O Tnercado de novilhos de corte continuou a o/presentur tendência de
olto^ em março,^apesar da plenitude da safra. O mesmo aconteceu em re
lação axy de sumos. Entretanto o de leite, a rigor, ainda não alcançara
o próprio nível do tdbelamento ofídal, nas vendas dos produtores.

BOI SOBE NA SAFRA 160,00 o quilo. Isso tornava anti-economica a vinda de gado do sul para o
o gado bovino para abate em São chegaria a mais de Gr$ 5.60(^00 por arroba. Os preços su-

Paulo continuou cotado a preços mai.' ^pe^^"- f «er iniciado ali o abate para frio e conserva, por
elevados que os previstos para a épo- íi a rT r- • ° exportação de produto con-
ca. Como principal fator de alta se financi^ento para estocagem. A alta deve resul-
apontava o inicio das compras oara ^ mercados argentinos e uruguaios, onde o preço por
estocagem por tres firmas; alem'dis- "H^passa Cr$ 300,00 por quilo. Estaria ha-
so, autras estavam na iminência de ^ ° grande evasao clandestina de gado gaúcho para Argentina e o Uruguai.
entrar no mercado com o mesmo fim.
As cotações giraram entre Gr$ BOI MAGRO E CARNE
5.300,00 e Cr$ 5.600,00 por arroba
para o novilho gordo, livre de imposto O gado magro sofreu novas altas no Brasil Central e já se fala de boia-
e frete, no interior de São Paulo. da especial chegando no pasto a Cr$ 70.000,00 a rez. A alta do boi gordo

A começa a influir nos negócios de' gado magro e recebe o auxilio da inflação.X* XxtJW X Jl^XXvA. IrivJCiOOXvJ.MA ^ ^ .a ^ ^ ^
Os preços da carne, que andavam entre Cr$ 410,00 a Cr$ 420,00 no ata-

No Rio Grande do Sul, as cotações cado paulistano, por quilo de traseiro especial subiram para Cr$ 440,00, e
na fronteira haviam subido a Cr$ esperava-se que fossem a Cr$ 460,00.

III FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS
15 a 20 de outubro

no Parque da Água Branca, em São Paulo

Os melhores reprodutores de todas as raças
NEGÓCIOS DIRETOS — CRÉDITOS NA HORA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Joguoribe, 634 — tel. 51-6380 — São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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suíno sobe, mas pode descer

o mercado de suinOs ex^íeri-
mentou altas consideráveis. De
cotações que mal ultrapassavam
Cr$ 7 mil por arroba cm fevereiro,
passaram a mais de CrS 8.000,00

em março. Falou-se em negocio

até a CrS 8.600,00. A perspectiva,

porem, era de baixa, ou pelo menos

de estacionamento, em face da

entrada da safra. A existência de

milho caro poderá também bai

xar o preço do porco (aumento da

oferta, por escassez de alimento.

LEITE ABAIXO DA TABELA

A situação do mercado de leite é parado
xal: o preço oficial de Cr$ 61,90 por litro não
vem sendo atingido no Interior do Estado. Em
janeiro, com o novo tabelamento parcialmen
te e)íi vigor, a cotação media no Estado de
São Paulo, registrada pela Divisão de Econo
mia Rural da SA era de Cr$ 47,70, inclusive
excesso de gordura; em fevereiro e março, su

biu a Cr$ 53,10, 7nas ainda estava Cr$ 8.80
aquém do limite da SVNAB- Acredita-se que
mesmo em março a tabela não tenha sido
obedecida, em face de pressão das usinas. Pro
vavelmente, em abril, com o principio de en-
tre-safra, a tabela acabe vigorando. Aliás, já
se reivindicava sua atualização para o pro
dutor.

Ensílaaem

Ai.®'!.l*
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Transformando

milho, sorgOi sobras

de pastos, capins

Guatemala, Napier

etc., em silagem,

o gado leiteiro

terá alimentação

garantida para

atravessar o

período da sêca.
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UMA COLABORAÇÃO DE PRODUTOS M
SETOR Agropecuário



o emprêgo de lâmpadas PHILiIPS de raios infravermellios mantém em níveis
elevados os índices de liigidez e sobrevivência em galinheiros, estábulos, po
cilgas, redis, etc., garantindo lucros certos aos criadores.
Fáceis de instalar e de manusear, as lâmpadas PHILIPS de raios infraver
melhos são as melhores fontes de calor artificial.

\

PHILIPS 5.A. PHILIPS DO BRASIL

Lâmpadas PHILIPS de
raios Infravermelhos
Fáceis de insfahr
Baixo eusio de operação

Ao Depfo. de Iluminação

do S.A.PHIUPS 00 BRASIL

C. Postal 8661 • S. Paulo

Solicito informações sobre a aplicação de lãmpodas infravermelhas Philips
no agricultura e pecuário.

Endereça



o Brasil deu um exemplo ao mundo
Venceu a vontade popular. Os adventicios <JU6 se haviam apoderado do poder foram déle "banidos pela

força indestrutivél das tropas brasileiras, movidas do mais acendrado patriotismo. Um exemplo ao Mundo: a co-
munização do Pais não se efetivou de cima para baixo, como era intento dos traidores, porque de baixo para
cima se ergueu o protesto veemente e pujante.

No dia 31 de Março, as forças representativas das três armas as quais vor sua ves representam o que
há de mais legitimo na opinião publica nacional, saiu às ruas em todos os grandes centros da cultura brasi-^
leira, afim de proclamar alto e bom som seu protesto contra a bolchevização em Marcha. Alto lá! Não e não!
E enquanto uns se evadiam para o Exterior, carregados de dinheiro arrancado aos cofres do erário publico,
outros eram presos e trancafiados, para a próxima prestação de contas.

O Brasil viveu dias de gloria. Dias que passarão à História. O Mundo inteiro esperava que se con
sumasse a tragédia: o Brasil seria mais um povo enfeudado aos sicarios de Moscou. Mas o Mundo se enganou:
no Brasil, ainda existe um povo inteligente e conhecedor de sua força, um povo valente e capaz de grandes
arremetidas, um povo senhor de sua vontade e arbitro de seus destinos.

Ficou provado à sociedade que o povo brasileiro não se equipara às populações em estagio primário de
civilisação que o comunismo se acostumara a empalmar, como as que na África e na Ásia amanheceram
recentemente para a independência e foram tangidas para o infeliz regime, em que novamente se escravizaram.
Nem pode ser posto ao lado das infelizes populações da Europa Oriental que, afeitas há séculos a regimes de
escravidão, da qual emergiram a quando e quando para eventuais periodos de auto-determinação, novamente se
viram, neste ultimo quartel de século, colhidas pelo rolo compressor que das estepes russas desceu para essas
partes do continente. < Nem muito menos pode empare ihar-se com as legiões famintas, da China, onde a mi
séria assume todas as formas possíveis e imagináveis...

Um bravo ao povo brasileiro! Um bravo ás Forças Armadas, que souberam auscultar o lidimo senti
mento da população, com ela participando dos mesmos anseios e dos mesmos feitos!

As classes produtoras não se omitiram nesse grave momento da vida nacional. Todas as associações
ie classe estiveram presentes aos atos conspiratórios que precederam a grande revolução. Entre elas, as sociedades
que reúnem agricultores e criadores deram mão forte a toios os empreendimentos que visavam a queda do dispositivo
bolchevizante armado pela insania desse indivíduo que atende pelo nome ds João Goulart. Todas elas estive
ram a postos, honrando suas tradições.

A Associação Paulista de Criadores esteve sempre, por seus diretores e associados, ao lado dos que or
ganizaram a defesa do povo contra os assaltantes. Não o fez velaãamente, mas ostensiva e declaradamente,
como os leitores tiveram oportunidade de conhecer, por meio das noticias que, em sucarsivos números desta
"Revista", vimos dando. Suas declarações e pronunciamentos verificaram-se com veemencia e segurança, em
todos os momentos em qtie mais' periclitante se apresen tou o regime de liberdade. Agora, vitoriosa, a campa
nha m sua primeira fase, a fase da demolição do arcab ouço cubanizante, não podia deixar ela de manifes ar
sua solidariedade a todos aqueles a quem coube parte no comando da arremetida final. Assim, foram expedi
dos os seguintes telegramas:

"General Humberto Castello Branco —Rio de Janeiro — Venho trazer ao ilustre^ e bratw
general a homenagem e a gratidão dos fazendeiros de São Paulo. Severo Gomes, presidente da
Associação Paulista dos Criadores de Bovinos.

"Governador Carlos Lacerda — Rio de Janeiro — Estado da Guanabara — Venho trazer
ao eminente e bravo Governador da Guanabara a homenagem dos dois mil e setecentos compa
nheiros da Assoc'iação Paulista de Criadores de Bovinos. Sirva a coragem cívica de Vossa Ex
celência e a resistência heróica oferecida do Palácio da Guanabara, na hora decisiva para o Bra
sil e para o Continente, como exemplo e como bandeira para o povo de nossa terra. Severo Go
mes, Presidente.

"General Amaury Kruel — II Exército — São Paulo — Venho trazer ao ilustre e bravo
General a homenagem e a gratidão dos fazendeiros de São Paulo. Severo Gomes, presidente
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

"Governador Ademar de Barros — Palácio dos Campos Elíseos — São Paulo — Sempre
teve Vossa Excelência a total solidariedade da Associação Paulista de Criadores de Bovinos na
luta que empreendeu, hoje queremos trazer-lhe a gratidão e a homenagem dos fazendeiros de
São Paulo. Severo Gomes, presidente.

"Governador Magalhães Pinto — Palácio do Liberdade — Belo Horizonte — Venho trazer
ao ilustre Governador de Minas Gerais a homenagem e a gratidão dos fazendeiros de São Pau-
Io. Severo Gomes, presidente da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

"General Mourão Filho — IV Exército — Juiz de Fóra — Estado de Minas Gerais — Ve
nho trazer ao ilustre e bravo General a homenagem e a gratidão dos fazendeiros de São Paulo,
Severo Gomes, presidente da Associação Paulista de Criadores de Bovinos."



Reforma

Ademagogia ""'"fj,']
são hmxados diàno^enic-
dêfite vasto tei'ritôrio podo
rando à permanenciO' " qs
fé qne vai (^ssivando
que na verdade esta }"-
implantação de

Felizmente, ^
timas conquistas, Façi^
A corta-aherta dirigido
constitui nnx documento ^ ^
Desejamos apenas regi^t' ^
pronuncinmimlo.'̂ de " '̂ çg^s
nois excepcionais demo»
critivel passeata de
rada, quando eclodiu vitorio^""*'

«As entidades representativas de
as atividades agrarias de São
gam-s9 no dever indeclinável, de ^
festar seu repudio ao decreto
pelo governo federal, que declara "® jq
teresse social vastas zonas do Jo.
nacional. Esse decreto não pode _j_
vido como reflexo da consciência J
dica e dos interesses economicos des
pais, porque, além de contrariar vai
disposiçõi fj constitucionais, comprome
a produção de viveres indispensáveis as
populações.

O lavrador organizado, a despeito e
infenso á especulação ds terras, v
sendo tratado pelo atual governo
prevenção absurda. Usando
mente a contenção de preços dos P'"®. '
tos agrícolas, desatendendo justas reivii-
dicações, cortando os financiamentos pe
la metade, agitando os trabalhadoi ^
sob o pretexto de sindicalizá-los,
vindo íaidebitamente, por via da S -
PRA, na vida das fazendas, fixando sa
lários sem considerar as condições eco
nômicas da produção, apontando injus
tamente a classe dos lavradores à exe
cração popular, e, assim, por todos os
meios, vem a autoridade federal pertur
bando a produção agraria.

O povo de São Paulo, com seus ir
mãos de todo o Brosií no dio 19 de
motço, em plena praça público, dou
mostros de que estd disposto o so-
crificor-se pelos liberdades constltu-



, sim! Demagogia, nâo e não!

^ flííog esfer
^niinistrativas do Pais. Decretos de tôda a espécie

àoutorL "^^^dadeiras condições reinantes nas diferentes regiõesVaUr-iQ ^ respiram sabença por todas os póros e que, aspi-
opresent presidente da República, homem de boaconfia em que está reformando o País, quando o

|f®í*dâ, .^^O '̂̂ ^iz(ição existente, é preparar o terreno para a
? ''fittffítt e ®/*^eucía está longe de ser provada.
t ^ í'ecfí/?r contra o desbarato de sitOis mais legi-
Í®W{de« qjiç classes prod/utoras fizeram-no, na vanguarda.
^Pértáncia, n todas as atividades agrárias de São Paulo

aos leitores. Não a comentaremos aqui.
'̂ f^9iona4g '" '̂̂ ^ifesto no seio do povo brasileiro: a ele se seguiram^8 gg realÂ^ movimento que empolga a vida na-cional, traduzido

de São tôdas as cidades, tendo como exemplo a indes-
^^0 Brasüe {Nota da Redação: Esta matéria já estava prepa-

^tra pela Democracia. Veja a página seguinte).

nacio^i^^®' corroi a economia
da a ^6sequilibrando a vida de to-
ativid atingiu diretamente a
808 u agricola que se vê sem recur-
telo fazer face às despesas de cus-
me«+ situação está agravada seria-
arin ^ ®' falta de produção para oem curso.

dlscrf^°^ '̂ .duando, em conseqüência da
imposta á atividade agri-

jq ' ° País se encontra ameaçado pela
e, o governo decreta desapropriações
®®sacordo com as leis vigentes, ou à
revelia.

O EXECUTIVO COAGE

diz que ninguém pode ser obri-

não ^ fszer ou deixar de fazer algo se-em virtude de lei, nossa Constitui-
^°enuncia um principio com endereço
Éj^* refere-se exclusivamente ao
- o único dos três Poderes ca-

mio 5^ coagir o cidadão pela força de^ue dispõe^ já que o Legislativo e o Ju-
^ciario não podem, de forma alguma,

agUo ilegalmente, tendo em vista que
o primeiro apenas elabora a lei e o se-
B^do a interpreta.

Quando o -Executivo abrange na de
claração de interesse social, zonas e não
«novéis previamente identificados, so
brepõe-se ao Poder Legislativo, arvoran
do em leii um simples decreto e infrin-
gindo a lei vigente, que não autoriza es
se procedimento, porque só fala em bens,

Quando o Executivo interdita zonas
mtelrafl, de extensão por ele arbitraria

mente determinada, pode também es
tender essa interdição a todo o terri
tório nacional. Só a Lei, entretanto, po
de regular sua eficacia no espaço, não
cabendo tal atribuição a um simples de
creto, mormente quando não autorizado
a fazê-lo.

Quando o Executivo declara de inte
resse social certa região do País, para
o fim confessado de depreciar suas ter
ras, não pratica somente um ato ilícito,
incorre na pratica de dano intencional.

Quando o Executivo sujeita uns e li
bera outros, em relação ao ônus da de
sapropriação, embora colocados, uns e
outros, em idêntica posição, quanto á
exigência constitucional do uso da ter
ra, infringe o principio da igualdade pe
rante a Lei, que por duas vezes foi des
respeitado: ao discriminar os imóveis
situados dentro e fora das zonas indi

cadas e ao discriminar os imóveis da

mesma zona pelo critério, também in
constitucional, de sua extensão territo
rial.

INFRAÇÕES CONSTTTUOIONAIS

Finalmente, quando o Executivo deter
mina aos Municípios que requeiram á
SUPRA permissão para alterar o perí
metro urbano, comete duas infrações
constitucionais: contra o principio da
autonomia municipal e contra seu de
ver de defender essa autonomia, para
cujo cumprimento pode até intervir nos
Estados.

Estas numerosas infrações a nossa
Carta Magna não podem ter sido pra
ticadas por descuido, pois é inadmissí
vel que o governo federal esqueça no
ções tão elementares de Direito Publi
co. Daí concluir-se que tais erros foram
intencionais, visando desmoralizar nossa
lei basica para o fim de desmoralizar
o direito de propriedade.

As entidades agrícolas julgam, assim,
que o decreto da SUPRA infringe os
dispositivos constitucionais, em cujo jul
gamento estão com elas os mais res
peitáveis juristas de São Paulo, negando
ainda àquele organismo a invasão de
atribuições quando pretende transfor
mar-se em tribimal de arbritamento
para dirimir duvidas entre as partes
conflitantes.

Os entedimentos entre lavradores e
trabalhadores em busca de acordos é

atribuição especificamente fixada em
lei, fugindo, portanto, essa ação da
SUPRA.

A ninguém é licito desconhecer a lei,
especialmente o poder constituído e que
as possíveis vitimas da ação do decre
to da SUPRA estão amparadas pela
lei, devendo estas procurar defender os
seus direitos através da Justiça.

REPULSA AO ATENTADO

A classe agricola de São Paulo rea
firma seu pensamento em favor de luna
reforma agraria justa e real, e apela ao
Legislativo para que, dentro dos princí
pios constitucionais, promova a rapida
efetivação do legitimo instrumento legal
como é de sua exclusiva alçada.

Os agricultores de São Paulo dirigem-
se ao Brasil e notadamente a suas con
gêneres dos demais Estados, para ma
nifestar sua repulsa a semelhante aten
tado ás noissas instituições.

Salvio de Almeida Prado — presiden
te da Sociedade Rural Brasileira.

Luiz Emanuel Bianchi — presidente
da Federação das Associações Rurais do
Estado de São Paulo.

Paulo Drummond Murgel — presiden
te da Associação dos Criadores de "Gir"
do Brasil.

Rubens Franco de Mello — presidente
da Associação dos Criadores de "Nelo-
re" do Brasil.

Cyro Wemeck de Souza e Silva —
presidente da Associação Paulista de
Avicultura.

Severo Fagundes Gomes — presidente
da Associação Paulista dos Criadores de
Bovinos e da Associação Brasileira de
Criadores da Raça Holandesa.

José Paulo Silveira Cabral — presi
dente da Sociedade Brasileira de Silvi-
cultura.

Randolpho Haines — diretor da Asso
ciação Paulista de Cafeicultores — De
partamento de Industrialização de Café».



o DIA DA DIGNIDADE Modernas técnicas pecuárias ga
rantem aumento na produção

para o insigne poeta Guilherme de Almeida, o dia 19
de Março de 1964 "deverá passar à Mistória com
este nome: "O Dia da Dignidade"-

"Eis uma palavra — "dignidade" — que está desapor-
recendo da linguagem destes tempos — diz ele. No
entanto, ela é todo um programa ético, religioso,
cientifico, artístico, social. Certo, o mais importante
verbete em qualquer dicionário de qualquer idioma
culto. Atente-se ao seu éiimo: qualidade do que é
merecedor. Ser alguém merecedor do seu nome, do

que é, do que faz, do que tem, do que recebe, do
que dá, ser digno de si mesmo\ Digno \"

Digno de ser — acrescentamos nós — o que foi a gente,
o povo de São Paulo naguele dia memorável. Em
verdade, foi uma multidão incontável, que se es
tendeu e se canalizou pelas ruas principais da cida
de, da Praça da República à Praça da Sé, gritando
o seu protesto contra os farçantes e os falsos pro
fetas, a favor de um Brasil sem foice e sem martelo,
um Brasil legítimo, como legítimo era o povo ali
re^mido. Porque o povo não é o poviléo. Povo

somos iodos, os pobres e os ricos, os cnefes e os
chefiados, os doutores e os proletários, mas gover

nados por uma Constituição que aprovamos e insti-
tuimos por nossos representantes reunidos em con
gresso. E essa Constituição não podemos permitir
que, a golpes de decretos demagógicos, ninguém
pretenda derrui-la.

Por isso, saimos às ruas. Sem armas na mão. Mois com

muita alma e muita fé. Com muita dignidade. Me
recedores do nosso nome. Dignos de nós mesmos.

últimas gerações jamais vi/ram espetáculo semelhante.

Elas se vestiram de dignidade. As senhoras, os jo
vens, as crianças. Todos responderam que São Paulo

está de pé, que o Brasil está de pé.

Reformemos o que precisa de reformas, mas pelo meios

Legais. Assim, sim.
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Os ànúncios

CLASSIFICADOS

na

"Revisfa dos Criadores"

são eficientes

A estrutura de uma pecuária produtiva, qualquer
que seja o seu potencial, tem de se assentor em três
pilares fundamentais: seleção, olimentoção e higiene

Em discordância com as imensas possibilidades do Brasil
para o desenvolvimento da indústria pecuária, as estatísticas
de produção publicadas anualmente pela FAO registraram, com
desanimadora crueza, que não aumentam as cifras quantita
tivas, ao mesmo tempo que se verifica a repulsa dos mercados
internacionais pelos nossos produtos, expressa claramente sua
baixa cotação. Acompanhando os contínuos avanços da téc
nica veterinária, outros países têm alcançado indíces de pro
dução quiméricos para o tipo médio das criações em nosso
País, apegadas ainda a sistemas totalmente obsoletos.

A estrutura, de uma pecuária produtiva, qualquer que seja
o seu potencial, considerada não só do ponto de vista do re
banho nacional, mas especialmente da criação em partícula.,
tem de se assentar em tx'ês pilares fundamentais:

1 — SELEÇÃO — Realizada com verdadeiro critério téc
nico. a seleção deve ser baseada em uma série de fatores, que
conduzam realmente a uma finalidade pré-determinada. o
"olho" da experiência pessoal não basta para dirigir adequa
damente a almejada melhora dos caracteres raciais de um
rebanho.

2 — ALIMENTAÇÃO — Se pretendemos uma boa produ
ção de carne, leite, etc., temos de fornecer as máquinas pro
dutoras a matéria prima necessária e adequada, tanto em
quantidade como em qualidade. A melhora das pastagens na
tivas, a formação de prados artificiais, a suplementação com
alimentos concentrados, etc., são medidas adotadas rendosa
mente por numerosos criadores no Brasil, e francamente acei
tas nos países de pecuária mais adiantaia. Faz parte do que

se chama «Alimentação Racional» a ministração de suplemen
tos vitamínicos e minerais, para compensar as deficiências
que normalmente existem nos alimentos. Compsnsando essas
carências, a suplementação com vitaminas e minerais contri-
bui poderosamente para a produção do animal, tanto na or
dem quantitativa como na qualidade do produto. No entanto
sendo tão diversas as confições do meio, é preciso que os cria
dores atendam às necessidades específicas da espécie aniiuaj
e das características do solo e pastagens.

Existem já no mTcado produtos perfeitamente adaptados
às necessidades médias de nossos solos, formulados após cui
dadoso levantamento das suas características. Êss6 é o caso
do PREMIX PFIZER PARA RUMINANTES, produto exclusi
vamente de sais minerais carentes nas pastagens brasilelraj,^

Entre as vitaminas, a que mais se mostrou deficiente foi
a vitamina A. Constituindo os alimentos verdes a fonte mais
Importante de vitamina A, deixa esta de existir hos pastos du,
rante a maior parte do ano. A importância da vitamina ^
e sua carência em nosso meio ficou comprovada com os no
táveis aumentos de produção que experimentaram os reba
nhos tratados com TM-25 COM VITAMINA A. produto
que ela se encontra associada a um antibiótico — &
MICINA — de conhecidos efeitos para melhorar as proprig.
dades nutritivas dos alimentos.

Os custos de suplementação conjunta com os dois produ
tos (PREMIX PFIZER PARA RUMINANTES e TM-25 CQi^
VITAMINA A) foram compensados pelos aumentos na pi.Q_
dução, pela qualidade dos produtos, pelo melhor aspecto das
carcaças e pelo maior rendimento no gancho.

3 — HIGIENE — Ê o terceiro alicerce da criação, de
portância igual aos dois outros anteriores. Para que um re
banho atinja o máximo de sua capacidade produtiva, não baa-

(Conclui na pág.

REVISTA DOS criadores
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UMA

UM VALIOSO
TESTEMUNHO
de quem entende realmente do assunto, o Sr.

GUILHERME SCHIMíDT FILHO, grande fazendei
ro no município de Pindamonhangaba: — "Te
nho usado com absoluto sucesso, em meu reba

nho, o UngUento Quimbrasil. Mesmo em casos de

bicheiras, cortes, ferimentos, etc., de cicatriza-

çâo rebelde e resistente a outros unguentos, o
UngUento Quimbrasil resolve com uma só apli.
cação". Esta afirmação atesta a eficácia de um

produto que traz a marca QUIMBRASIL

JOIMBUSILI

OUIMBRASIL-OUÍMIGA INDUSTRIAL BRASILEIRA 8.A.
l|jy Rua São Bento, 308 - 9.® - Fone: 37-8541 - São Paulo

fRGANIZAÇAO À SERVIÇO DA ASRO-PECUÁRIA



I produção e comercialização da Carne e derivados - tema
de mais um número especial da "Revista dos Criadores"

Nem só de leite vive o criador de gado. Nem também só de car
ne.. . Ambos os produtos se completam nos objetivos visados. Por
isso, dedicando, a quando e quando edições especiais à produção e
comercialização do leite, assim como a outras atividades pecuárias,
não poderíamos esquecer a carne. A ela também destinamos anual
mente um número especial. Esta é a quarta vez que isso acontece.
Não será a última, esperamos em Deus, não obstante a trágica si
tuação que a imprensa nacional ora defronta.

Desta feita, confiamos a elaboração do material da edição da
carne a Mário Mazzei Guimarães. Neste número da "Revista dos
Criadores", temos a pitoresca participação do cronista, na arte da
pecuária de corte- Pôs treze tijolos na fôrma, que esse é o número

de sua estréia, e vai discorrendo sôbre aspectos históricos, geográfi
cos, econômicos e outros do boi de talho no Brasil. Mete-se até pelo
cipoal sanitário e zootécnico, e com muita sem cerimônia.

Os treze tijolos, adornam este número ao acaso, e levam as se
guintes marcas:

1 — Um pouco de história ajuda a compreender
2 — Cartilha da geografia pecuária do Brasil
3 — A indústria faz a pecuária?
4 — Os ladrões de gado no Brasil
5 — Os corredores do boi

6 — O que o boi dá, o que podia dar
7 — Por que a carne é de vaca?
8 — A comida do boi
9 — Que negócio é esse?

10 — Boi pode dar leite
11 — Exportar ou importar?
12 — Tamanho é documento?
13 — Que será amanhã?

VIII EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO E
\

CAVALO MANGALARGA

A maior exposição de gado leiteiro dos Américas

PARQUE DA ÁGUA BRANCA

São Paulo — de 1 a 10 de Junho
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CARNE E DERIVADOS

Um pouco de história ajuda a compreender

Donde veio o boi para o Brasil? E
quando? Questões...

Os cronistas perdem-se nos papéis
do tempo e concluem que os nossos
primitivos plantéis estavam no Cabo
Verde, nos Açores. Os portugueses,
velhos manjadores dos tropicos, não
gostavam de fazer experiências ousa
das, e preferiam introduzir na colonia
alguma coisa já traduzida na prática
de terras mais ou menos afins.

Mas, em última análise, era gado
todo de origem ibera. No século da
Descoberta, já tínhamos rebanhos bo
vinos pastando junto das praias, em
vários pontos da costa. Os dois prin
cipais núcleos costeiros: Bahia de To
dos os Santos e São Vicente.

Da Bahia de Todos os Santos sam
o gado que procurou a foz do Sao
Francisco, subiu para o lado das nas
centes, atravessou-o e deu ate o fa
moso «boi do Piaui», dos Pastos Bons
hoje degenerado no pior boi nacional
e" com pastos estragados. Com base
nesse avanço gadeiro é que se formou
a fan.osa «Casa da Torre», do prote
gido de Tomé ae Souza, o hábil aven
tureiro Garcia d'Ávila, que, enquanto
os outros dormiam sonhando com o

ouro das lonjuras das serras, ia, bem
acordado, ocupando as terras para as
transformar em carne. Foi o primei
ro e imenso latifúndio do Brasil, que
somava léguas e léguas e subdividia-se
em numerosas sesmarias. Nos confins
da Bahia com o Piaui, houve rendei
ro de Garcia D'AviIa ou sucessores
que se tornou potentado. O latifún
dio, multiplicando-se em outros lati
fúndios, refazia o milagre bíblico da
multiplicação dos peixes.

Entestando com Garcia D'Ávila,
surgiram no São Francisco os Guedes
de Brito, da «Casa da Ponte». O
primeiro ficou com a margem esquer
da, e os rivais com a direita. Vieram
a Minas, Nunes Viana, o emboaba,
foi um dos grandes rebentos sâofran-
canos do latifúndio pastoril.

Outro ponto de entrada colonial foi
São Vicente. Desde os tempos de
Martim Afonso, ainda no primeiro
século. O gado de São Vicente subiu
ao Planalto e foi cruzar, na direção
do rio das Velhas e de Goiás, com o
outro, que descia do norte. De ori
gens afins, cruzaram-se e deram o
curraleiro, o pé duro, o lústico ani
mal que domava, os gerais, os cerra
dos e as caatingas, transformando-os
em algo de utilizável: no couro e no
charque, principalmente. Boi que fi
cou firme, minguando, minguando,
mas resistiu até chegar o zebu. E a
este deu o lastro nativo que permitiu
ao indiano dominar as savanas do
Brasil Central.

Dizem que também entrou boi do
Peru, que veio cruzar com o de São
Vicente, e ambos procurando o sul,
no caminho de Laguna, povoando os
campos de Curitiba e invadindo as
seiras c os pampas do RÍo Grande,
onde ficaram esperando pela chegada
ulterior do Hcreford outros bois no
bres da Europa. E naturalmente os
jesuítas trouxeram gado do Paraguai

para as reduções guaranis, em territó
rio brasileiro.

O avanço da pecuária foi uma epo
péia. Mais silenciosa que a do ouro,
porém mais rústica, mais avassalan-
te, mais fixadora de civilização. O boi
foi o grande ocupante do Brasil, res
peitando só as florestas do sul (ate o
século XIX) e as do Amazonas (que
começam a cair praticamente agora,
com a Bclém-Brasília e a Brasília-
Acre). Houve problemas imensos. Ca-
pistrano de Abreu considera genial
esta invenção: mastrear um guia com
chifres e pô-lo na frente, a nadar, pa
ra orientar a boiada arisca na tra
vessia dos rios caudalosos. Esse expe
diente foi um abrc-te sésamo do ser
tão.

No século XIX, chegou afinal o
zebu. E começou outra história, com
a ajuda do Hereford, do Shorton, do
Holandês, do Jersey e outros bovinos
de" talho e de ordenha. Começa o se
gundo grande ciclo da nossa pecuária,
começa outra história. . .

XIII EXPOSIÇÃO DE
ANIMAIS E PRODUTOS

DERIVADOS DE
BARRETOS

Aguardem paro a próxima
edição de maio da "Revis
ta dos Criadores" ampla
cobertura jornalística e fo
tográfica acêrca da Xlíí
Exposição de Animais e

Produtos Derivados de
Barretos.
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Cartilha de geografia

pecúaria do Brasil

Meninos, o Bi'asil não é uma pccuaria dc coi*te só.
O Brasil divide-sc em varias pecuárias dc corte:

a pecuaria do extremo sul;
a pecuaria do Brasil Central;
a pecuaria do Nordeste.

O resto são manchas, ou tentativas. O caso de Ma
rajó, onde porem o que manda mesmo é o bufalo.

A pecuaria do extremo sul caractcrisa-se pelo pam
pa, pela coxilha. O gaúcho é o centro humano dessa
pecuaria. Uma das pontas c o gado crioulo, que quase
não guarda mais nada dos tataravós viccntinos, para
guaios e peruanos; está todo misturado de Hereford e ou
tras raças nobres de origem européia. O novilho de açou-
gue hoje no Rio Grande é uma papa fina. A outra pon
ta, embora poética, não é muito animadora: o pampa não
c cultivado, ali a graminea e a leguminosa, que dão de
comer ao gado (bovino e ovino), brotam como Deus é
servido. Essa é a gramatica: na pratica, porem,
no espaço onde o gaúcho bota 2 bois um invernista de
São Paulo pode botar 8, 10, talvez mais.

do a formação de pastos nas manchas dc terra rnélhor e
até bancando o bandeirante e arriscando-se: já há muito
dele fazendo a vida na caatinga e com uma galhardia de
causar inveja. Acabou com o mito do curraleiro, trans
forma a espéreza dos sertões em carne mais abundante e
inellior. • mt o

Minas é o estado com maior rebanho bovino (17,2
milhões de cabeças). Depois, vem Mato Grosso (11,3
milhões), São Paulo (11,1 milhões). Rio Grande do Sul
(9,9 milhões) e Goiás (6,9 milhões).

Essa resenha logo faz acudir: no Brasil Central é que
está a força bovina do pais. Ele é que alimenta os gran
des mercados internos (Rio e São Paulo). O Nordeste
precisa importar do centro e do sul, e comendo mal. O
Rio Grande cuida dé si, exporta um pouco, ajuda o nor
te e começa a dai" uma mão de auxilio aos iraiâos do
centro, fazendo provisões para GB.

A pecuaria do Brasil Central é mais diversificada.
Conta com os cerrados c os gerais, onde também domina
a lei da natureza, e o pasto é à larga, mas ralo. Há, po-
^em, as invernadas artificiais, pasto formado, plantado,
custando suor do homem. Nelas, a população bovina é
mais densa, dão mais o que comer. Nas savanas e nas
pastagens centralinas, domina o zcbu como gado de corte.
Veio no rastro do curraleiro, invadiu o sul de Minas, o
Triângulo, entrou em Goiás, em Mato Grosso. Em São
Paulo quizeram cerca-lo, e Luis Pereira Ban-eto, o sábio,

campanha de vida e de morte contra ele. Mas per
deu, e feio: dizem que até bife tenro de giba andou co
mendo pensando que era de caracu. Depois, um lorde
mglcz veio ao Brasil, espiou, pesou, comeu, é berrou aos
compradores do sou frigorífico: paguem mais 20%, quan
do for zebu. E aí não houve jeito, abriram-se as por
teiras das fazendas paulistas, c foi aquela invasão. Quem
gozou foram os zebuzeiros de Franca, a teimosa ponta de
lança do gado indiano em território paulista. Donde os
meninos podem ver que ciência de caboclo às vezes vale
mais.

O nordeste era a patria ultima do curraleiro. A caa
tinga era o habitat quase •selvagem desse miúdo gado sol
to. Mas o zebu, jeitosamente, está entretanto, estimulan-

A indústria faz a pecúaria?

Como em todos os assuntos, nas relações entre a in-
dutria e a pecuaria, surge o problema: quem vem em
primeiro lugar?

Claro, sem um minimo de existências e possibilida
des dé matéria prima, nunca se indica uma industria. Se
ria loucura, por exemplo, montar maquina de beneíicar
café no pampa sulino. Mas não erra em principio, por

r



exemplo, quem, numa area de gado de corte (vamos di
zer, o sul de Goiás) faz uma tentativa com pasteurizador
de leite e laticínios: tudo dependerá do acesso aos mer
cados; a matéria prima ali existe em potencial, na explo
ração leiteira subsidaria dos rebanhos de açougue.

O fato é que se não fossem os antigos saladeiros e cor-
tumes, a pecuaria do interior do Brasil não se teria as
sentado como atividade econômica. Os bois de Garcia
d'Ávila e da mulher de' Martim Afonso teriam se multi
plicado, mas acabariam indomesticaveis, bichos soltos nos
descampados. A carne não valia nada, matava-se o boi
pelo couro no Rio Grande, antes que se introduzisse a
charqueada: a carne dé sol, com mercado pelo pais todo,
deu outro aientido á pecuaria} nacional, permitindo-lhe
maiores possibilidades industriais.

Entretanto, os nossos rebanhos bovinos foram real
mente sacudidos pela introdução da industria do frio.
Com a formação das primeiras grandes cidades,, geral
mente longé dos centros de produção, o boi tinha de ir
atrás do consumidor. Na colonia, no Império, nos primeiros
tempos da Republica, dominava o marchante, o campea-
dor de boi em pé nas distancias, para abate junto das
cidades, eís que a carne verde pereceria logo se não fos
se dada imediatamente ao consumo. Não se poderia pen
sar, pois, na matança em massa, nem, muito menos, na
exjwrtação: o comercio era de charque e couro, de mer
cados limitados.

A industria do frio, implantada no Brasil no tefC^;
ro lustro deste século, permitiu que se desfogassem os
toes, com bois beirando a velhice e se fundassem DO
currais para o oeste. A guerra da Abissinia, por oxenoP /
liquidou com os famosos bois de 7 anos que criavam
fre em Goiás. Ao mesmo tempo que abriu o
mundial de carnes para o nosso rebanho que jazia do ^
terior, desvalorizado, a industria do frio, conservando
carcassa para transporte longo, pressionou o meroD ^
interno, começando a criar novos hábitos aliméntates
facilitando o acesso à carne em natureza, mesmo obti
à distancia. Um bife de Barretes começou a saber
lhor que um duro filé de Carapicuiba. E vieram as
guiças e as salsichas a granel, e em lata, e os extratos,
o «corned beef».

Tudo isso ampliou o mercado da pecuaria, enri<l^^
ceu boiadeiros remediados, e atraiu mais capitais para
criação, a recria c a engorda. Na medida em que as p
meiras fabricas se revelaram insuficientes, novas surgir '̂
e com tendência a se aproximarem das zonas produtor •
Houve radical descentralização da industria frigonfica n
Rio Grande, em São Paulo e outros estados. Minas, D
momento, vive essa intensa fase de criação do frigor lo
no interior. E com o matadouro à porta, e mais
zado, e mais util ao povo, e sem as penosas marchas
antanho, o moderno boi do Brasil começa achar, como
poeta, que vale a pena morrer.

Os ladrões de gado no Brasil

Timíbar gado é uma das profissões transviadas maisitou Atividade econômica dominante nas

ffviSTdistôneias do interior, está claro que a pecuária
massa apetitosa aos marginais, ao longo da colonia,

. da República. Era compensação, era severa
J^?e8sãò ao ladrãa de gado: de boi, de cavalo, de

^ No júri, passava muito corta-orelha de gente,burro. , . , j político, mas ladrão de animal cor-
ta^ EraCna sempre na certa. "Mão pesada

neles!" — ordenavam os velhos coronéis previdentes.
Certo: do contrário, que seria da segurança no meio
rural ?

Em muitos pontos, havia até uma polícia particular
para repressão ao abigeato (furto de gado). Foi celebre
a dos fazendeiros de Mato Grosso, nas áreas da frontei
ra, de Ponta Poran ao Pantanal. Polícia armada, com
chefes de instrução militar, cachorros amestrados, e tudo.
A matéria prima desses "provisórios" de polícia eram
guaranis paraguaios (pie viviam tentando a sorte, a ser
viço geralmente de bandoleiros que raro apareciam.
Quem duvidar, pegue para um bom papo o Nhozinbo lú
em Barretos; êle tem histórias do arco da velha
contar: caçavam bugre ladrão feito bicho do mato. Era
n lei do sertão sem lei.

Pois esísa tremenda severidade contra o ladrão de
gado é meio discriminatória. P(do menos hoje em dia,
não seguimos a tradição de nossos avós. Somos toleran
tes como anjos em relação a outros ladrõ.es, muito mais
perigo.sos e eficientes, embora menos sensacionais*

Já dissemos nestes tijolos pecuários esparramados



"Revista": começam a roubar gado autes de o
ser concebido no ventre da vaca. Que os nossos

^Vos, preocupados com os ladrões ostentivos, e contando
fracos recursos de técnica e de dinheiro ,não provi-

^nciassem, vá lá. Mas que nós, em plena marcha ba-
wda para o ano 2.000, na era do raio X, do telescópio,
^ Diieroscópio e do radar, continuemos tontos como

não enxerga ou não sabe o rumo, é um disparate,
tem lá cabimento que um fazendeiro possua no

®®rrado 1.000 vacas casadoiras e só colha 400 bezerros
por ano, como acontece no geral desse Brasil de Deus?

crime sem nome é êsse? Controlar a natalidade,
^pedir a procriação natural, por falta de oportunidade
6aca^lamento de machos e femeas nos bucólicos pastos

®gerais? Somos porventura um país de vacas solteiro-
. ^^^bo de gado, no duro. e dos mais criminosos,

lOgiudo a lei de Deus, o õ.° mandamento, no que tem
^ mais substancial: a multiplicação da espécie. Rou-

^•amos o que está por vir — haverá crime mais requin-
e nocivo?

E tem a doença, essa outra ladrona. Já disseram
P®r ai: em 1962, de 10 milhões de bovinos que finaram

país, 30^ não chegaram ao matadouro- Morreram
morte morrida", sangrados pela moléstia, inapro-

^eitados pelo homem. E há as doenças que não ma-
mas retardam o desenvolvimento, reduzem o peso:

roubam tempo e carne. É o caso da aftosa, endêmica
®m nosso País, o fator preponderante de dificuldades de
comercialização externa de nossas carnes. Se dissesemos

hoje a falta de assistência veterinária adequada
ta Cr$ 150 bilhões por ano, estaríamos sendo modestos,
quem bota essa ladra na cadeia?

Nem só a doença nos rouba. Há também a fome,
surripiadora. Nem sempre mata, nem sempre abre

amiuho para a moléstia- Mas depaupera, atraza o cres-
ounento, reduz o rendimento. Os duros invernos, as es-

gens, as inundações arrasam o que de comer do gado.
omo não temos uma alimentação suplementar bem pro-
ua, o resultado é aquela miséria orgânica responsável

pt^muita proteína que se deixa de oferecer ao consu-
^dor no Brasil. Essa larapia de tempo, trabalho, carne

dinheiro continua quase impune, ainda não pegamos
Uma "captura" para botá-la em prisão perpetua.

E já que falamos em fome, sabem o que é um boi
uiarehar 60 dias corridos de Mato Grosso ou de Goiás
P®ra São Paulo? Pois isso acontece. Batendo corredores
crodidos e dormindo em pousos raspados, a marcha é
^ui esvaziamento- Até voltar a ter pele lisa, na inver-
uada de destino a rez atrasa uma enormidade. Toicinho
que acumulara, penosamente, nos cerrados nativos, gato
comeu na estrada . . .

E há outros gatos: o transporte ferroviário e rodo
viário, ainda sem boa provisão alimentar (o nosso boi
viaja eonio o último dos seres, isto é sem matula); os
uiatadouros primitivos e anti-higiênicos, que perdem
Uiuito do que o boi x)ode dar em carne e derivados; o
talho no açougue; o uso na cozinha, com cozinheiras
grai^inas desprezando nervos e músculos e ossos apro
veitáveis. Dá até a vontade de a gente convidar aquêle
famoso churrasqueiro de Catanduva, que aproveita tudo
de tudo de uma rez sangrada, e contratá-lo para fazer
um curso intensivo por frigoríficos, tendais, açougues e
cozinhas, ensinando o seu método de " pega-ladrão "-
A6IUL DE 1964

Os corredores do boi

Os caminhos neste Brasil são mais velhos do que a
gente pensa. Consultemos o mestre Roberto Simonseri e
coucluiremos: mas esse asfalto quase todo esta calçando
a vereda feita pélo pé do bugre! Falam: ora, e o cami
nho de Santos, que não tinha onde escolher. Qual o que!
A indiana caminhava de diversos pontos do litoral (caso
de São Paulo, essa grande boca do interior do Brasil),
galgava as serras é se esperramava pelo sertão a dentro.
De Ubatuba, de Caraguatatuba, de Bertioga, de São Vi
cente, de Itanhaem, de Cananeia. No topo da serra,
muitas vezes as veredas cruzavam e engrossavam ^na pe
netração do Planalto. E se atentarmos bem, os trilhos da
Sorocabana, da Mogiana, da Central, foram no rastro da
picada dos selvagens. O Anhaguera, Fernão Rais, Rapo
so Tavares, tantos outros, palmilharam os sertões, para
Minas, Goiás, Mato Grosso, Paraná, Paraguai, está^cer
to: mas apenas calcavam as asperas botas onde o pe nu
do aborígene já tinha deixado sinal, mais ou menos per
manente. Eles foram os primeiros e ainda hoje imitados
engenheiros do avanço para o oeste.

O boi também seguiu no rastro do indio. Serviu-se
de seus caminhos mestres. Porem, fez mais: abriu- tri
lhos novos, intercomunicando as estradas reais. Foi o
autor das primeiras estradas secundarias, dos primeiros
ramais, como diríamos hoje: dos primeiros anéis.

Como já andamos contando por ai, o gado surgiu
do Recôncavo e de São Vicente e foi fazendo estrada por
esse mundo brasileiro dé Deus. Capistrano conta que as
boiadas de Garcia d'Ávila seguiram no rumo da foz do
São Francisco, dai voltaram, subindo para as nascentes;
atravessaram o rio, subiram para o norte, desvendaram o
oeste. A Casa da Ponte margeou a direita do Rio, veio
procurar a «nascença do rio das Velhas», como disse
Antonil, o cronista colonial. E depois foi aquela entrada
múltipla para Goiás, atravessando o Grande, o Paracatu,
o Urucuia, o Parnaiba, o Verde... De São Vicen
te, segundo outros historiadores, houve a marcha para os
campos gerais de Curitiba, de Guarapuava (ramale a
descida, via Laguna, para o extremo-sul. Era o prunei-
ro traçado à larga da atual BR-2. O boi não respeitava
caatinga, nem cerrado, nem geral, nem agreste, nem cam
po: só ladeava a imensa floresta tropical, o que explica o
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relativa, atraso na ocupação das ricas terras de cultura do
interior: para povoar a mata, só derrubando, e isso era
muito caro para os pobres boiadeiros da colonia.

Hoje, ainda se notam no pais, os grandes roteiros do
do de corte. Há o caminho do Pantanal (zona de cria

ção) para o refrigerio da serra de Maracaju (Mato Gros
so) coisa aí de 60 dias de marcha a pé. Há a rota bi-
furcada, de Maracaju para o Porto XV ou Junqueira, no
Paraná. Há o caminho de Coxim para o porto do Ta-
boado, também no Paraná. Há as grandes rotas do cen
tro e do sul de Goiás, para São Paulo, via portos Antô
nio Prado, do Cemitério, do Antimes, onde hoje ém geral
se erguem pontes, mas que já foram atravessados em bal
sas inseguras, a remo ou a motor, ou mesmo a vau, no
Rio Grande. E vêm ainda para São Paulo os ásperos cor
redores de Paracatu, de Patos, de Araxá, de Ituiutaba,
de Cristalina.. .

E os corredores de refrigerio, usados na seca, da bei
ra do São Francisco para os gerais do Rio Corrente, na
fronteira de Goiás? E os caminhos baianos para o Pia-
ui? E as estradas de Carinhanha e Xique-Xique para
Mundo Novo e Rui Barbosa, zonas de invernada? E dai

ra Feira de Santana o mercado tradicional? E os cor-
rSlorés que de Feira procuram Jeremoabo, atravessam
Sergipe e Alagoas e vão dar em Caruaru, outro grande

mercado vacum? Do norte c do nordeste de Minas, ha
caminhos das areas criatórias para as de invema, lade
ando ou atravessando o Mucuri, o Jequitinhonha, o Do
ce. E no sul, há os corredores de gado de Guaparuava
para Ponta Grossa, da Vacaria para a encosta da sena,
da fronteira para Santa Maria. . .

Tudo isso hoje muito mexido c cruzado pela ferro
via e pelo asfalto, que já fazem diminuir a porcenta^in
do boi andarilho. Mas que ainda não mudaram a feição
essencial dos velhos «corredores»: comitivas tangendo
gado magro dos campos e cerrados de Mato Grosso p^
as invernadas paulistas da Noroeste e da Sorocabana, os
campos e cerrados do Triângulo e dé Goiás, para as. in
vernadas da Paulista, da Mogiana e da Araraquarense;
das invernadas de Montes Claros, Teofilo e Valadares
para os matadouros de Belo Horizonte e Rio; das caa
tingas de São Francisco para os pastos artificiais do U"
doeste Baiano (Itapetinga, Itambé...) e de" Mundo No
vo, Rui Barbosa e Feira; e levando gado mineiro ^
no para Pernambuco, c já começando a trazer gado ^o
sul para o Rio e São Paulo. O boi, que ganhou o sertão,
fazendo o caminho do bugre, está fazendo a eterna yia
-jem de volta, mais enjoado: anda preferindo vagao dé es
trada de ferro e carroção de roda de borracha. D
corredores de asfalto, o comodista!

O QUE O BOI DÁ, O OUE PODIA DAR

n boi brasileiro não é mmto
^ ov.<=rta Se as estatisticas

Stí^erem certas, em 1962, de ca-fa 100 cabeças de vac^^^
tentes no pais, foram i^ilisadas
no matadouro apenas 97o.

Ora isso é uma ridiqueza: pa
ra não irmos longe, às Europas
e às Norte-Americanas, espienms
a vizinha Argentina: de cada

5)

100 cabeças, 20 reses abatftdas
mais ou menos.

^Alem de arisco, o nosso boi
ainda capricha em morrer de car
ne bem minguada. A media na
cional de um novilho crescido e
aparecido (aí de 4 a 5 anos) é
de 212 kg no matadouro (1962).
Isso, sem contar as vacas e os
vitelos que diminuiriam o peso.

Pois, na mesma Argentina o
peso médio de um novilho pro
priamente dito anda em torno
de 260 kg de carne limpa. O
mais intrigante é isto: o boi ali
morre mais novo, entre 2 e 3
anos, quer dizer é mais precoce,
come menos, tempo, desocupa lu
gar mais depressa. Pica
barato ao homem, em suma.

O Brasil, porem, não é uma
coisa igualada. Em alguns pon
tos, a situação melhora. Por
exemplo: em São Paulo, o des
frute é de 18 a 20% (com a aju
da substancial de gado criado em
estados vizinhos, embora), e no

Rio Grande chega a 11 a 12%
em certos anos, e com esporádica
ajuda ou desajuda de uns con
trabandos de fronteira.

No peso, também, a coisa mu
da em certos lugares. No wo
Grande, com 4 anos, um novmo
de puro campo, mas com oca
porcentagem de
Shorton, rende 250 kg no frigo
rífico. Em São Paulo, mestiço
zebu que se prese, de 4 anos Mi
ma, na força das aguas, p^e
dar, com simples capim coio-
nião ou jaraguá, coisa aí de lo
a 19 arrobas.

Quer dizer, no fundo, a cuipa
não é do boi. Se cuidarmos bem
dele, poderá dar mais de si, tan
to em cabeça, como em peso por
CQfbCÇEl

por exemplo: formando mais
pastagens artificiais. Ou m^
morando essas pastagens, entre-
meando-as de leguminosa. A®
bando-as um pouco. A comid

(Conclui na página ao tódo)



CARNE E DERIVADOS

Por que a carne é de vaca?

A íCsposta está na cara, na pró
pria linguagem popular; porque é
carne de vaca, quer dizer, mais co
mum, quase chata.

O cronista já disse que ela hoje
não anda muito carne de vaca assim.
Certo. Mas qual outra para tomar
o lugar dela cm nossas cozinhas ur
banas?

Falam muito na carne de porco.
E têm feito o diabo para que essa
possa aparecer mais. Não aparece,
porem; primeiro, porque é mais ca
ra; segundo, porque comer carne de
porco no trivial, não há estomago de
cidadão brasileiro que agüente. Isto
aqui, não são regiões articas! O lom
bo de suíno é coisa domingueira, e
com muitas cautelas.

Vêm com a carne de cabrito. Na
Bahia, onde cabra é mato na caatin
ga, tentaram em 1963, para suprir
os buracos da camc de vaca em Sal
vador. Resultado; o bode ficou tão

caro como o boi, os !extravagantes
baianos começaram a ficar estomacal-
mcnte nostálgicos do bife.

Ah! mas carne de carneiro, um
bom churrasco de ovelha... Lite

ratura. Carne de carneiro, paulista
c carioca só comem enganados. Ou
em noité de macumba. Isto aqui não
é a Siria, bolas! Depois, acontece o
seguinte: no Rio Grande do Sul, pa-
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tria eleita da ovelha nacional, o ne
gocio e a lã. Game de ovino só
para matar a fome dos piões da es
tância.

Carne de galinha... Melhorou um
pouco. Mas quanto custa um fran
go? E um quilo de frango, já viram
o que ele rende na cozinha cm com
paração com um quilo de boi de pri
meira? E, depois, já se viu alguém
ficar rico criando galinha? A gran
ja é uma vida aspcra: rações pela ho
ra da morte, faltando dc repente,
moléstias que chegam como que por
milagre do demo, é uma luta insana,
quase desaminadora. Ainda não se
lecionamos a raça mais indicada pa
ra este ou aquele fim, vivemos a im
portar. E ainda não organizamos
uma retaguarda agrícola que permita
o suprimento nacional em ordem das
galinhas. Basta dizer que o forte, o
farelo c o farclinho de trigo, ainda
vem, no grosso, de fora... Como fa
zer avicultura sem dispensa cheia o
ano inteiro?

A experiência, aliás, é secular: Gar
cia D'A\ala soltou uns casais de boi
pelo Recôncavo, certo dia foÍ ver, c
tinha um rebanho. Se lançasse os
mesmos casais nos já então existen
tes carrascais de Brasília, e juntasse
de vez cm quando um punhado de
sal, seria o mesmo quase; anos pas-

. sados, tinha uma boiada. E se ele
tivesse soltado uns casais de porcos,
ou de ovelha, ou de galinha — ou
ficavam selvagens, ou acabavam mor
tos de fome. Ou de cobra... Ah!
mas tem o cabrito. Sim tem o bode,
esse motor da erosão, que arrasa as
terras ainda as mais densas c adus-
tas para nos dar umas gramas de car
ne dura e um leite magrelo e enjoa-
tivo. Cabra, no mesmo regime ex
tensivo do boi, qudr dizer deserto.
Não ouviram falar de montes que des
lizam sobre os lagos no sul caprino
da Italia?

Em suma, eis a conclusão carne
de vaca: ou resolvemos o problema
alimentar das outras especies de ani
mais de corte, ou vamos mesmo é
com os boisinhos. E não nos devemos
esquecer do habito, aluno esperto de
economia, que poderia protestar.

Falamos tanto e não falamos do

saboroso peixe, esse ausente e granfi-
no. Bom, o mar está aí, ás ordens,
os rios, os lagos. Por que não vão
pescar?

O QUE O BOI. . .

(Conclusão da póg. 20)

fica melhor, mais nutritiva. Ou
tro exemplo: reduzindo as mar
chas longas, a pé, ou de trem:
boi que caminha demais, sem co
mer e beber direito, perde peso,
que custa a recuperar. Dizem
que também dividindo melhor o
mesmo pasto, e fazendo rodizio
nos pastinhos da divisão, o apro
veitamento é melhor, muito me
lhor mesmo. Tudo isso sem falar
em outras comilanças, de mais
truz: concentrados, melaço com
uréia, silagem, fenação, etc. Tal
vez coisas ainda um pouco dis
tantes da presente realidade pas
toril da nação.

Onde o serviço seria mais fá
cil talvez: nos cuidados sanitá
rios. Em 1950, 4% do rebanlio
morreram de morte natural.. .
Um desperdício, em pais que co
me tão poucas proteínas animais.
E como admitir que 100 vacas
parideiras reproduzam apenas
40 bezerros por ano, em Mato
Grosso, se temos exemplos em
São Paulo, de 80, de 90?.. .
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A comida do boi

Comidas, eis onde a porca torce o rabo do boi no
Brasil. Se tivéssemos aqui os campos de alfaia da Ar
gentina, ou as léguas de centeio e aveia dos EUA, e com
o gado que já temos, precisariam talvez inventar balan
ças especiais de segurança nos matadouros. Capaz, do
contrario, de algum novilho arrebentar os pesos.

A boia do nosso gado bovino de corte varia confor
me a região. No extremo sul, dominam as gramineas e
leguminosas naturais. Na região missioneira, onde antes
dominava o trigo, araram os campos e fizeram boas in-
vernadas artificiais. O problema é o inverno, com gea
das e nevadas, e sempre com muito frio: não havendo ra
ções guardadas, não há verde que baste.

No Brasil Central, nas terras ruins, de campo ou cer
rado, o pasto, em regra, é o natural. E fraco: não propor
ciona engorda, apenas permite a cria e, em alguns cer-
radões melhores, a recria. Nas terras boas de cultura de
São Paulo, do norte do Paraná, do sul de Mato Grosso,
do sudeste e centro-sul de Goiás e do Vale do Paranaiba
mineiro e no norte e nordeste de Minas, formam-se pas
tagens de gramineas. O capim mais freqüente e o co-
lonião, seguido do jaraguá e do gordura (catingueiro).
Introduz-se agora o pangola, e sempre há algo de sem-
pre-verde', quicuio e outros de menor difusão. Nessas in-
vemadas artificiais, o boi dá boa engorda, e o colonião
e o pangola resistem satisfatoriamente a forte estiagem
que vai de abril a setembro: tanto que nas zonas onde
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medram mais, sai muito novilho gordo na seca. izem
mesmo que aí, a diferença entre boi nas aguas e na sera
em matéria de' peso está diminuindo. O Frigon ico •
Maia, de Araçatuba, em 1962, tirou no apogeu das agua
um boi com rendimento médio de 248 kg; pois no apoge
da seca, conseguiu a media de 244. . .

No nordeste, salvo pastagens nas terx'as de massape
litorâneo, e algumas manchas boas de terra de cultura,
como a do Sudoeste baiano, domina a caatinga. Mui o
rica no inverno (chuvas), mas semi-disertica no ^tio
maior parte do ano). E quando não chove até ao Sao Jo
sé, de março, o deserto é o ano inteiro: boi, ou enugra, ou
estica as canelas, de fome.

Essa é a situação, pintada ao largo. Claio, aqui e
ali, há mudanças e melhorias. Há muito boi de açougu^
alimentando a palma ou a algabiroba (de formações ar -
ficiais) no nordeste. E o uso de concentrados, de pona
de cana, etc. constitui recurso mais ou menos generaliza
do neste ou naquele ponto do pais. A moda, agoi"^
melaço com uréia, com os animais em confinamento.
vez seja um «oitenta» demasiado grande para quem ain
da anda no «oito». . .

Para que a alimentação dos bovinos de corte melho
rasse sensivelmente no Brasil, permitindo ammais mms
precoces (peso ideal em menos tempo), seria neceMancv
que se associasse' mais intensamente a agricultura a pe
cuaria. Fazenda de gado com resei-va de terras para o
cultivo sistemático de cereais e cana estaria corn ntieio ca
minho andado para permitir uma comida mais rica aos
bovinos. Isso naturalmente seria melhorado se a in us
trialização (açúcar, cereais, etc.) se associasse mais or
temente à atividade do empresário rural, de maneira i^
reta ou indireta, pois assim certos residuos (farelos, or
tas, bagaços, melaços, etc.) poderiam compor com mais
freqüência o «menu» das boiadas. Desse complexo agro
pecuário faria parte naturalmente o rodizio periódico en
tre pastagenm e lavoura, associação, no campo, de legur
minosas e gramineas, melhor subdivisão das invei*na as,
etc. A intensificação da pecuaria requer um pecu^ista
«doublé» de agricultor. Com as terras encarecendo, a
pressão demográfica aumentando, o vacum fica cada vez
menos um produto extrativo: o pé de boi começa a 9^"
rer pisar pé de planta refinada, cansado dos espinhos da
caatinga e do ce'rrado.
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Que negócio é êsse?

cedeu lugar de novo. Mas as dificuldades da empresa
rural em outros setores, devido a problemas de" preços e
trabalhistas, atraem capitais e terras para a pecuaria de
corte, que exige menos investimento em instalações e fo
lha de pagamento mais modesta pelo movimento de ven
das. E dá menos dor de cabeça; dizem até as más lin-
guas que o boi costuma engordar a si e ao dono. . .

Nem sempre, porem, foi assim, o bovino conheceu
crises serias como entré 1930 e 1935, como depois da
guerra, como entre 1952 e 1957, quando ficou bancando
carro de boi da inflação. Entretanto, neste mar especu
lativo da economia brasileira tém a vantagem de servir
de uma especie de seguro do capital, pois é sempre um
cofre ambulante, a carregar riqueza para um mercado
cada vez mais ávido de proteina animal.

Não seria exagero estimar a renda bruta da pecuá
ria de corte em 1963 em cerca de Cr$ 400 bilhões. Isso fa
lando só no gado abatido, sem lhe acrescentar o valor da
carne e derivados vendidos no atacado, isto é, sem compu
tar a margem da industrialização.

O boi de corte é negocio sobretudo da região fisio-
grafica do sul, onde vale cerca de 60% do total nacional.
São Paulo costuma pesar com 40% do valor dos animais
sacrificados. É o principal parque nacional de carnes e
denvados. Mata aí coisa de mais de 2 milhões de reses
por ano, ou seja 30% do conjunto do Brasil. Como, po
rem, o seu boi vale mais que a media nacional, a parti
cipação na renda bruta é relativamente mais elevada
(40%).

Mas São Paulo não trabalha sosinho. Grande par
te do gado que morre por aqui (negocio ai de 1 milhão
de cabeças) vem de outros estados, de Minas, de Goiás
e de Mato Grosso. Em Mato Grosso, aliás, está hoje a
principal corrente das emigrações bovinas para São Pau
lo; em geral gado magro que vem invernar aqui, acaban-
do-se para o abate.

Não havendo dados recentes sobre renda nacional
rân 1963, não se pode ter idéia do valor do boi no con
junto economico. Mas, em 1961 o boi abatido eqüivalia
a cerca de 20% da renda agropecuária nacional. E se
1^ adicionássemos o «contigente industrial», seria pos
sível admitir que estaria contribuindo ai com cerca de
8% para a formação do famoso produto interno bruto.

Já que estamos mexendo nessas farofas econômicas,
será bom informar que o preço do boi tem subido muito
nos últimos anos. Em São Paulo (indice do Brasil Cen
tral é termo de referencia do resto do pais), a cotação
do novilho entre 1953 e 1963 subiu cerca de 1.900%. O
boi subiu mais que a inflação que, no mesmo periodo,
marchou ai coisa de 1.400%. Mas parece que o mestiço
paulista de zebu está começando a por a lingua de fora:
ano passado, ele avançou 63% sobre 1962 e a inflação
galopou a 80%. Também, como resistir a esse sputnik
que é a inflação brasileira?

Com tudo isso, o boi vem sendo um bom negocio.
Em São Paulo, durante 3 anos, chegou a suplantar o ca
fé como principal fonte da renda agropecuária. Em 1963,

BOI PODE DAR LEITE

A produção moderna de leite exige a especialização.
Gado de corte é de corte, leiteiro é leiteiro. Como a ga
linha: umas botam, outras preferem a panela. Mas, as
sim, como se pode aproveitar um pouco do ovo da gali
nha de açougue e um pouco da carne da galinha de ovo,
assim é possível tirar leite do rebanho de corte e carne
do leiteiro. Exemplo é o vitelo, ou o nonato, que sai dos



retiros para os magarefes. E por que na fazenda de gado
de corte, não se pode produzir algum leite para o comér
cio, por que, emfim, o boi não pode dar leite?

Aliás, não se está dando nenhuma receita espírita.
Em São Paulo e Minas, à medida que' o asfalto chega,
muito criador de gado zebu comum, pressionado pelos la-
tÕes que se depositam na estrada, vai caindo na tentação
de enchê-los para a usina ou o posto refrigerador. Sem
pre são mais uns cobres para tocar a fazendola, mandar
um menino ao colégio, comprar algmna roupa para as
meninas. Grande parte do avanço da produção leiteira
na bacia Rio-São Paulo se tem feito à custa dessa ativi
dade marginal de fazendas que têm ocupação básica de
fazer bezerro para o corte.

Agora que o caminhão ronca em todas as direções,
com a estrada pavimentada começando a chegar a áreas
pastoris de tradição exclusiva de açougue, a coleta de leite
poderá aumentar substancialmente. Aliás, as usinas já co
meçam a afundar no sertão, até em áreas de cerrados.
Pois, muitos pecuaristas procuram costear mais a vacada,
fazendo madrugadas para furtar um pouco do leite do
bezerro.

Furto, por sinal, meio benéfico. Pois nas criações ex
tensivas, o bezerro sofre como um danado para estar sem
pre agarrado ao úbere da mãe. Esta tem outras obriga
ções, consigo e a comunidade bovina, tem lá os proble'-
mas sentimentais, e há a luta dura pela vida no campo
solto. Com um mínimo de instalações, bons potreiros,
para depósito dos bezerros, estes, com mais calma, em

horas determinadas, na pachorra do curral, poderão ter
oportunidade de obter o que lhe compete das tetas ma
ternas. Pode deixar um resto para os nenês humanos,
que passam apuros neste país para seguir uma conve
niente dieta lactea.

Seria bom, porém, que os fazendeiros não esperasschj
aprovação da usina. Poderiam tomar iniciativas, agora
que o boi de corte está dando dinheii"o e permite ire-
Ihorar instalações na fazenda. Procurar contactos, tentar
ate cooperativas regionais, a fim de dar destino útil a
uma riqueza que brota do flanco da pecuária de corte e
se perde em geral nas fazendas.

Haveria multas vantagens na precipitação de um pro
cesso fatal. Haveria aumento da renda pecuária, com
benefício pai-a o empresário c seu pessoal, nesta época de
leis trabalhistas invadindo o campo. Os custos da pro
dução do bezerro diminuiriam. Haveria manejo mais in
tenso das vacas, prevenindo-se assim muita moléstia. Au
mentaria o interesse nas parições. O bezerro mamaria
mais descansado e provàvclmcntc sc alimentaria melhor.
As ordcnhas dariam mais vida às fazendas tristonhas. E
teríamos mais leite' para a nossa população humana que,
nas zonas de mais exclusiva pecuária de corte, ainda pas
sam necessidades do alimento. Se duvidarem, deem uma
chegada a Vitória da Conquista, opulenta capital do
Sudoeste baiano pecuário, reduto de boi de corte, e pe
çam um copo de leite no excelente' hotel local, com apar
tamento, elevador c ar refrigerado: será em pó e dé São
Paulo.. .

Conversa de exportar ou de importar?

Uma das grandes manias nacionais
é exportar. Explica-se: dependemos
ainda muito de coisas essenciais do
exterior, temos dividas eternas a sal
dar, e o «complexo de culpa» de au
toridades e empresários explode sem
pre no lema: «fazer mais divisas para
o Brasil!»

As vezes, o lema esconde apenas o
desejo individual de' fazer negócios
vantajosos. No caso da carne, vez por
outra isso acontece. Depois da guer
ra, à parte o «grande esforço» de
1959, de que até hoje o mercado in
terno paga juros, a exportação saiu
praticamente do primeiro plano dos
negócios pecuários. Só ficaram resí
duos no Rio Grande, e cada vez me
nores. Se a exportação, que trouxe
a indústria do frio para o Brasil, foi
a «grande atração» do espaço entre as
duas guerras, depois da última o mer
cado interno avassalou as atenções. E
foi até na cauda dele que se formou
a dantes tão almejada «indústria na
cional de carnes», entendida como
aquela controlada por empresários ti
picamente brasileiros.

Em 1940, exportamos cerca de 141
mil toneladas de carnes bovinas de
diversas categorias (conserva, congela
da, resfiúada, seca e salgada). Produ
zimos, então, 766 mil toneladas das

mesmas carnes. A exportação drenou,
assim, cerca de 18% do volume apa
rente (na realidade, bem mais, por
que houve muita saída de carne cru
conserva que representa considerável
redução de peso em relação à ver
de, dominante no abastecimento in
terno) .

Em 1960, exportamos menos de 14
mil toneladas (dez vezes menos que
em 1940), e a produção nacional foi
de 1.197.000; a cota aparente da ex
portação mal passou de 1%. São dois
anos — símbolo: por mais que pe
guemos outros anos, sacolejemos, fa
çamos médias bizantinas, não fugire
mos da realidade' de que a exporta
ção perdeu todo significado no par
que pecuário brasileiro.

Se para mal, ou para bem, difícil
ainda concluir. Houve modificações
substanciais na fisionomia econômica e
social do país, nos últimos 20 anos, e
isso teria dc influir na mudança das



tendências do mercado interno. O
fato é que toda carne que se lança
nele encontra saída: pelo menos a
que se consegue produzir. Ainda em
1963 a troco de uma pequena expor
tação nacional • (coisa ai 25 mil to
neladas de carcassa), precisamos ra
cionar o consumo no Rio e cm São
Paulo. Até «conned bccf», que era
refugado pelas antigas donas de casa,
«mal acostumadas», acha mercados
ávidos no norte e nordeste, onde' a
carne em natureza é de acesso mais
difícil e o charque está ficando pelos
olhos da cara.

O amolante é que, estamos jogando
toda a carne bovina no mercado in
terno, e não há meio de o consumo
«per capita» reagir. Em 1940, ano

ruim, degustávamos aí cerca de 16 kg
por habitante, em 12 meses; em 1960,
mal chegamos a 17 kg. E nestes dois
últimos anos, há indícios de queda do
consumo individual médio. Mesmo

na cidade de São Paulo, em 1962,
cada paulistano obteve menos carne em
casa do que em 1958 (44 kg contra 45
kg). E a carne sobe de preço, como
se deduz do avanço das cotações do
gado, que deixamos marcados num
destes tijolos. Sobe' mais que os pre
ços em geral: quer dizer, a procura
continua maior que a oferta, o poder
aquisitivo se eleva, a produção de bo
vinos de corte não réage satisfatoria
mente.

Num panorama desses, como falar
em exportar, salvo casos especiais? A

conversa está caminhando para o la
do avesso da história: em matéria de
comércio exterior, mais caminhamos
para a posição difícil de importador.
Em 1963, já se falou muito nisso, e
houve escândalo. Em 1964, talvez fa
lassem se a carne argentina e uru
guaia não estivesse ainda mais cara
que a nossa. Falarão em 1965, e
qualquer dia, de tanta conversa, a im
portação poderá parecer algo de mui
to natural...

Batamos três vezes na madeira! —
exclamaram. Esse cara roga cada
praga... Isto o difícil, senhores: en
xergar as coisas, ter a coragem de di
zer, e ainda passar por Jeremias. Que
— os fatos bíblicos provaram — tinha
carradas de razão.

TAMANHO Ê DOCUMENTO?

Falam os que fic dou-
toe; pCGUarla c distancia, fazenda pai?-
íorll deve contar-se por léguas. Cla-

falatn dentro da tradição, e como
se o Brasil fosse' viver eternamente

desfrutando os favores da natureza,
sem cuidar de melhora-la e aprovei
ta-la mais intensamente em seus
ocultos guardados.

Em muitos outros paises não acon
tece assim. Ah! — dirão — Lá vem
você com prosas norte-americanas c
européias, de terras privilegiadas on
de medram agriculturas de cereais,
secundários, que tornam o pasto um
simples passeio. O cronista, então,
falaria com a índia tropical...

O fato é que, segundo lévantamen-
tos oficiais, a terra cultivada para in-
vernada de gado neste pais, não vai
alem de 2% sobre a área total de pas
tagens. Quer dizer: as boiadas comém
o que a natureza lhes põe à disposição.
Dentro dessa realidade, claro que só
a imensa propriedade pode' fazer pe
cuária de corte.

Mas há indicios de mudanças que
dão o que pensar. Assim, em São Pau
lo, em 1959, segundo levantamento

da Divisão de Economia Rural da
Si-crctaria da Agricultura, nas pro
priedades enVrc 3 c 9 hectares, a pre
sença de gado na pastagem era de
1,39 cabeças por hectares. Df^pois,
vai decrescendo, passando por 1,08
entre 10 e 29 hectares chegando a
0,91 nas propriedades 100 a 299 hecta
res, até chegar ao minimo, com 0,74
nos estabelecimentos de mais de 3.000
hectares. Quer dizer; na p>equena pro
priedade, aproveita-se mais o espaço,
e assim, se ao invés de 1.000 proprie
dades pastoris de mais de 1.000 hec
tares, por exemplo, tivesemos a mes
ma área ocupada por elas (1 milhão
de hectares) 100.000 de 25 hectares,
ao invés de uma população animal teó
rica de 740 mil cabeças, tériamos a
de 1.080.000.

Esse é apenas um indicio, mas re
vela que, tendo o homem mais capaci-
terra subdividida poderá redundar em
dade abarcadora de administração, a
presença de mais gado. Se ponderar
mos a falta de capital de investimento
do pequeno proprietário a ausência
de amparo oficial que sofre e o fato
de ser era regra mais atrasado tecni

camente quê o médio e o grande, tem-
se idéia da importância do tamanho de
area no dimensionamcnto do estabele
cimento pecuário mais produtivo.

Ponderou-se o pasto, e ele só por si
talvez não viesse a representar uma ga-
ranüa de que OS pCqUCnos estabelccU
mentos pecuários se tornas-sein econô
micos. Seria necessário que, no SÍtio,
se organizasse' toda uma agricultura
voltada para a alimentação animal. Se,

(Conclui na pág. 74)



CARNE E DERIVADOS

Se empilharmos todos os tijo
los que esparramamos pela re
vista, marcando a nossa pecuá
ria de corte, poderemos cruzar
os braços e perguntar: e, agora,
seu Pedro, que vai acontecer?

Essa, a espiga: desvendar o
futuro. Falar do passado é gos
toso, do presente é fácil, mas
chegou na hora de predizer, co
meça a complicação. Sobretudo
para quem não gosta de advi-
nhar e prefere condicionar os fa
tos futuro aos fatos que se estão
desenrolando. A ginástica é ar-
dua, e nem sempre bem recebi
da. Pois o povo topa mais os ad-
viiihos, que têm mais imagina-
ção... _ ; ' -I

Do ponto de vista imechato,
na pecuária de corte do Brasil,
temos um grave problema a re
solver: o do abastecimento da
entre-safra. A carne, na seca,
está ficando cada vez mais difi-
cil e cara. Isso, porque, crescen
do o consumo interno, e não ha
vendo provimentos especiais, a
produção da seca já não basta,
como chegou a bastar, para aten
der ao mercado interno.

Não que a produção para o es-
tio não tenha melhorado. Num

»>***•

será

dos tijolos, ficou nitido que em
certas zonas já se tira boi com
peso quase igual aos das aguas.
Mas a quantidade é meiior. De
pois, isso acontece em São Pau
lo, mas não acontece no Rio
Grande, onde o inverno é de ra
char, nem em Minas e Goiás, on
de a estiagem é total, de abril a
setembro, nos anos melhores.

Haverá, pois, de se resolver de
vez o problema da estiagem de
carne congelada, com aproveita
mento do excesso natural da fa
se das aguas (da "safra") para
reforço dos suprimentos na seca
("entre-safra"). Quer dizer, pre
cisamos distribuir entre setem
bro e novembro a sobra de abril
a junho. Mas não é só carne
congelada: devemos estocar char-
que, carne em conserva (o nor
deste já importa mais de 3 mil
toneladas do sul!), e mesmo
boi. Como? Pois se o boi está
no pasto... Certo, está no pasto,
senhores, mas não está à dispo
sição do consumidor. Se a esto-
cagem em geral se deve fazer sob
controle oficial, por meio de fi
nanciamento especial, o boi não
deve escapar: pode ficar no pas
to, mas escolhido, e às ordens do
consumidor, sob responsabilidade
do abatedor, fiscalizado pelo go
verno. Não será um agente de
especulação; mas mercadoria que
se venderá a preço predetermi
nado, em época certa, como agen
te moderador de altas estacio
nais.

Ou fazemos assim, ou teremos
de mudar a quaresma para o se
gundo semestre (entre-safra) e
obter da Igreja ordem geral de
abstinência de segunda a saba-
do . .. Mesmo porque, como fi
cou claro em outro tijolo, as ou
tras carnes são umas hipóteses.

?

imedifl'^*
Esse é um

Há outros, So pode»
longo, mas que nao P pg^ein
relegados às ^ contrO"
ser enfrentados desd J ' ortaça®»
lar rigorosamente ggg g co-
estabelecendo-se semP^.®
tas para saidas anu
depois de assegurado o
mento interno. I^ ge o
criatorio e a d®
descompasso entre , j, aquisl-
população e do se" ^ te-
tivo e o da carne b ciams^»
duz, e não 20
como agora, que bU'
(1940 a 1960), a P°P^^^odUção
mana subiu 73% ,p«ou-se apC"
de carne de vaca e de
nas 56%, deixando p boi
ser muito de vaca... ^ jjje-
mais precoce (alim^ ggg Mu
lher, reduzindo aj ^i^olvim®^^®
rante a fase de c^g perto
da rez e u^atando-a m
de casa). Vp seleções
rendimento, orientã-
zootecnicas e

das, valendo-nos dess ^^g
atraente niaterial de
temos à mão. «nando

Depois de certa pausa, q _
cessaíam as d»
meçou o PrOF®®®ÍVÍíh^mram os
carne no pais. Melhorara
equipamentos. O
tabelecimentos que ^P^ -pen-
satisfatoriamente o boi
tou. Desperdiça-se E p
nos matadouros municipais ^
meio rural. (63% em 1952 c^^
tra 55% em 1962). Há matô ^
periencia zootecnica e ^rostoiQ
ffca, há melhores possibiUdad^
de assistência veterinária,
melhor conhecimento das
lestias e os meios de debela-ias.

(Conclui no páS»



• RÚSTICO,

Pí^ECOCE e pesado
5^Nos DE ESMERADA SELEÇÃO

A Prova a& o
processo Pêso ("Feeding-test") é

^oramento dos rpVi seleção de animais para me-
*A^sa de que a tpií^- corte. Baseia-se na pre-
niite por herancn para ganhar pêso se trans-
analogo ao que vpo' influenciada por processo
dução leiteira. ^ capacidade individual de pro-
oentes de uma J "lesma forma que os descen-
essa qualidade produtora de leite herdam
de ganho de Dê<? de um animal que na prova
são portadores deR aptidão para ganhar pêso
de carne. Êsse<í 'valiosa tendência para a produção
indicar os reomn ?°^'^^rsos destinam-se, portanto, a
nômica, indisn^y^ - dotados de tal qualidade eco-
zidos em nos^n num rebanho de corte. Introdu-
certames vêm t ^ Paulo, em 1951, esses
lhas nos nrmr.i^o? centenas de tourinhos e novi-
1958 a PA7TnvnS« centros pecuários do Estado. Em
va de Ganh BONSUCESSO apresentou, na Pro-
ELf-TRTrn Pêso de Araçatuba, o reprodutor
imãin 2^ delírio, que nis 144 dias de
de nêcr» ^^ncurso registrou 182 quilos de aumento

esplêndido resultado, ELÉTBICO

lizadas em de ganho de pêso nas provas rea-
tpffnrir»» Paulo, impondo-se de maneira ca-
•7Prn o wconcorrentes das raças Nelores, Gir, Gu-
paullstas ^ pertencentes a centenas de criadores

i

FIDALGO/ reprodutor Nelore puro, premiado em Araçatuba, em
1962, adquirido do dr. Jayme Machado, criador no Estado do

Bahia.

Aproveitando as invejáveis qualidades econômicas
de ELÉTRICO, a FAZENDA BONSUCESSO destinou-
-Ihe importante setor do seu selecionado plantei

Nelore, objetivando elevar cada vez mais o seoi pa
drão racial e econômico.

CONTRA FATOS NÃO HA ARGUMENTOS

A FAZENDA BONSUCESSO, dentre os inúmeros
prêmios e campeonatos conquistados em 25 anos de
seleção do Nelore, destaca a vitória do touro ELÉTRICO,
o lote GRANDE CAMPEÃO do Concurso de Bois Gordos
de Araçatuba, em 1957, e as excelentes médias de
de pêso que os seus animais estão alcançando, do
nascimento aos 24 meses de idade, no controle de de-
senvolvimteinto ponderai, realizado na própria Fa

zenda.

: 9» J
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í

LOTE GRANDE CAMPEÃO no Concurso de Bois Gordos de Aro- CONJUNTO CAMPEÃO DA RAÇA NELORE na Exposição de
çotubo, cm 1957, com a idade de 2 dentes e o pêso médio ín- Araçatuba, em 1957, formodo por ORADOR, INVENÇÃO,

dividual de 497 quilos. GRATA e ERVILHA.

FAZENDA BONSUCESSO
Caixa Postal 212 - GUARARAPES - Tel. 6, Rubiácea - Est, de São Paulo

Walter Henrique Zancaner - Tel. 8-2856
Em São Paulo:

Arnaldo Zancaner - Tel. 52-7991
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Ensaio de engorda de
bovinos em confinamento

Há muito que vivemos inconformados
com a qualidade da carne e com a idade
dos toovinos para a matança; a carne
sempre dura e o gado, na grande maioria
já com os dentes na fase da «boca
cheia». Ê por isso que. em defesá
da economia do criador, vimos há vá
rios anos insistindo na .necessidade de
abreviar o período de recria e engorda.

Vários fatores têm contribuído para
essa situação e impedido que nossa cam
panha alcançasse a devida repercussão,
destacando-se:

1. O preço relativamente baixo das ter
ras Pouco valendo o alqueire da terra,
havia possibilidade do criador dispor de
grandes áreas (grandes demais mesmo).

2. Facilidade de financiamento para
compra de bois magi*os.

3. Juros razoáveis
4 Preços pouco compensadores da

carne e dos subprodutos animais.
5. Desvalorização mais ou menos lenta

da moeda.

Hoje. no entanto, as condições são to- |
talmente opostas:

1 O valor da terra subiu tanto que não
é mais admissível o seu mau aprovei-
•amento. Não se. pode mais conceber a
DroDorção antigamente corrente, de uma
«abeça em média por alqueire e por ano. I

2 O preço da carne, embora ainda 1
quém da paridade internacional, tornou- |
e bastante incentivador. •
3 Modificando a fisionomia do mer- |

Ido da carne, tivemos, ainda, a inversão g
o que ocorria com os financiamentos, ju-
>s e inflação; o dinheiro para compra de

bois magros, além de escasso, é hoje gra
vado por juros tão elevados que não é
possivel, sob pena de sérios prejuízos,
prolongar por muito tempo o período de
engorda.

4. Por fim, coroando todos êsses fa-
tôres. que obrigam à substituição da
atual rotina por métodos capazes de
levar ao melhor aproveitamento da ter
ra, ao rodízio mais rápido do capital
e à produção de carne melhor, surge a
inflação galopante.

DR. F. FABIANI

Aconselha-se, então, a engorda
confinamento, como recurso capaz de
conciliar os interesses do criador coni
a nova conjuntura e. ainda, de lhe ptO'
porcionar vantagens suplementares. Den
tre estas, todas de ordem técnico-eco-
nômicas, sobrelevam:

1. É sabido que. na sêca, a capacida
de de manutenção dos pastas fica redu
zida para a metade ou para um têrço
e. até para menos, quando somam-se sêca
e geada. Èste problema é facilmente.

O lote em confinamento. É de notar o ótimo estado dos animais

REVISTA DOS CRIADORES



Porte do lote confinado, notem-se os mestiços de Holandês e de Sta. Gertrudis.

resolvido pela engorda em confinamento,

porque ela permite aliviar os pastos, gra

ças à transferência da metade ou mais

dos novilhos para engorda confinados.

2. Faz das culturas destinadas à ali

mentação durante a sêca, as mais lu

crativas da fazenda.

3. Possibilita o aproveitamento de

subprodutos de várias culturas, inúteis

para outros fins!

4. Permite o aproveitamento total de

estéreo, o rei dos .adubos orgânicos, o
adubo «vivo» utilizável na recuperação
de terras cansadas, praticamente es

téreis.

5. Dá ao criador condições para dis

por, na época da entressafra (de agosto

a novembro), de carne de boa qua

lidade. Esta possibilidade lhe é de

grande importância, porque o preço da

entressafra permite um lucro adicional

de 15 a 20%, em relação ao da safra.

6. Capacita qualquer fazenda, qual

quer que seja o plantei, puro ou mes

tiço, a fornecer bois gordos para a ma

tança, com apenas 4 dentes definitivos

— 2,5 anos mais ou menos — pesando

de 16 a 18 anôbas. Chega-se a esta

antecipação, porque a engorda em con

finamento possibilita obter o máximo

Parte do lote no piquete de confinamento.
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nos ganhos diários de pêso, como vere

mos nas tabelas adiante. A conseqüên

cia é, obviamente, maior lucro para o

criador, conforme demonstram os cál

culos baixo.

Com efeito: a) o valor de um no

vilho magro, como os encontrados nos

pastos durante os meses de maio ou ju

nho, é em média de Cr$ 50.000,00;

b) o aluguel do pasto, por cabeça e por

mês, é de Cr$ 1.500,00; c) sendo de 5%

ao mês a desvalorização média da moeda,

o juro mensal do capital empatado em

animais é de Cr$ 2.500,00 por cabeça.

Somando-se essas parcelas, vem:

Aluguel do pasto Or$ 1.500,00

Juro do capital empatado,

correspondente à desva

lorização da moeda Cr$ 2.500,00

TOTAL por cabeça e

por mês Cr$ 4.000,00

Portanto, para cada mês de vida do no-

vUho, o criador tem que calcular uma
despesa igual a 4/5 do valor atual de uma
arroba de carne.

Os novilhos magros, nos meses de maio e
Junho, estão com o pêso variável entre 300
e 350 kg. Se deixados no pasto para
engorda, como é habitual, irão para o
matadouro somente em março ou abril
do ano seguinte. Enquanto, se fossem
engordados em confinamento, poderiam
ser abatidos, no máximo, quatro meses de
pois (setembro-outubro do mesmo ano),
ou seja, 6 a 7 meses antes, dando como
resultado uma economia de Cr$ 24.000,00
(Cr$ 4.000,00 X 6).

Portanto, os bovinos em confinamen
to já iniciam a engorda com esta van
tagem de 6 a 7 meses, à qual somam-se
aquelas do melhor preço da entressafra e
do menor risco de doenças, acidentes etc.

Por outro lado, os testes realizados mos

traram que cêrca da metade da diferença
de preço entre a safra e entresafra cobre
a despesa com a alimentação dos bois
confinados, restando então, como lucro

liquido, a outra metade, isto é, cêrca de
Cr$ 20.000,00 Este lucro é acrescido de
outros igualmente substanciais, represen
tados pela possibilidade de se utilizar
vários produtos e subprodutos das fa
zendas, muitos dos quais normalmente
perdidos, e pela possibilidade de produ-
zii--se na mesma superfície, o dôbro de

bovinos por ano.
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o ENSAIO

Por ocasião de uma visita à fazenda com o seu proprietário, o progi*essista cria-

santa Rosa, em Sto. Anastáolo, conver- «"
cou decidido realizarmos um ensaio sô-

sando, sôbre o grave problema da sêca, bre a engorda em confinamento.

Seu filho, Dr. Eduardo de Andrade,

gerente da .fazenda, prontificou-se, en

tão, encarregar-se de sua execução.

LOTE

N.o DO ANIMAL
E RAÇA

N.® DE DENTES

PERMANENTES

PÊSO EM 27/7/63
(INÍCIO CONFINA

MENTO) kg

PÊSO EM
28/8/63

kg

GANHO DE

PÊSO NO
PERÍODO (kg)

Mestiço Sta.
Gertrudis

N.® 4
2 338 374 36

Gir, N.o 13 2 340 350 10

Gir, N.® 15 2 320 340 20

Mestiço de
Holandês

N.o 16

Nelore, N.® 3

N.® 5

N.o 6

N.® 9

N.® 11

N.® 19

N.® 20

N.® 22

* Nesta semana — de 28/9 a 8/10 — por falta de energia elétrica, os animais foram soltos no pasto.
Perdendo pêso durante êsse período, prejudicaram parcialmente o resultado final do ensaio.

OBSERVAÇÕES: a) Os animais de dois dentes definitivos foram prejudicados pela presença dos maiores, que
os impediam de comer a quantidade necessária de concentrado,

b) Os bovinos adultos eram animais atrazados no desenvolvimento.

Oito animais do lote testemunha, em 2/12/63, depois de um mês de bom pasto

REVISTA DOS CRIADORES



o ensaio inciou-se em 27 de julho e
terminou em 29 de outubro de 1963.

Constituição dos iotes — Foram esco

lhidos 22 bovinos comuns, animais sem
registro, por conseqüência, de ascendên
cia desconhecida a fora de contrôle. Pe

sados, definida a idade pelos dentes,
Coram divididos em dois lotes uniformes,
de acôrdo com o pêso, a idade e o tipo.

CONFINADO

GANHO DE
PÊSO NO
PERÍODO

PÊSO EM 8/10
(DE 28/9 a 8/10

SOLTOS NO PASTO,
PERDERAM PÊSO) *

PÊSO EM 29/10/63
(FIM DO ENSAIO)

(kg)

GANHO TOTAL DE
PÊSO EM 94 DIAS

(kg)

RENDIMENTO
NA

MATANÇA

17 393 + 2 423 85 51,66%

12 348 - 14 370 30 51,03% .

26 358 - 8 390 70 53,33%

26 464 461 90 49,25%

Total médio
do lote
51,31%

24 520 — 20 559 79 53,61%

19 562 - 9 603 93 56,45%

18 540 - 10 587 104 59,03%

28 448 - 10 464 58 56,63%

43 600 - 9 ,645 108 51.97%

27 459 - 12 485 35 53,65%

24 627 - 13 664 104 56,50%

17 450 480 58 53,69%

Total médio
do lote
55,19%

c) o ganho de pêso médio diário foi prejudicado por alguns 'animais de reduzida aptidão para
engorda (animais números 22, 19, 6 e 13 — ver tabela).

d) O ganho de pêso médio diário, em 94 dias foi de 733,5 gr para os animais de dois dentes e
de 849,73 gr para os de mais dentes.

e) O maior ganho de pêso foi: entre os bovinos de 2 dentes, 947 gramas, mestiço de Holandês,
animal número 16; entre os demais, 1.148 gramas, Nelore N.® 11 (4 dentes).

LOTE TESTEMU N H A

REGIME DE PASTO

NÚl*4ERO DOS
ANLVIAIS

DENTES
PÊSO INICIAL

EM 27/7/63 (kg)
PÊSO VIVO EM

28/9/63 (kg)
PERCA DE PÊSO

EM 2 MÊSES (kg)

N.o 1 Nélore 6 498 472 - 26
N.o 2 Gir 4 444 421 - 23
N.o 7 Nelore 8 490 479 - 11
N.o 8 8 524 514 - 10
N.o 10 8 485 467 - 18
N.o 12 8 433 413 - 20
N.o 14 8 328 327 - 1
N.o 17 Gir 2 335 333 - 2
N.o 18 Nelore 8 473 457 - 16
N.o 21 6 522 509 - 13

(Segue nos páginas seguintes)
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o lofe experimental, no dia do abate, no Matadouro de Sto. Amaro.

Um dêles, de 12 animais, foi confinado
em uma parte do curral, com água, co
cho para concentrados e cochinho para
minerais. O outro — lote testemunha

de 10 animais, foi solto no pasto.

Alimentação

Alimentação básica — cana picada
Cestelo, folhas e ponta).

Ração de concentrados
1. Milho desintegrado com sa-

bugo e palha 50%
2. Torta de algodão com 36%

de proteina 30%
3. Concentrado especial «Tortu-

ga» para engorda de bovinos
(com minerais e vitaminas) 20%

TOTAL 100%

32

Os animais dispunham de água à von
tade e uma mistura de 60% de sal e

40% de Complexo Mineral Iodado «Tor-
tuga», no côcho.

Consumo de alimentos — O consumo

médio diário por cabeça, de alimento
básico (cana — pé inteiro picado), foi
de 31,200 kg, durante os meses do ensaio.

A ração de concentrados era ministra

da duas vezes ao dia, num total de três

quilos diários, por cabeça. Os bovinos
consumiram, então, durante os 94 dias:
cana — 2.932,800 quilos por cabeça; con

centrado — 282 quilos por cabeça

Os resultados déstes 94 dias de en

saio, estão tabulados nos quadros das
páginas anteriores.

CÁLCULO DO RESULTADO
ECONÔMICO

I — LOTE CONFINADO

A) Despesa por cabega:

1. Cana picada —
2.932,800 kg a

Cr§ 2,00 Cr$ 5.8S5.50

2. Ração concentra

da — 282 kg a CrS
36,00 Cr$ 10.152,00

3. Força e carreto —

10,00 por dia (94

dias) Cr$

4. Mão de obra —

1/2 homem por dia

— foi compensada
pelo valor do es
téreo produzido ....

940,00

TOTAL Cr$ 16.957,60

B) Despesa com as

12 cabeças do lo
te: Cí-$ 16.957,60

X 12 Cr$ 203.491,20

C) Valor, em cruzeiro, do pêso ga
nho: Considerando que, nos

bovinos adultos, portanto já
completamente formados, o pêso
ganho é representado por carne
e gordura, ou seja, arrobas co-
merciáveis, temos: ganho de pê
so 914 quilos ou 60,93 arrôbas que.
a CrS 5.200,00 (preço da entressa-
fra) renderam CrS-316.850,09

•fe-

í

Boi N.® 6, Ne-
lore, 8 dentes.
Gonho de pêso,
nos 94 dias do
ensoio, 104 qui
los; rendimen
to no motonço,
59,03 %. E>a
esquerda para a
direita: bo'
go após a mo-

carcaça

e corca-

tanço,
inteira

ça aberto.
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D) Rendimento mé

dio em cruzeiros,

por cabeça .... Cr$ 26.404,00

II — LOTE TESTEMUNHA

A) Despesa por cabeça

1. Aluguel do pas

to, durante 9 me

ses (agosto 1963 a

abril 1964), a Cr$

1.500,00 por mês CrS 13.500,00

2. Juros e desvalori

zação da moeda,

sobre C'r$ 50.000,00

(valor do boi ma

gro), durante os 6

meses a mais de

vida em relação

aos animais con

finados (abatidos

em outubro) Cr$ 15.000,00

TOTAL ar$ 28.500,00

Boi N.« 16, Mes
tiço de Holan
dês, 2 dentes.
Ganho de pêso'
nos 94 dias, 90
quilos; rendi
mento n a ma

tança, 49,25 %.
Da esquerda po
rá a direita:

boi logo após
abatido, earca-
ço inteira e car
caça aberta. . .

B) Valor, em cruzei

ros, do pêso ga

nho: O lote testemunha será

abatido somente em fins de

abril e alcançará, no máximo,

um ganho de pêso médio por

cabeça igual ao do lote confinado,

isto é, 5 arrôbas (60 arrobas
divididos por 12 animais). Ao

preço de Cr$ 5.000 a arroba (pre

ço da safra) teremos, por ca

beça Cr$ 25.000,00

Boi N.° 4, mes
tiço de Sta. Ger-
trudis, 2 dentes.
Ganho de pêso,
85 quilos; ren
dimento, ....
51,66%. Do es
querda poro Q
direita: boi lo
go após abatido,
carcaça inteira e
carcaça aberta.



Boi N.® n, Ne-
lore, 4 dentes.
Ganho de pêso,
nos 94 dias do
ensaio, 108 qui
los; rendimen
to na motança,
51,97 %; este
foi o que acu
sou o maior ga
nho de pêso to
tal. Oa esquer-
Ja para o di
reita: logo apos
o matança, cor-
eaça inteiro e
aberta.

C> Rendimento total

(10 animais) ... Cr$ 250.000,00

EM RESUMO

Um confronto entre o rendimento, em
cruzeiros, por cabeça do lote confinado

do lote testemunlia evidencia bem a
vantagem econômica da engorda em con-
flnamento'

Como se vê, o lote confinado deu

Sol N.® 20, Ne-
Io*e, 8 <tenf«s.
Ganho de pêso.
104 quilos, nos
94 dias do en
saio; rendimen
to no mofança,
56,50%. Do es
querda para a
direita: logo
após a matança»
carcaça inteira
B carcaça aber
to.

mâ

um saldo positivo, isto é, um lucro de
Cr$ 9.446,40, enquanto o testemunha deu
um saldo negativo, ou seja, prejuízo de
Cr$ 3.500,00. Portanto, há uma dife
rença de CrS 9.446,40 X Cr$ 3.500,00 =
CrS 12. 946, 40 a favor do primeiro
(confinado). Ao maior rendimento em
cruzeiros, proporcionado pelo lote con
finado, soma-se ainda a possibilidade de,
na sêca, descarregar-se de 30 a 50%
dos bovinos em engorda, para o confina-

Mm

mento, com grande benefício para os
remanescentes no pasto. Como resulta
do, temos a possibilidade de criar um
número bem maior de animais em uma
mesma área.

Importa salientar que nesta ensaio ini
cial 8 improvisado, se teve em mente
apenas evidenciar as grandes possibili
dades, quando operando-se com animais
mais novos, selecionados e oportunamente
preparados.

m -1

mm
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ADMINrSTRAÇAO

CONTABILIDADE AGRÍCOLA

Díssemina-se em São Paulo moderno sistema
de escrituração

A Secrstaria da Agricultura pela Di-
vifão de Economia Rural, inicou em 1958

um núcleo de contabilidade agrícola em
São Jo."é do Rio Pardo. Tentava-se, na
época, de introduz'r um sistema mais
moderno de escrituração, de mui^^o maior
alcance prático do que os nossos tradi
cionais sistemas. Os cadexmos mon'^ados
pela referida Divi^-ão foram ideaUzados
mediante aproveitamento da experiência
dos Estados Unidos. Agora, em 1963, em
convênio com o GERCA, aquela Divisão
está instalando novos núcleos nos Esta

dos de São Paulo, Minas Gerais e Paraná.
Com essa cobertura, é possível que o sis
tema tenha boa aceitação e que seu uso
se dissemine por todo o território pau-
Ii.-ta.

Antigamente, a contabilidade interessa
va-se mais pelos dados em dinheiro. Em
geral, só depois de terminado o ano é que
se ficava sabendo se houve lucro ou pre

juízo Nesse nôvo fistema, muita aten
ção se dá ao registro dos dados físicos,
como produção de leite e carne, consu
mo de adubos, medicamento, ração e mão-
dè-obra. Comparando esses dados de di
versas fazendas, mês por mês, podem-se
tirar conclusões rápidas, sem haver nece~-
sidade de esperar o fim do ano. Além
disso, procuram-se definir as causas res
ponsáveis pelo prejuízo ou pelo pequeno
lucro.

Após cinco anos de uso, ê"se sistema
já aponta vários índices pelos quais se
pode medir a eficiência com que cada
fazenda é administrada. Dentre ês.^^es ín

dices, existem dois que somente poderão
ser corrigidos com a alteração das nor
mas de administração, sem necessidade
de novas aplicações de capital ou finan
ciamentos.

O primeiro dêsses índices é a porcenta
gem de vacas em lactação, que tem va

OSMANY JUNQUEIRA DIAS
Eng o Agr.®

riado denti-o dos limites de 30 a 81%. Isso
significa que, de cada 100 vacas, luna
fazenda estava com 30 dando leite, en
quanto outra estava com 81. As outras
fazendas têm porcentagens que variam
entre êsses dois limites Em estatística,
uma vaiúação tão larga assim é "doentia"
e mostra que estão sendo cometidos mui
tos erros de orientação.

A fazenda que apresentou o índice
mais baixo (30%), estava com um total
de 200 vacas, das quais 60 estavam dan
do leite. Mas para ter 60 vacas em lac
tação, um total de 100 cabeças seria mais
que suficiente, havendo, pois, um exces
so de 100 vacas, Se o preço médio dessas
vacas fôr de Cr$ 50.000,00, a fazenda es
tá sendo gerida com um capital ocioso
de CrS 5.000.000,00 Essa quantia conver
tida em reprodutores machos, ração ou

(Conclui na pág. 45)

TAMPAS DE 2 TIPOS:
de rosca ou de pressão.

CAPACIDADES; 2-3-5-10
15-20-25-30-40 e 50 Its.

LATO ES
de LEITE

^ OS MELHORES DO BRASIL!
Estanhagem 100% pura, obtida através dos mais
modernos processos. Garantia de uma expe
riência d© 50 anos na mais tradicional fábrica
do país. Estamos aptos a atender prontamente

^a pedidos para qualquer parte do Brasil.
FABRICADOS EM LAMBARi- MINAS GERAIS

industrias annünciato de biaso irmãos S.A.

ESCRITÓRIO DE VENDAS
SÃO PAULO

Av. São João. 473*4.° and. • Fone; 37-8181/82/83
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Faça a colheita do
milho render o máximo!

SI

Colhedeira de milho 61
A colhedeira montada MF 61 de uma linha
pode ser acoplada no trator por um só homem:
a montagem é mais rápida e simples do
que a de qualquer outra máquina existente.
O desenho especial da mesa colhedeira ga
rante a colheita das espigas, mesmo aquelas
que estejam em hastes caídas. No' campo,
seus comandos e ajustagens se efetuam
diretamente do-assento do tratorista. Trata-se
de uma máquina leve. perfeitamente equili
brada. mas de extrema robustez. Sem uinizar
mão de obra extra, a MF 61 garante a colheita
na época certa das boas cotações no mercado.
Certifique-se destas vantagens no Revendedor
Massey-Ferguson de sua cidade.

Massey-Perguson do Brasil S.A.

I



o NORTE EM DESTAQUE

Noticias do Bahia

A PECUÁRIA NA BAHIA

Gozação dc baiano? Não. A pe
cuária na Bahia é tão adiantada co
mo, por exemplo, a de São Paulo. E
atrasada idem, idem. Ela é isso, mas
não é só isso. Aliás, quem quiser se
enfronhar, mas se enfronhar mesmo,
na História da Bahia ou de sua pe
cuária (tenho vários livros a respei
to) lembre-sc de que, desde os tem
pos do engenho de açúcar da fase co
lonial (e os primeiros foram instala
dos aqui) a Bahia sempre primou por
sua agro-pecuária. Pontificou. Deu
lições. Até nisso ela é a Boa-Terra.

A pecuária aqui não viveu exclusi
vamente nas mãos do tabaréu. Mas
também não está sendo impulsionada,
só agora, pelo homem da cidade, gen
te. Não se tenha essa impressão após
a leitura de «Cresce o interesse pela
pecuária na Bahia» à página 35 e se

guintes do número 406 da «Revista
dos Criadores», de outubro-63. Seria
uma ilação errônea. Mal avisada, tal
vez por influência da «gozação de
baiano» que os programas de rádio e
de tv botaram em voga.

Se eu contar um «causo», vamos
supor, mais puxado «pro gozado», dc
um político, não quer isso dizer que
os ilustres pais-da-pátria vivam dc
gozo. Num desalinhavado relato em
tom bem humorado, não quis narrar
História nem cimentar estatísticas.
Contei estória, ouvindo aqui e ali.
Meu intúito, oxcn. .. continuarei di
vulgando a meu modo, na «Revista
dos Criadores», as notas que julgar
interessantes. E salve a Bahia, méu
senhor.

(Tabaréu corresponde ao caipira,
que c desconhecido por aqui. Em tu
do por tudo, menos no nome.)

OTHELLO TORMIN
Representante

CRIADORES DE NELORE

REGISTRADO

A cerca de 150 quilômetros de Sal
vador, com soberbas instalações, luz
elétrica e água encanada, bela casa
de residência circundada de bem cui

dado parque, confrontando linda pis
cina, encontra-se em Serra Preta, a
Fazenda Manoino, do Dr. Nicoiau
Calmon de Bittencourt.

Curiais octogonais de alvenaria de
pedia à vista, com dois estábulos à
frente c, num deles, balança com ca
pacidade para quatro mil quilos, além
dc máquinas para rações. Ali traba
lha-se de verdade no aperfeiçoamen
to do Nelore.

As matrizes são todas dc ótima
procedência, com 80% V.R. O plan
tei atual é de 200 vacas registradas,
servidas pelos quatro reprodutores se
guintes:

GIR LEITEIRO DA BRASÍLIA

Registro Geneológíco pela Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro

Controle leiteiro pela Associaçõo Paulista
de Criadores de Bovinos

FAZENDA BRASÍLIA

SÂO PEDRO DOS FERROS — MINAS GERAIS — E.F.L.

TAINHA DE BRASÍLIA —- quando' em controle de inspeção realizado
pelo dr. Homiiton C. Machodo/ produziu 24,250 quilos de leite, a

mais oita produção leiteira conhecida em zebuinos.

Obtenha de seu rebanho mais leite e mais bezerros usando

um Gír leiteiro da Brasília
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Prote•ia seu Rebanho...

l^efendendo-o com

das cotas de Imposto de Renda,
Imposto de Consumo e Fundo Ro
doviário e referente ao exercício fi
nanceiro de 1963.

Também, como um dos municípios
mais atingidos pelas últimas enchen
tes. Itapetinga tem em depósito na
Agência local do Banco do Brasil,
parte da verba destinada à recons
trução das casas destruídas — em
número superior a cem. Segundo o
Prefeito José Luna, as obras não se
rão realizadas no mesmo local das
casas destruídas pois a Prefeitura
.iâ adquiriu uma área no bairro da
Nova Itapetinga, onde irão residir as
famílias determinadas, depois de
prontas as suas novas moradias. Por
enquanto, todas as famílias se en
contram abrigadas no recinto do
Parque Landulfo Alves.

BANCO AGRÍCOLA MERCANTIL
AGÊNCIA BAIANA

Com a participação de figuras
destacadas das sociedades baiana e
g-aucha, além do vice-governador
Orlando Moscoso, do prefeito Vii-gil-
dásio Sena, do major Heitor Sena,
representante do Governador do Es
tado, do presidente da Associação
Comercial da Bahia, sr. Renato
Novis, do presidente da Federação
das Indústrias, sr. Pedro Ribeiro e
dos presidentes da Associação Co
mercial, da Federação das Indústrias
e da Federação Rural do Rio Grande
do Sul, foi inaugurada a agência
de Salvador do Banco Agrícola
Mercantil S-A. Na oportunidade o
diretor do estabeleeimeuto, sr. Caleb
Leal Marques, pronunciou impor
tante discurso salientando os eleva
dos propósitos daquele Banco ao
instalar uma agência em Salvador.
A agência recem-instalada tem como
Gerente c sr. Aeioli Fernandes.

NeXa
S P RAlir

Inseticida Aeroso!

Caixa Postal 8473

São Paulo

O convênio foi ultimado durante
a .estada do sr. Ivan F-a-chinetti no
Rio de Janeiro — depois de exaus
tivo trabalho junto aos órgãos téc
nicos da Petrobrás.

Essa providencia vem sendo rei
vindicada pelo Fundagro há mais
de dois anos e representa até certo
ponto, uma compensação da Petro
brás ao Estado pelos prejuízos cau
sados ao setor agrícola, nas áreas
onde se •concentram as explorações
petrolíferas. O financiamento será
feito através de empréstimo — pra
zo de cinco anos e mais dois de ca
rência — com recursos oriundos de
uma verba que se encontra deposi
tada no Banco do Brasil pendente
de uma decisão judicial entre a Pe
trobrás e o Imposto de Renda.

CREOPHENOL
Poderoso desinfetante

e germicido

"'"••Qdição desde 1910

Produto garantido por

Creo.. Asfalto Produtos

Químicos Ltda.
do5 Campineiros, 684

•"one 93-5771 - Caixa Postal 933
Sõo Paulo

marca O.M. registro
cio' y^ '̂̂ "^2impcão na Exposição Na-de Salvador em 1962;

duque ®fi7nregistro 0/0, marca F.
RCO, registro 665, marca V.R.

®XP0SIÇA0 DE ITAPETINGA
çj,^y®P9.ra-se a V Exposição de Pe-

^ realizar-se de 25 a 31 de

Pra° Itapetinga. As ruas e
fU da cidade estão sendo devi-^^ente asfaltadas.
^ ais de oito milhões de cruzeiros

^cfeitura recebeu, resultantes

PALETÓS ESPORTE

'*"'6*05 esportivos esplêndidos

usor n'a fazenda^ no com-

6 mesmo na cidade, durante

'®*'>Qs, passeios ou excursões,

Cômodos, modernos, muito du-
'oveis e vistosos. Prêços borotís-

simos e facilidade de pogamen-

fo. Vó ve-los no Coso José Silva

Rua Sõo Bento, 51 e filiois —

Sõo Paulo.

abril de 1964

ITM BILHÃO E QUINHENTOS
MILHÕES PARA A AGRICULTU
RA NO RECÔNCAVO BAIANO

Foi concluído o convênio entre a
Petrobrás e o Fundagro, no valor de
um bilhão e 500 milhões de cruzei
ros, destinado à execução de um pro
grama de desenvolvimento da agri
cultura no Recôncavo, visando a
formação do.chamado "cinturão ver
de", com vistas ao abastecimento de
Salvador.

Cépcas
PAGE

SIGURANÇA

PaGE s.a.
Praça do Sé, 371 - 1.® andar

Tel. 35-0869 Sõo Poulo



A.P.C.B.

PRODUTOS A

PARA PASTO

Catingueii-o Roxo
Jaraguá do chão
Cabelo de negro

Coloniâo

Coioninho

FORRAGEIRAS

Alfafa

Aveia

Centeio

Cevada

Ervjihaca

Cornichão
Trevo Branco
Trevo Branco Ladino

SEMEiXTES

SAFRA 1962

Trevo Vermelho

Trevo Soja-Perene

PARA CORTE E FENAÇAO

Alfaia

Soja Ototan
Sorgo
Ouandú

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucaiipto
Saugna

Tinticornis

Alba

Citriodora

- X

preços
a consultar

VE1\DA
ó34

Rua Jagua ribe,
Tels. 51-0963 e 51-<538

S. Paulo

PARA ADUBAÇAO vebde

.Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe
Crotolaiia Juncea
Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

GRAMINEAS

Grama Batatais
Kentukl Festuca 31

Red-Top
Azevem

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

preços
consulta

ARTIGOS PARA O HOMEM DO CAMPO

CAPAS DE LONA

Sem mangas

Tamanhos 0.90 (p/ retireiros),
1,20 e 1.30

Com mangas

Tamanhos: 0,90 (paletó) 1,20
e 1,30

PONCHES DE La, CONTI
NENTAL — «Rener»

Impermeáveis
Tamanhos: 1,20, 1,25, 1,30 e 1.35

CAPAS

Sem mangas, borracha
Tamanhos: 0,90, 1.20 e 1,30

Cora mangas, bormcha
Tamanhos: 0.90. 1.20 e 1,30

Capas plásticas, com man
gas, «Back»

:'amnnhos diversas

BOTAS DE BORRACHA

Cano longo, ns. 37 a 44. Cano
curto, ns. 38 a 44.

CALÇAS DE LONA

Tamanho único

JAPONAS DE LÃ

«Rener»

Tamanhos diversos, cores cinza
e azul-marinho

PROTEÇÃO CONTRA
INSETICIDAS

Máscara Weld — luvas
óculos

PORMICTDAS

Blemco — Brometo de Mitila
cx c/ 48 latas

.lupiter — Bl-suifureto âu

Carbono, cx c/ 2 garrafões de
3,5 Its. cada

Nitrossin,
Vidros de 250 e 500 cc

Piragy, granulado, pacotes de
1/2 k?

Tatuzinho, granulado, pacote.s
de 50 gramas

Shcll, líquido, cx c/ 12 vidros
de 450 cc, cx. 0/ 12 \ddros de
500 cc e cx. o/ 24 vidros de
225 cc.

Shell — pó, super. cx. c/ 20
pacotes de quilo.

HERVICIDAS

Conti-a leiteiro, assa-peixe, ar-
ranha-gato, caraguatá, car-
queixos e dormideira. Temos
os seguintes, todos, 2, 4, 5 T:
Trifencx, Tributon e Arbo-
cida.

Contra capim marmelo, capim
colchão, capim fino, grama

REVISTA DOS CRIADORES



seda. sapo. capim massamba-
ré. taboa. canapicho. etc. te
mos o DOWPON e o DIFE-
NOX-A p/ combater plantas
de Colhas largas.

TC.^-ao, ;;ai-a cuiubater as gra-
nimras cm geral, enLi'e fias.
:i TIRICA. quando misturado
com Difenox A

MINERAIS

FORMULA APCB. É completa,
pois contém todos os mine
rais indispensáveis. Cada
fórmula deve ser misturada

em 60 quilos de sal comum.
Preço de cada fórmula, para

bovinos ou suinos CrS 650.00.
SIVAN tipo B, para bovinos,

SC. c/ 25 kg, tipo M, para
suínos, SC. 0/ 25 kg

LABORTERAPICA, para bovi
nos, eqüinos, ovinos e suinos,
SC. c/ 25 kg.

TORTÜGA B, p/ bovinos, M p/
suínos

LABORSAL, tipo engorda para
bovinos e sumos, sacos de 30
kg

FORCING. complemento poli-
vitaminico para ração eqüina.
Latas de 1 kg, barricas de 5,
10 e 25 kg.

APARELHO PARA ELETRIFI
CAÇÃO DE CÊRCA
Nervus e Ballerup

Os aparelhos Nervus e Balle
rup, para eletrificação de
cêrcas, são fabricados com
materiais de primeira quali
dade. Construção robusta
que assegura durabilidade e
funcionamento impecável, em
qualquer condição climática.
Além dos aparelhos que fun
cionam ligados na força te
mos modélos ccm pilhas e
baterias. Consultem-nos sem
compromisso.

rORQUES PARA CASTRAR
Faricação nacional

0.0 42 com bico
0.0 52, com bico
0.0 42, sem bico
0.0 52. sem bico

Burdizzo — legitima — tama
nho 52, com bico. pronta en
trega.

TOSQUIADEIRAf

Elétrica, p/ tosquiar bovinos,
marca «Sculap», modelo ...
43020.

Manual, p/ tosquiar bo\'inos e
ovinos, marca «Sculap», mod.
42515. corte progressivo e re

trógrado Ccmpninento apro-
.Kimudo 23 cm.

Mod. 42604. só para bovinos
Mod. 42510. especial para

carneiros. Comprimento a-
prox 25 cm.

MARCAÇÃO A FOGO

Jogos de números de O a 9.
ferro, números de 2. 4, 5. 6 e
7 cm de altura.

Marcas: confeccionamos qual
quer tipo de marca.

TUBOS PLÁSTICOS

Leves, flexíveis, econômicos e
de instalação fácil. Atóxicos.
A prova de corrosão, etc.

Bitolas: 1/2. 3/4 e 1". Para
outras bitolas, consultar.

VASILHAMES P/ LEITE

Latões p/ transporte, tampa de
rosca capacidade: 5, 10, 15.
20. 30. 40 e 50 litros.

Baldes p/ ordenha capacidade
10 Its. Tipos: sem bico, com
bico. ovalado, redondo e com
proteção p/ ordenha higiêni-
£a.

ARTIGOS DE COURO

Cahv"ctr.<5 para touro, vaca e

bezerro.

SERINGA AUTOMATICA

tipo revólver

Marca «Sculap». capacidade
50 cc.

ALFANGES

Nacionais e estrangeiros — ta
manhos diversos

CAVADEIRAS

De aço reforçado, cabo de ma
deira. ipê

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Para identificação de bovinos,
juinos e ovinos. Em um lado
do botão podem ser feitos
números .seguidos c no outro,
marcas compostas de nomes.
Cada lado do botão compor
ta inscrição de. no máximo.
10 letras ou algarismos. O
botão é colocado numa das
orelhas do animal, com au
xilio de alicate próprio.

APARELHOS P/ TATUAGEM

Para identificação de bovinos,
suínos, ovinos e coelhos. Te

mos alicates com espaço para
3 e 4 números ou letras de

I cm de altura. Equipados
com dispositivo seguro p/
colocar, retirar ou substituir

os algarismos. Mola embuti
da e gancho, para guardar
o aparelho fechado.

PICADEIRAS DE CANA

Jumil n.o 3. indicada p/ cortar
verde para silagcm

Desfibradeira Nicola, indicada
p/ cortar cana e milho ver
de. Produção: 1.200 a 3.200
quilos-hora. Rotação p. m.:
1.800. Força necessária: 3,
5 ou 7 HP.

Desfibradeira Destritu «Nico

la». Indicada p/ preparar
rações. Conjugada. De.sinte-
gra milho com casca e sa-
bugo, fazendo quh^era gros
sa. média e fina; fubá fino
e grosso, além de cortar ca
pim, mandioca e batata-
doce.

Máquina Schutzer. conjugada,
para seco e verde. Produção
horária: Milho em espiga
(com palha): 350 kg; Milho
em esniea (sem palha):

500 kg Milho em grão: 650
kg; Avfip. cevada trigo e so-
jp.; inno kg. Alfafa: 450
kg. Cana. ra'^im colnnião e
similares: 3.000 kg. Mandio
ca; 1.500 ks, Fnrça necessá
ria: 7 5 a 10 HP. Rotação:
2 000 P.M.

MAQUINA DE PLANTAR
GRAMA

Ê um auxiliar indispensável na
formação de pa.stos. pois.
além de ser de fácil maneio,
anresenta grande rendimento,
Mnd, 100, com um sulcador,
Mod. 101, com dois siilcado-
res. Produção em 10 horas:
mod. 100. 2 nessoas. 1/2 al
queire. Mod. 101, 3 pessoas.
1 alqueire. Acionada por
trator hidráulico 3 pontos.

RATICIDAS

à base de Warfarim.

Musfarina — Tomorim — Ri-
Do-Rato e Racumim

SENHORES FAZENDEIROS

Além dos artigos aqui mencio
nados. a Associação Paulista
de Cnadores de Bovinos
mantém estoque variadíssimo
de: máquinas, ferramentas,
formicidas. fungicidas. vaci
nas, sôros. inseticidas, etc.

OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%
— ATENDEMOS PEDIDOS MEDIANTE PAGAMENTO ANTECIPADO. POR CHEQUE

OU VAUE POSTAL — VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS
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VETERINÁRIA

Perdas econômicas por enfermidade dos animais

Por causo da mamife, nos Esfodos Unidos, perderam-se 3,9% de fodo c
leife produzido em dez onos (175 milhões e meio de dólares) e 1,4% (50

milhões) do valor do gado

WALTER C. BATTISTON
Méd. Vet. do A.P.C.B»

O constante aumento da população
humana, associado à diminuição da mor
talidade dos recem-nascidos e a melhora
do padrão economico no munio todo es-
pecialmence em certas regiõjs do globo co
mo o nosso País. tem dado lugar a pro
cura cada vez maior de alimentos, prin -
cipalmente de proteínas de origem ani
mal. A Índia, que em 1959 produzia 73
milhões de toneladas de alimentos, pre
vê para 1965, produção de 110 milhões de
toneladas, com o que equilibraria o con
sumo; entretanto, pelos cálculos já fei
tos, tendo em vista a «explosão» da po
pulação. o «déficit», em tal data, será de
28 milhões de toneladas de alimentos. Se

gundo dados de 1962, havia nesse País,
quase três pessoas por bovino, onze para
um carneiro, oito para um porco, etc. en
quanto no Brasil tais números seriam,
respectivamente, um para um, (bovinos),
um e melo para um (suino) e seis pes
soas para cada cabra.

Segundo previsões baseadas nos au
mentos dos últimos anos a população do
mundo, que em 1960 era de quase três bi
lhões de almas, em 1970 será de três e
meio bilhões e 3.860.000.000 em 1975, quan
do, segundo estimativa da FAO, a procu

ra de alimentos terá sido aumentada de
80% e de cerca de 120% a de proteinas.

Como a produção de alimentos repou
sa nas atividades agrícolas e pastoris, li
gadas, por sua vez, a fatores de unidade,
chuvas, ventos, etc., que fogem ao con
trole humano, como conseguirá o homem
resolver o problema?

Naturalmente, o primeiro passo será
melhorar os meios de produção, criando
animais mais precoces, aprimorando as
pastagens, trabalhando com vegetais mais
produtivos, estudando linhagens de ani
mais mais proliferes e de maior rendi
mento econômico, etc.; outro avanço se
ria diminuir as perdas por morte, os atra
sos de crescimento, as pragas e parasitas
dos animais e ferragens, evitar as epizo-
otias etc. e outros males que, embora pa
reçam pequenos, causam grandes danos à
criação e à produção de carne, ovos, etc.

Entre nós poucos dados temos, devido
à falta de controle e ao desinteresse das
autoridades, quanto às perdas totais moti
vadas por doenças e distúrbios nos ani
mais e plantas, mas, em outras partes,
nos países mais adiantados, onde as esta
tísticas funcionam acertadamente, os de
talhes fornecidos causam espanto. E iro

nicamente, em tais regiões, os cuidad
com a Produção saúde dos animais, con
servação dos alimentos etc., são levado
mais em conta.

Antes de mais nada, diremo.'' que para
o criador existem perdas «visíveis», como
anim.ais mortos, danos causados aos cou
ros, partes que se rejeitam nos matadou
ros por ferimentos etc. mas há também
perdas «invisivris» e graves, entre elas
o encurtamento da vida útil da rês. m-
fertilidade. abortos, diminuição da capa
cidade de trabalho da produção de car
nes, de leite, etc.

Tomemos, para comparação, os ataques
de mamite, tão freqüentes nas criações
de gado leiteiro e vejamos como o pro
prietário de animais assim atacados po
derá perder dinheiro. Relacionando, na
mesma vaca, a quantidade de leite que
cada têto produz e descontando a parte
doente (considerada como a quarta parte
de úbere e sua produção), veremos que,
na melhor das hipóteses, (no animal de
8 litros diários) serão desprezados 2 litros
todos os dias, aos quais se somariam os
gastos de tratamento (duas ou três apli
cações de bisnagas no valor de 300 a 100
cruzeiros); no final da lactação comum

BANCO DO BRASIL S.A.
Sede: BRASÍLIA (Disfrifo Federal) — End. Teleg. para todo o Brasil "SATÉLITE"
Filial: SÃO PAULO — Agência Centro — Av São João, 32 — Telefone 37-6161 (romais) e

Rua Álvares Penteado, 1)2.
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Bom Retiro
Bosque do Saúde
Brás
Ipirango

Lopo
Luz

AGÊNCIAS METROPOLITANAS EM SÂO PAULO (SP)
Alameda Nofhmonn, 73, o 77 Moóca ....
Avenida Jabaquoro, 424 Penha ....
Rua Joaquim Nabuco, 91 o 97 Pinheiros . .

Ruo Silvo Bueno, 181 Santana ... ,
Rua Nosso Senhoro do Lopo, 281 Santo Amoro
Avenida da Luz, 894 o 902

Ruo do Moócg, 2728 o 2736
Ruo Dr. João Ribeiro, 487
Ruo Iguotemi, 2266-72
Ruo Voluntários do Pátrio, 1548
Avenida Adolfo Pinheiro, 91

O BANCO DO BRASIL S.A. FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS:
COBRANÇA — DESCONTOS — CÂMBIO — OPERAÇÕES SÔBRE O EXTERIOR — EMPRÉSTIMOS
ESPECIALIZADOS À INDÚSTRIA, LAVOURA E PECUÁRIA — SERVIÇOS DE COFRES DE ALUGUEL, ETC.

O BANCO DO BRASIL S.A. montém, nos principois proças do País, Agências e pessoal habilitado poro qualquer operação
bancária de seu interesse.
Agêncios no Exterior: ASSUNÇÃO (Paraguai) — MONTEVIDÉU (Uruguai) — BUENOS AIRES (Argentina) — LA PAZ (Bo
lívia) e SANTIAGO (Chile).
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal
•9» - •

» ^.\S . ;s»^^,,.j2ac|5àu54^SiB^.

Homenagem aos bons criadores

ANO iX

HORÁCIO — Com 19 meses, ótimo reprodutor puro de origem, da ra
ça Wessex Soddlebock, da Granja Mamoré — Paraíba
do Sul (Rio de Janeiro), propriedade de Da. Maria Elvi-
ra Leitão da Cunha Schaefer.
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ENGORDA DE

BOVINOS EM

CONFINÁMENTO

III

RozÕes que aconselham engorda rápida em confinamento
Alimentos básicos e esquemas de alimentação para engorda

Dentre as razoes que aconse

lham seja a engorda em confi
namento feita o mais ràpida-
mente possível, destacamos as
que mais influem na economia
do criador: a cota de manten-
ça e os juros do capital.

a) COTA DE MANTENÇA
Sabe-se que, para manuten

ção de suas funções orgânicas
(respiração, circulação san
güínea, digestão, produção de
calor, trabalho etc.), os ani
mais precisam de uma deter
minada quantidade de alimen
to. Portanto, ' ao consumo
desta cota diária de alimento
não corresponde produção al
guma, que no caso seria de
carne. O animal, consumin-
do-a, não aumenta de peso,
pois apenas a utiliza para vi-

Por isso, se lhe da o no
me de "cota de mantença".

Em conseqüência, encurtar
a vida do animal, fazendo-o
atingir mais cedo o peso para
a matança, significa economi
zar cota de mantença. A cada
dia de antecipação correspon
de a economia de uma cota
de mantença. .

Exemplo — Seja um boi de

350 quilos de peso vivo, sub
metido à engorda em confina
mento. Recebendo, diariamen
te, 30 quilos de cana picada e
3 de ração concentrada, ganha
um quilo de pêso por dia. Após
100 dias, pesará 450 kg. Se o
custo desta alimentação fôr
de Cr§ 300,00 por dia, a despe
sa com o ganho de 100 quilos
de pêso será de Cr$ 30.000,00.
Porém, se ao mesmo animal
dermos apenas metade dessa
ração, ou seja, pouco mais do
que a cota de mantença, êle
ganhará, no máximo, 400 gra
mas diárias. A despesa para
êsse ganho será, evidentemen
te, de Cr$ 150,00 por dia. No
entanto, para atingir os 100
kg, necessitará de 250 dias, em
vez de 100, os quais custarão
ao criador Cr$ 37.500,00 (250 x
Cr$ 150,00).

b) JUROS DO CAPITAL —
Vê-se, então, que a redução in
devida de alimento conduz a
um prejuízo de Cr$ 7.500,00,
em média, por cabeça. Contu
do, êsse prejuízo é, ainda,
acrescido dos juros do capital.
Com efeito, sendo atualmente
de Cr$ 50.000,00 o custo do boi

Dr. F. FABIANI

(continuação do artigo onterior)

magro e de 3% ao mês a taxa
de juros, o criador arcará com
mais os juros dêsse capital du- %
rante os dias suplementares t
que tiver de alimentar o boi.
No caso, êsses dias totalizam
150 (250 menos 100 = 150 dias
ou 5 meses). Então, teremos
Cr$ 1.500,00 X 5 = CrS 7.500,00, ,
que, somados aos Cr$ 7.500,00
anteriores, elevam o prejuízo a
Ct$ 15.000,00 por cabeça.

Por outro lado, levando-se
em conta importantes fatores, ^
como o maior risco da inci
dência de doenças e acidentes,
perca do melhor preço da en-
tressafra, número menor de
indivíduos liberados para a
matança, todos êles decorren
tes de uma engorda morosa,
o prejuízo ascen(ie a pelo me
nos Cr$ 25.000,00 por cabeça.

Peter Giles, baseando-se em
experiências feitas na Ingla
terra, demonstra a conveniên
cia de se abreviar a recria e
engorda. Em capítulo intitu
lado "Crescimento rápido sig
nifica maior lucro", salienta o
alto custo da cota de man

tença, ao afirmar:
"Para aumentar 450 gramas

por dia, um bovino de corte

SAIS MINERAIS E V|f<
42-B
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exige 2,5 quilos de equivalen- josamente as pontas e o lha de arroz, ramas de man-
tes de amido; para ganhar 900 bagaço fresco de cana. dioca, palha de feijão, taboa,
gramas por dia, precisa de 3,2 Embora a cana seja a fenos eventualmente dispo-
de equivalentes de amido e, forragem ideal, as fazendas níveis etc.
para um ganho de 1.300 gra- dispõem, em geral, de outros As forragens secas, assim co
mas, 4,1 quilos do referido produtos e subprodutos que mo todas as demais, devem ser
equivalente." podem e devem ser emprega- conservadas isentas de môfo e

É evidente, então, que quan- dos, tais como: esteios, folhas, convenientemente preparadas
to maior fôr o ganho diário, palha e sabugo de milho; pa- antes da administração,
menor será o custo do quilo de
carne em alimento consumido ESQUEMAS DE ALIMENTAÇÃO PARA
e em despesas gerais, sem se ENGORDA EM CONFINAMENTO
falar no giro mais rápido do Damos abaixo alguns esquemas de alimentação para êste

^ sistema de engorda:

ALIMENTOS BÁSICOS jjpQ ^

Naturalmente, ninguém vai Cana picada (pé inteiro) de 30 a 35 kg por dia
engordar boi exclusivamente Ração concentrada 3 kg por dia
com concentrados, pois êles re- TIPO B
presentam apenas um suple
mento das forragens que são Ponta de cana de 40 a 45 kg por dia
os alimentos básicos. Dêstes, Melaço 1 •"
os melhores são as forragens Ração concentrada 3 " por dia
verdes existentes na fazenda TIPO C
no período da "sêca": cana,
-capins de grande desenvolvi- Esteio, folha e ponta de milho
mento como o Napier, o Gua- secas, melaçadas e salgadas ... de 12 a 14 kg por dia
temala, etc. e as silagens. Ração concentrada 3 kg por dia

Nas regiões onde a cana não TIPO D
pode ser utilizada na produ
ção do açúcar ou do álcool, pe- Palha de arroz picada, mela-
la Inexistência dessas Indús- çada e salgada de 12 a 14 kg por dia
trias nas proximidades, ela Ração concentrada 3 kg por dia
torna-se a forragem ideal pa-
ra a engorda dos bovinos, por- TIPO E
que assim utilizada constituirá Fenos de gramíneas 6
freqüentemente a cultura de Esteio, folha e ponta de pé de milho sêco,
maior lucro para a fazenda. melaçado e salgado 6 kg por dia
Além desta, várias outras ra- Ração concentrada 3 kg por dia
zões a recomendam: 1.° — re

presenta 'uma abundante re- TIPO F
serva de "verde" na época da Sabugo de milho ou palha de milho moídos 7 kg por dia
"seca"; 2.® — evita as despesas Cana picada 12 kg por dia
de ensilagem; 3." — dispensa Ração concentrada .^^ 3 kg por dia
a compra, transporte, armaze
namento e a pouco prática ma- TIPO G
nipulação do melaço. Nas zo-
nas açucareiras, aíém do me- Silagem de milho ou de sorgo ... de 20 a 25 kg por dia
laço, pode-se utilizar vanta- Ração concentrada 3 kg por dia

\MINAS ''TORTUGA
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COMPOSIÇÃO DA RAÇAO CONCENTRADA

Milho com sabugo e palha desintegrada 50% •
Torta de algodão a "36% de proteína 30%
Superbovigold "Tortuga" para engorda de bo- '
vinos 20%

100% ^
PREPARO DAS SOPAS DE RESÍDUOS SECOS

MELAÇADOS E SALGADOS

Esteio de milho com folhas, pontas de flor picadas 60,0%
Melaço 10,0%
Água para diluição do melaço, possivelmente
quente 28,5%.
Sal comum diluído em água 0,5%
Complexo Mineral *'Tortuga" 1,0%

100,%

Sôbre a forragem picada, se grosseira para absorver água boa digeribilidade. Dessa for-
espalha o Complexo Mineral ®tornar-se mais mole. os subprodutos do milho,

, Alem das formulas acima, „ , i.e o melaço diluído na agua outras combinações ^ palha de arroz, de feijao etc..
com sal. Mistura-se e com- são possíveis. É muito útil pre- misturados ao capim Napier
prime-se com os pés, usando-a pai^ar as rações com a parte verde, à cana ou silagem,

volumosa constituída de for-
somente 12 a 18 horas depois, ^agem sêca de baixa digeribi- ^ digeribilidade sen-
para dar tempo à forragem lidade e de forragem verde de sivelmente aumentada.

A SEÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA

ESTÁ A SUA DISPOSIÇÃO PARA PLA-

NIFICAR ENGORDA EM CONFINAMENTO

abril de 1964

MATRIZ; AVENIDA JOÃO DIAS, 1356 - CAIXA POSTAL 12635 - SANTO AMARO
FONES 61-1712 - 61-1856 - SÃO PAULO

FILIAL : AVENIDA FARRAPOS, 2953 - C. P. 3.084 - END. TELEG.: "TORTUGA"
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL
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de 6 meses, os px-ejuízos seriam na ordem
de vinte mil cruzeiros. Naturalmente, o
valor de venda do animal diminui, au
mentado a perda pai-a o criadir.

Publicação de 1953 dava conta de que,
pelo menos na «bacia leiteira» de Belo
Horizonte, em 1279 propriedades visita
das, a doença ocoi-ria em 62% e, em 4053
vacas estudadas, quase. 10% tinha «peito
perdido». Jã em 1959 na mesma região,
Figueiredo encontrou 92 vacas atacadas,
num lote de 129, e mais 7 suspeitas, das
quais 47 apresentaram um só têto ata
cado.

O «Annuaire de Ia Santé Animaie», pu
blicado pela FAO em 1962, onde colhemos
material para o presente artigo, nos dá
conta de que devido à mamite se perde
ram, nos Estados Unidos, 3 9% de todo o
leite produzido em dez anos (175 milhões
e meio de dólares) e 1,4% (50 milhões)
do valor do gado. A substituição pi-ema-
tura das vacas doentes por outras sadias,
a^ociada ao desperdício dos produtos de
rivados do leite na indústria, custa à
França, todos os anos, trinta milhões de
dólares. Na Irlanda, de 1954 a 1955, foi
estimado que 230.litros de leite por va
ca com mamite não são aproveitados, o
que causa a perda de 4.200.000 dólares.
Em 1950, estudos feitos na Noruega da
vam como atacados desse mal cerca de
um quarto de todo o i-ebanho, o que eqüi
valia a quatro e meio milhões de dó
lares; campanha feita com o emprego de
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o MINERALIZADOR IDEAL
- para qualquer animal ou rebanho
- contém inclusive os sais minerais

que faltam em muitos pastos
-SALIABRA é uma mistura

melaçada, altamente concentrada,
que garante elevada produção de
CARNE, LEITE, OVOS E LÃ

Experimente em sua criação e veja os resultados

LABORATÓRIO ISA
IND. BRASILEIRA DE PRODUTOS QUÍMICOS S/A

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO
PRAÇA CORNELIA, 96 • FONE 62-4178 . SÀO PAULO

FILIAIS :
RIO DE JANEIRO • Rua Sorocaba, SB4 - lelelona: 46-6&59
BEIO HORIZONTE - Rua Kermilo Alves, 341 - Telefone; 4-59S8
LONDRINA - Rua Santa Calorina, 142 - Telefone; 110 5
MOGI DAS CRUZES - Ruo Professor Floviono de Mello, 747

70 mil dólares anuais conseguiu reduzir
para 11% (pouco mais de dois milhõss
de dólares) esse índice, em 1960.

As perdas por diminuição da capacida
de de trabalho dos animais podem ser cal
culadas pelo gasto que se tei"á de fazer
para substituir a energia necessária por
outra para realização do mesmo traba
lho. Nos países onde é possível a troca
de cavalos doentes por tratores e respec
tivos tratoristas, os prejuízos com as do
enças desses animais serão bem meno
res, mas isso não é o comum. Imagine-se,
por exemplo, a China onde 93 pessoas
dependem do ti-abalho de um cavalo, en
quanto um caminhão serve para 3834 ha
bitantes, o que aconteceria se tivessem
que substituir três cavalos doentes (nu
ma propriedade) por um caminhão (que
serve toda uma cidade). Nos EE.üU.,
ao contrário. 10 pessoas ocupam um ca
minhão, mas um eqüino sei've a 87 ha
bitantes e a troca torna-se fácil. Na mai r
parte do mundo, quando ocorre alguma
epizootia, seja em eqüinos, seja em bovi
nos de tração, o que ocorre de menos gra
ve é a perda do que se plantou ou colheu,
por falta de transporte ou da terra pre
parada em virtude de ausência de ara-
ção, adubação etc. Nesse pais. em dez
anos e somente devido aos vermes, per
deram-se por ano, dias de trabalho eqüi
no que correspondem a 26.320 000 dóla
res. A Turquia, que possui três milhões e
meio de cavalos e burros sofreu em 1960

uma epizootia, na qual morreram 13.810
animais e se sacrificaram mais 6.728 ata
cados de peste eqüina; dois anos antes, a
mesma moléstia havia matado 3411 eqüi
nos, no valor de quase quinhentos mil
dólares.

O Iran calculou sua perda (1960) de
eqüinos em três dólares por cabeça ata
cada de moléstia infecciosa ou parasitá
ria o que deu US$ 72.164.250.00 de pre
juízos com a diminuição da força de tra
ção 6 produção de carnes ou leite.; n.or-
reram naquele ano 11.290 cavalos e bur
ros. no valor de quase oitocentos mil dó
lares.

Os danos causados aos couros e a par
tes da carcaça nos matadouros pela in
festação de larvas, ferimentos, riscos de
arame, hematomas etc., embora pareçam
insignificantes, no movimento anual de
uma região criadora ou abatedora sãx)
muito grandes. Segundo o «Anuário dos
Criadores» (1960), nos sete milhões de
couros bovinos obtidos nos matadouros
do Brasil em 1959, somente devido ao
berne houve pi*ejuizo.-. da ordem de 875
milhões de cruzeiros, considerado o pre
ço de cinco cruzi.ros pagos por quilo de
material rejeitado.

Em outros países, as perdas sao maio
res. Poderemos citar como exemplo o
Peru. onde se perderam 550 mil dólares
de couros de carneiro e 18,4% de toda a
produção industrial de derivados de suí
nos (escoiúações, hematomas etc.). Nos
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I — RESUMO DAS CONDENAÇÕES EP ETUADAS EM 1960 e 1961 PELO MATAD OURO
— SÃO DAULO

Seccõo de Bovinos

MUNICIPAL DE

total de BOVINOS ABATIDOS

peças

carcaças

^ PPliMORg

COR^ç^gg

^gados

^ ^GUas

C5o

Os
óre

CAUSAS

Cisticercose
Tuberculose
Hematomas etc.
Outras

Broncopneumonia e
afins

Outras

Cisticercose
Pericardite
Outras

Cirrose
Parasitoses
Outras

ülcerações
(aftosa?)

Cisticercose
Acrinomicose
Outras

Quistos
Nefroses

CAUSAS

^sticercose
Tuberculose
Outras

Cisticercose
i^berculose
Outras

^^rasitose
opatites e cirroses

Br^copneumonias e
_ afins
Outras

Sljioefcose
tras

iü
e

s

ã
93
Oi

19 6 0

53.504

g-®

3

o

172 32.084 0,32 215 33.589

22 3.933 0,41 34 4.178

20 3.421 0 37 63 9.765

7 1.215 0,01 11 2.745

2.731 5.462 5,10 1026 2.052

4.061 8.022 7,50 1326 2.652

76 76 014 99 99
12 12 0,02 6 6
35 35 0,05 20 20

21 84 0,04 31 124
17 68 0,03 10 40

40 160 0,07 17 68

681 681 0,20 296 296
84 84 0,01 104 104

2 2 16 16
176 176 0,33 68 68

326 163 0,48 194 97
1.412 756 2.75 298 149

56.534

Seccõo de Suínos

19 6 0

129 8.405
9 279

5 161

66 218

7 21

4 12

107 214
96 192

118 59

260 130

96 48
18 6

018 339
486 162

70 23
18 6

10.368

0,88
0.08

004

1,48
1,29

1,58

3,50

129

0,09

13,63
6,54

0.37

0,09

282

6

8

473

301

180

398

318
24

2.068
784

320
24

56.047

19 6 1

18.384

24.921

946
602

90

199

159

6

689
261

107
5

29.866

3."
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E.U-A. sòmente a sarna causou um pre
juízo de quatro e meio milhões de dó
lares. Na Grã-Bretanha em 195G, de ca
da cem couros 32 foram desvalcrizados;
a cifra diminuiu em 1955 para 15 5%
(416 mil couros, avaliados em 29P.OOO dó
lares). Na Colombia. os parasitas exter
nos causaram (couro e carne) a perda de
43.400.000 dólares (1958). Sòmente os
carrapatos, nos Estados Unidos, deram
uma quebra de 0 4% no valor total do
gado (correspondente a quase catorze mi
lhões de dólares por ano). Somem-se a
isso cs piolhos (20 milhões de dólares),
m^-scas do tipo motuca (150 milhões in
cluindo a diminuição do leite) etc. e te
remos (1942-51) que, por insetos, sòmen
te naquele pais, .a perda atingiu
383.30"0.O0C» dólares. Na Nova Caledonia,
os carrapatos causaram 200 mil dólares
de desalorização aos couros; na Austrá
lia, 27 milhões (somando couros, carnes,
etc.); 9 milhões no Uruguai, (junto com
outros parasitas); e mais de trinta mi
lhões de dólares na França (.somando-se
aos couros a quebra de leite e carne).

CONTABILIDADE.

(Concíusõo da póg. 36)

Os órgãos internos aproveitáveis na
alimentação humana, porções de carcaça,
rejeitados pelo Serviço de Inspecção dos
frigoríficos e matadouros, em razão das
lai-vas de parasitas, distúrbios orgânicos,
fraturas, abcessos. hematomas etc. não
devem ser esquecidos, uma vez que repre
sentam quantias apreciáveis (especial
mente o fígado e outras peças). Assim
é que, na Ai-gentina (1957), cerca de 65%
dos animais inspecionados nos matadou
ros tiveram fígado rejeitado (700 mil dó
lares) ; outras partes sòmente nesse ano
e por outras lesões, foram desprezados
três milhões de dólares em produtos car-
neos nos matadouros. Mais longe, como
na Irlanda, em 1954, na mesma situação
condenaram-se quase seiscentos mil dó
lares; e em 1959, nos Países Baixos, 934
mil.

Damos nos quadros da página ao lado o
resumo das peças retiradas do consumo
humano "in natura", pelo Serviço de Ins
peção Municipal de Matadouros da Pre
feitura da Capital, sob nossa orientação.

adubo, poderia melhorar muito a rentabi
lidade dessa organização.

Com a baixa porcentagem de vacas em
lactação, outro índice coirelato da níxsa
pecuária de leite também fica grande
mente prejudicado, é a produção-vaca-
ano, que se obtém dividindo a produção
anual da fazenda pelo número total de
vacas, secas e em lactação. A fazenda ci
tada, com uma produção-vacas-ano de
600 litros, pode, à primeira vista parecer
uma exceção. No entanto, se analisarmos
o assunto em têrmos de médias de uma

região, a situação do nosso Estado, com
parada com outros países, mostra que há
muitas fazendas nessa situação:

São Paulo 760
Argentina 1500
Uruguai 2.000

O segundo desses índices é o gasto de
ração por litro de leite (C'i*$ de ração )i-
ti'o). Com a enorme variação da capaci
dade de alimentação dos nossos pastos,
não há possibilidade de íornacerem os
técnicos aos criadores o que éles tanto
desejam: uma norma perfeita de alimen
tação para o ano todo, porque ela varia
de mês para mês, dependendo dos preças
dos elementos de que se compõe a ra
ção. Vejamos os dados do mês de agosto,
quando o gado é alimentado quase exclu
sivamente no cocho e o problema se tor
na mais agudo.

Em agòsto do ano passado, com os ele
mentos que os produtores julgam respon
sáveis pela nossa baixa produtividade,
como a falta de chuva, o govêrno e os
preços baixos de leite, iguais para tô-
das as fazendas da região em estudo, os

mata-ralo

AGRO-LAS

CAIXA POSTAL 8473 SÃO PAULO

nos anos de 1960 e 1961, a fim de que se

possa ter idéia do volume da mercadoria

rejeitada em virtude de doenças, aciden

tes ctc.

gastos de x'ação por litro de leite varia
ram de CrS 1600 a C?r$ 38,00. Os gas
tos das outras fazendas variaram entre

esses extremos. Essa variação se mostra
muito ampla, indicando, outra vez, que
muitos erros de orientação estão sendo
cometidos. Comparando o modo de mistu
rar os ingredientes que compõem a ração
salta aos olhos que as fazendas com ín
dice de gasto de ração acima da média
têm sua ração desequilibrada. A quan
tidade de torta de algodão (proteínas),
em geral, está em excesso ou em falta
em relação ao milho (carbobidratos),
sempre longe da proporção ideal.

Com a criação de outros núcleos des
sa contabilidade e com o aumento do nú
mero de proprietários que venham a ado
tar êsse sistema, poder-se-ão indicar nor
mas bem pi-eclsas da maneii*a de balan
cear os concentrados, para conseguir
maior produção de leite com menor gas
to de ração.

COLABORAMOS TAMBÉM COM
A LAVOURA EA RECUARIA

abril de 1964

Financiando a lavoura e a pecuária, utilizando o sistema

de Promissórias Rurais, colocamos nossas 85 agên

cias a serviço do desenvolvimento agrícola brasileiro.

BANCO NOVO MUNDO S. A
uma emprésa das

ORGANIZAÇÕES NOVO MUNDO-VEMAG
genuinamente brasileiras
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Em São Paulo o IX Congresso Internacional de Pastagens

Técnicos de 85 países reunir-se-õo em dezembro
dêste ano na capital paulista

DA NECESSIDADE DE BOAS
PASTAGENS

No encontro havido em Hurley, Ingla
terra, em 1960, ficou decidido que o Bra
sil seria a sede do IV Congresso Inter
nacional de Pastagens, em 1964. Depois,
deliberou-se realizá-lo em São Paulo, a 30
de dezembro, com o seguinte programa:

1) — Elxcursão de estudos pelo Esta
do de São Paulo, de 30 de dezembro de
1964 a 6 de janeiro de 1965; 2) — Sessão
inaugural: 7 de janeiro, à tarde; Sessões
de 8 a 20 de janeiro; 3) — Excursões de
Estudos pelo País, a partir de 21 de janei
ro . Para reserva de hotéis, programas
sociais e turísticos: International Travei

Promotion — Rua 24 de Maio, 35 — S/
loja 104 — Caixa Postal 4976 — São Paulo.

Não precisamos encarecer a importân-
J cia desse certame nem das conclusões que

dele poderão advir em beneficio do nosso
País e do Mundo. A pecuaria leiteira o
a pecuaria de corte são as maiores rique
zas nacionais, dependendo, porém, da
existência de bons pastos. Ora, pastos
nativos nem sempre existem, pois a natu
reza não os distribui como desejaríamos
té-Ios. Mas, podemos criá-los, plantando
as variedades de gramineas ou legumino-
sas mais aconselhadas pela técnica, a
qual, aliás, já deverá ter-se manifestado
quanto à escolha do terreno mais adequa
do, assim como se manifestará quanto à
adubação e ao indispensável manejo do
pastoreio. Sem isso não haverá produção
de leite e de carne.

Não admira, pois. que, nos mais adian
tados centros de criadores do mundo, de
há anos já se venha cuidando de difun
dir novas práticas de pastoreio e de estu
dar as possibilidades existentes em ou
tros lugares da Terra. Já se realizaram
oito congressos iiiternacionais de pasta
gens, com intervalos de cerca de quatro
anos, o que dá mais de trinta anos para
o período que nos separa do primeiro.
Agora chegou a vez do Brasil e São Pau
lo foi escolhida para sede da reunião,
porque se situa na região de mais adian
tada pecuaria do País.

A capital paulista vai, assim, receber
a visita de centenas de técnicos de mais
de oitenta países, o que, se constitui um
motivo de satisfação para todos nós, não
deixa de nos trazer também preocupa
ções. Estaremos preparados devidamente
para receber como o merecem tantos re
presentantes estrangeiros? A comissão or
ganizadora do certame, por certo que se
esmerará no cercá-lo de todos os cuida
dos, de maneira que o IX Congresso In-

GARRAFAS E MRRAS
TÉRMICAS

LUXO, »OM SM.

TO E UTILIDADE

COMPROVADA

c rnnstitua uma
ternacional de Fastage _ ou, como
propaganda adequada do promoção,
hoje se diz, uma verdadeira pi
DELEOADOS DE OITENTA E CINCO

PAÍSES JA inscritos

A secretaria geral do IX na
ternacional de pastagens, pjp
Avenida Francisco
Sao Paulo, ja recebeu países
que nada menos de - O Brasil
te representarão no certa • os
deverá comparecer com Grã-Breta-
EstadPS Unidos coni 874 e gp
nha, Escócia e País de com

A lista completa é a
Açores: Afr. Oc. Franc..

(34): Arabia Saudita: Argent
Austrália, (41): Áustria, ( 'ha (i8)-
(10): Bolívia: Braail (657): Canadá, W,
Chile, (24); Colombia. (13), Cosw
(4); cuba. (3); Dahomey; Dinam^^s^.
(7); Eire, (3); Espanha. (11). Fa
Flji; Filipinas. (3): Finlândia
mosa; França, (32); Ghana, (3K j gigsa,
cesa; G. Hol. (Suliman); %• .. Hon-
(2); Haiti; Hawaii; .í? Trlanda
duras; Iceland; índia, (4); _ /7).'
(16); Israel. (3); Itália. (8); Jap^. •
Kenia, (10); Kuwait;
laya; México. (7); Nicaragua, (.2). ^ ^
ria. (4): Noruega. (12); Nova Z^landia.
(29); OEA. (3); OEEC; Fanama: PaKis
tan, (3); Paraguai, (4); Peru. (8).
lonia. (6); Portugal. (2); Puerto Rico. (4).
Rep. Congo, (3); Ptep. Dominicana, u .
Rodesia, (12): Senegal: Sina; South Airi-
ca, (2); Sudão, (2); Suécia, (12): Suíça,
(9): Tailandla, (2); Tanganika; Tasma-
nia, (2); Tchecoslovaquia. (3): Tunísia,
(3): Turquia. (3): Uganda. (6); URSS.
(6); Escócia, Inglat., Gales, U.K. (380).
U.S-A., (874); Upper Volta:
(21): Venezuela, (6); West Indies. (12),
Yugoslavia, (4); e Costa de Marfim.

REVISTA DOS CRIADORES



NOTÍCIAS DO RIO GRANDE DO SUL

BAGÊ: O CICLO REVOLUCIONÁRIO DA

PECUÁRIA GAÚCHA

IV

O proprietário precisa estar pi'esente. O olho d-o dono é que engorda a rês. Isso é ver
dade em qualgnier atividade, mas, preferentemente, 7ia do gado, 7ia pecuária de qualidade,

para a qual o Rio Grande do Sul marcha aceleradameiúe

u Rio Grande do Sul se divide, grosseiramente, em duas
partes: a primeira, do paralelo 30.o para cima; a segunda, dai
para baixo.

É como se o Estado fosse cortado em duas imensas fatias

territoriais.
Essa divisão, aliás, não é arbitraria, nem aleatória.
Obedece, rigorosamente à própria fisiograíia.
Porque, quase justamente pelo paralelo 30, correm duas

artérias fluviais — Jacui-Ibicui — .a primeira que desagua no
Uruguai, a segunda, que desemboca na vasta mesopotamia gaú
cha, que é a Lagoa dos Patos. Elas são a grande aguaria
gaúcha.

Essas duas bacias vão ser ligadas por um canal, cujas obras
acabam de ser autorizadas.

Será a pimeira grande ligação que assegurará a comunica-
billdade fluvial, o transporte por água, desde os limites extre
mos setentrionais onde nasce o Paraná, até a sua embocadura,
nesse mundo aquatico, que é a Bacia do Prata.

O Simposio de Bagé teve, entre outras coisas, o escopo de
acentuar a importância desse tato, amplamente analisado atra
vés da pena genial de Assis Chateaubriand.

A primeira parte territorial dessa grande e natural divisão
do Rio Grande do Sul corresponde também de forma geral ou
grosseria, à área tipicamente agricola.

Ai, predominou a imigração alemã, italiana e eslava.

GARIBALDI DANTAS

Ê o Rio Grande do Sul estrangeiro. Estrangeiro, apenas,
pela origem, é claro.

Ê o Rio Grande do Sul da vinha, do milho, do porco, dos
cereais. Noventa e cinco por cento da população suina se
acham nessa área.

A segunda metade, a que vai do paralelo 30 até, pràtica-
mente, o 34, é de caracterização tipicamente cSriadeira ou
pecuaria.

Ai dominam o boi e a ovelha.
Ê o paraíso dos imensos campos gaúchos que sucedem os

pampas não menos vastos do Sul.
É a terra onde o vento correi livre.
E, como o vento, o espirito indomito de liberdade, de brio,

de individualismo.
Ê a sociedade pastoril tradicional, mas, nem E>or isso, imó

vel ou estatica.

É o Rio Grande brasileiro pela origem dos que ali assen
taram tendas, gente de sangue português e espanhol.

A carne e a lã ditam leis. Mais de metade do rebanho bovi
no rio-grandense pasta nessas terras.

Do paralelo 30 para baixo, estende-se, na sucessão de co-
chilas e cochilas, dos arroios que as cortam, a imensa planura
gaúcha, despida de arvores, pobre de floi^estas, mas rica desse
viridente tapete, que forma os pastos mais bonitos do Brasil,
onde gerações inteiras trabalharam, lutaram e morreram.

NÃO esqueça
O SISTEMA SIMPLES E RÁPIDO DE ATENDIMENTO À LAVOURA, A PE

CUÁRIA, AO COMÉRCIO E À INDÚSTRIA É UMA CRIAÇÃO DO BANCO.
SERVIÇOS PIONEIROS ESTÃO AS SUAS ORDENS EM NOSSA RÊDE

URBANA - A MAIOR DA CAPITAL: 61 DAS 220 AGÊNCIAS QUE TEMOS
NO PAIS.

umo garantio de bons serviços
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A densidade demográfica da região é a mais baixa do Es
tado; menos de dez habitantes por quilômetro quadrado.

O reinado do boi e da ovelha não exige muita gente.
Cidades, como Bagé, são aglomerados urbanos que surgem,

sem maior expressão econômica, senão a se servirem de centro
de comercialização da atividade pecuarla.

Não há chaminés enfeiando, segundo algamsT a paisagem
calma da campina ondulante.

Aqui e ali porém, Iev.antam-se torres de silos de trigo, que,
também ou talvez, marcham para o olvido, porque o trigo.por
ali não vai para diante.

Mas. que gente boa a que vem e sai da tradição pastoril!
A pecuária gaúcha, especialmente a da área, de que Bagé

se tornou, necessariamente, o centro, não tem o imobilismo das
coisas estratificadas e atrasadas.

Fiquei admirado do progresso técnico ali existente.
Conversei com o dono da cabana A Tala, que se situa per

tinho de Bagé, e fiquei sabendo que o técnico dos rebanhos,
agronomo e veterinário, é o seu próprio filho, rapaz fino, alta
mente educado, cuja palestra é verdadeiro encanto.

Isso vem mosti-ar que a pecuaria gaúcha não é atividade
cujos proprietários vivem longe, nas cidades ou nas capitais.

O absentismo não se ajusta à atividade pastoril da zona.
O proprietário precisa estar presente. O olho do dono é que

encorda a rês. Isso é verdade em qualquer atividade, mas, pre-
ferentemente, na do gado, na pecuaria de qualidade, para a
qual o Rio Grande do Sul marcha aceleradamente.

Diria melhor: revolucionariamente.

AGRÍCOLa HIDRÁULICA

DE 20, 24, 2B E 32 DISCOS

ARRASTE

OFF-SET DE 16 E 20 DISCOS

TANDEM-X

GRUDES DE 24, 28 E 32 DISCOS

DOTADAS DE MANCAIS BLINDADOS

CONTENDO ROLAMENTOS

DiSTRinrinoiiEs:

RONTAL MERCANTIL S.A.
AVENIDA DO ESTADO, 5.783 — FONE: 37-4195 — SÃO PAULO

REVENDEDORES AUTORIZADOS EM TODO O PAÍS
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Veja
o grande sortímento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

RUA 7 DE ABRIL, 400 RUA DIREITA, 150

SÃO PAULO

Não tive o prazer, pela exiguidade do tempo, de conhecer
sedes de cabanas bageenses.

Foi pena. Porque me disseram que ao desconforto da vida
campesina ali sucede o oásis. O campo é monotono, é duro, é,
talvez, para alguns, triste.

A cabana é o refugio. É o conforto. É a recompensa dos
duros trabalhos da vida pastoril. Nela, o gaúcho imprime sua
personalidade, sua idéia e necessidade de conforto.

O Brasil é assim.
Até havia pouco tempo, não conhecia bem a Bahia, Fui até

iá e de lá voltei maravilhado. Ai então è que compreendi o
refrão: se não foi ainda à Bahia, então vá!

A mesma coisa poderia dizer do Rio Grande do Sul. Era
preciso ter ido lá, para trazer, definitivamente gravado na re-
tina, a cena do campo gaúcho, na manhã fresca e úmida do
dia em que ali chegamos. Não há nada que lhe leve vantagem-
É uma paisagem que não tem simile com outras cenas e re
cantos admiráveis do Brasil bonito.

Ainda .agora, ao juntar notas esparsas, apanhadas ao cor
rer de conversas, guardo na memória a lembrança, a visão da
campina rio-grandense, das manadas de bois finos que cru
zaram estradas por onde passamos, e das pacificas ovelhas
que pastavam aguardando a tosquia aquela paisagem verde,
onde não há, senão ao longe, o recorte de algum maciço rvon-
Danhoso. onde a continuidade impressionante do tapete verde

só é interrompida pelo suave balancear dos galhos dos chorões,
ali plantados, como se fossem enfeites paisagísticos.

Tenho em mãos jornal da terra, o «Correio tio Sul», de
de outubro.

Que é o que encima a sua última página?
Esta manchete: «Mais de ôP milhões as vendas do VI re

mate da Cabana A Tala». .
Eu não saberia explicar o que aquilo representava, b

tivesse tido ocasião de ser apresentado, hoi'as antes, ao proprie
tário e filho dessa magnífica fazenda de criação, da cabana
famosa, como outras do Rio Grande do Sul, pela seleção de
novilhos e ovelhas, a que a região deve sua maior prosperidade.

No comentáiúo de dias atrás, tive oportunidade^ de acentuar
que, só de ovinos, as vendas nesse curioso leilão partícula
haviam ascendido a 26.C00.000 de cruzeiros. Isso para mim
parecia uma fabula.

Mas que dizer do arremate dos bovinos, no total de 163
cabeças, quase todas Herefords, cujo montante ascendeu a .. ••
34-340.000 cruzeiros?

Mais de 60 milhões de cruzeiros, em um leilão particular,
não é fato que não tenha implicação especial.

Esta. a meu ver, explica a pecuaria gaúcha de hoje. üm
ciclo revolucionário passa por ali, abalando, para melhor, ^
alicerces e as formas da sociedade pastoril ali arraigada ha
mais de dois séculos.

REVISTA DOS CRIADORES
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camionetóptero

Ainda não existe, mas serve para dar melhor idéia da excepcional agilidade do Pick-up "Jeep" com tração "topa-tudo" (em 2 ou nas 4 rodas e
reduzida). O Pick-up "Jeep" é uma camioneta de fácil manejo. Estaciona com rapidez, para carga e descarga urgente. E eis que novamente volta
ao tráfego intenso, ganhando tempo, para oferecer-lhe sempre mais lucros no transporte de c^as médias. Agüenta mais do que as outras camione
tas. Seu potente motor de 90 H. P. na medida exata do serviço a que se destina —é extremamente econômico. Some a tudo Isso a sita qua
lidade e o esmerado acabamento que caracteriza todos os produtos Willys e surpreenda-se cbm o preço do modéio 64 — com suspensão mais
macia, novas cores e bateria de 12 volts. É o mesmo preço que você teria que pagar no ano passado para comprar qualquer outra camioneta.

PICK-UP "JEEP" — Um produto WILLYS OVERLAND
fabricantede veiculos de alta qualidade - S. Bernardo do Campo, Est. de S. Paulo

Ganhe milhares de cruzeiros na compra e siga lucrando a cada km rodado

/3/C»

IV/ÍIYS



NOTAS ZOOTÉCNICAS

Nos dois trabalhos resumidos a seguir, realizados nos EUd, o criador de gado lei
teiro yeirificará o seguinte: a) torna-se necessário realizar maior número de pesquisas zo-
otécnicas no sentido de saber se o's zebus podem contribuir com a sua notável tolerância
ao^ calor para a solução do magno "problema da produção econômica do leite nas áreas tro
picais e sub-tropicais; e b) a sudação é de grande importância na adaptação dos bovi

nos aos climas quentes.

GADO LEITEIRO E TOLERÂNCIA AO CALOR

Um dos maiores problemas zootecnicos da atualidade
consiste em que é baixa a produção media anual das vacas
leiteiras existentes nas regiões sub-tropicais e tropicais.

Segundo estimativas feitas pelos orgãos oficiais dos Esta
dos Unidos, a produção media das vacas leiteiras em 1958-59,
em dez estados centro-setentrionais foi de 4.829,2 kg de leite
e 184,3 kg de gordura ao mesmo tempo que a media referente
a cinco estados sulinos, da região da Costa do Golfo do Mé
xico, alcançou somente 3.445,4 kg de leite e 142,1 kg de
gordura.

Quais os motivos dessas diferenças? Elas são atribuídas
aos efeitos combinadc^ da herança, má alimentação, manejo
inadequado, verões quentes e longos nos Estados meridionais.

As pesquisas pioneiras do zootecnista A. O. Rhoad, rea
lizadas na «Ibéria làvestock Expeiiment Station», na Loui-
siana e de J. C. Bonsma na África do Sul, demonstram que,
em condições ambientes quentes e úmidas, tais como as pro
porcionadas por 34»C e 80' de umidade relativa, encontram-se,
entre indivíduos de uma mesma raça e entre raças, no que
concerne à capacidade de manter a temperatura do corpo
em torno do normal, diferenças de 38,3'C.

Varias raças zebuinas têm demonstrado maior tolerância
eo calor do que as raças de origem europeia, notadamente as
três reputadas e tradicionais raças produtoras de carne, Shor-
thorn. Angus e Hereford.

CALÇAS ESPORTIVAS
Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calça no imenso sortímento de calços

da Coso José Silva. Todos os tipos, desde ran

cheiros até confecções de luxo. Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os prê-

50S sõo ótimos € o pagamento facilitado.

Sõo Bento Brigodeiro Brás — Totuopé

L. P. JORDÃO

No decorrer de seu trabalho, Rhoad criou um «indice de
tolerância ao calor» baseado na resposta da temperatura do
corpo do bovino às condições de clima quente. Ele tambfi®
sugeriu que a tolerância ao calor é uma habilidade transmis
sível ou de natureza hereditária.

Em 1944 e 1945, outro pesquisador norte-americano, Sea-
ths, na Estação Experimental de Lousiana calculou a herda-
bilidade da tolerância ao calor. Herdabilidade como sabe
mos, é a parte das diferenças que se observam na resposta dos
animais, que são de natureza genetica e que se transmitem de
pai a filho. Tendo por base as diferenças entre pai e pro-
genie em bovinos Jersey e Holandeses, Seaths encontrou ^
valores 15,1 e 30,9, por cento respectivamente sendo as esti
mativas obtidas quando a temperatura do meio ambiente va
riou de 30.° a 34.® O.

Os resultados dos estudos feitos com bovinos produtora
de carne e de leite levam-nos à conclusão de que se ^d
formar agrupamentos de animais tolerantes ao calor. .^
via ainda permanecem vários pontos obscuros, que precisam
ser esclarecidos:

1. Que é tolerância ao calor?
2. Qual a relação entre tolerância ao calor e produção

leiteira?
3. Poderemos reproduzir animais com o proposito de

aumentar a tolerância ao calor?
4. Que melhoramento na produção de leite^ pode ser m-

cançada com o emprego de melhor alimentação e manejOi
nas áreas quentes?

A fim de elucidar essas questões, o Departamento de Agri
cultura dos EUA adquiriu na índia, em 1946, duas novilhas o
dois touros da raça Sindi vermelha.

A chegada desses animais marcou o inicio de uma expe
riência a longo termo. O objetivo era estudar a genetica e a
fisiologia da tolerância ao calor e a criação de uma raça ou
linhagem de gado leiteiro que fosse mais resistente às altas
temperaturas e umidades.

Os resultados dos estudos estão resumidos nas Tabelas
1, 2 e 3.

Os dados de leite e gordura exibidos nas três tabelas pelos
grupos de animais mestiços são as médias das primeiras lac-
tações de. 305 dias, ou menos em duas ordenhas.

E preciso dizer que a alimentação e o manejo foram
semelhantes tanto nos grupos de animais mestiços como ho
de puro sangue. Todas as vacas foram alimentadas em es-
tabulo com uma ração-padrão baseada nas recomendações para
mantença e produção. A ração concentrada foi ministrada
de acôrdo com a produção. O feno e a silagem foram dados à
vontade e o pasto nos momentos propicios.

REVISTA DOS CRIADORES



Tabela 1. — Sindi-Jersey vs Jersey. Produção média de leite
e gordura das mestiças Sindi-Jersey, na primeira lac-
tação, em três estações (Beltsville, Maryland; Trifton,
Geórgia; Jeanerette, Lousiana); e médias das puro-
sangues Jersey, companheiras de estabulo, na mesma
idade.

Mestiças p. s. Jersey
% das mestiças
em relação às

puras

Beltsville

•d ^

E 1.P Hfia w média, kg média, kg♦
l d ° S ^ n ^ leite gordura leite gordura leite gordiua
0 p .j M MÍ2.0 (3 p.

3/4 J 10 26 3278 194,8 3596 207,5 91 94

Pi 37 26 2692 153,4 3668 1961 73 78

1/4 J 15 27 1435 82 6 3682 202,9 39 41

Jeanerette

3/4 J 10 30 2479 111,7 2583 121,7 96 92

Pi 47 29 2093 105,8 2597 122,6 81 86

P, 10 30 1707 76 3 2579 12Í7 66 63

1/4 J 13 29 1158 58,6 2438 113,5 47 52

Trifton

5/8 J 5 26 2579 116,7 2901 156,2 89 75

3/4 J 19 26 2520 128,0 2824 151,2 89 85

• Media ponderada — a media das Jerseys foi ajustada
idade de parição das mestiças.

Em cada estação, à medida que a proporção de sangue
Sindi aumentava, a produção de leite e de gordura dos grupos
mestiços diminuia. Por exemplo, como é visto na Tabela 1.
as femeas 3/4 Jersey, Fi e 1/4 Jersey, produziram somente
96, 81 e 47 por cento, respectivamente do leite propiciado pelas
vacas Jerseys puras que se achavam sob as mesmas condições,
como testemunhas, em Jeanerette.

Contrastando com esses resultados de produção de leite,
a tolerância ao calor aumentou na mesma proporção com que
se elevou a quantidade de sangue Sindi. A tolerância ao calor
foi avaliada pela temperatura do corpo, freqüência respirató
ria, produção de calor e varias outras medidas fisiológicas
tomadas dos animais, tanto no campo como em camaras cli
máticas. Em outras palavras, em condições de «tensão do
calor», a tolerância foi diretamente proporcional â quantidade
de sangue Sindi que o animal apresentava.

Tabela 2. — Sindi-Holstein vs Holsteln. Produção media de
leite e gordura das mestiças Sindi-Holstein na primei
ra lactaçâo, em duas estações (Beltsville Maryland e
Baton Rouge, Louisiana); as médias das puro sangue
Holstein companheiras de estábulo na mesma idade.

Mestiças p. s. Holstein % das mestiças
em relação ^

puras

^ "W MM

É§• & média, kg
leite gordura' ^ O «CO

r» o s n-

média, kg *
leite gordura

leite gordura

Beltsville

3/4 H 8 25 4640 206,0 5646 221,1 82 93

Pi 13 26 2624 140 0 5675 228 0 46 61

Baton Bouge
3/4 H 13 32 2106 75,8 3713 131,2 57 58

P, 20 29 1835 79,4 3522 120,8 52 66

Media ponderada — a media das Holstein foi ajustada à
idade de parição das mestiças.

VIII EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO
LEITEIRO E CAVALO MANGALARGA

A maior exposição de gado
leiteiro dos Américas

PARQUE DÁ ÁGUA BRANCA
São Paulo — 1 o 10 de junho

Simultâneamente, foram feitos estudos de correlações ge -
néticas entre a tolerância ao calor e a produção de leite. Essas
correlações mostram quanto as características são semelhantes
em decorrência de genes que as afetam no mesmo sentido. No
entanto foi encontrada uma correlação negativa, altamente
significativa, entre a tolei-ância ao calor e a produção de leite
Isto significa que um bom índice zootécnico em relação à to
lerância ao calor tende a associar-se a um mau índice de
produção de leite.

Tais resultados indicam que se selecionarmos os animais
tendo em vista maior tolerância ao calor, estaremos escolhendo,
simultâneamente, os especimes de produção de leite mais baixa.
Assim, os resultados da correlação genética entre tolerância ao
calor e a produção leiteira foram confirmados pelos resultados
da tolerância ao calor e a produção de leite e gordura que
se acham nas três tabelas.

Retomemos, agora, às novas perguntas. Primeiro, que é
tolerância do calor?

A expressão tolerância ao calor, tal como é aplicada ao
gado leiteiro, pode ser definida como a habilidade ou capacidade
de um animal no resistir a altas temperaturas e vunidades, sem
apresentar sinais de enfraquecimento. Os fisiologistas que se
dedicam ao gado leiteiro geralmente têm atentado para a habi
lidade de regular o calor e, assim, pode-se definir a «tolerância
ao calor» como a aptidão de um animal produtor de leite para
se manter com a temperatura do corpo aproximadamente cons
tante ou normal (38,3'C), sob as «tensões do calor».

Com o aumento do teor de sangue Sindi, os animais se
tomavam cada vez mais tolerantes ao calor, mas a produção
de leite ttimlniiin. Qual a interrelação entre tolerância ao
calor e produção de leite no gado leiteiro?

Mediante a definição anterior de tolerância ao calor, esta
belecemos que existe relação inversa entre as duas caracte
rísticas: a produção de leite foi mais alta, na medida em que
a tolerância ao calor foi mais baixa. Tal também aconteceu
dentro de cada grupo de mestiças Sindi.

Vamos passar agora para nossa questão principal: Podemos
aumentar nos animais a tolerância ao calor?

Os resultados das pesquisas mostram que a tolerância tem
base hereditária e que podemos realizar a seleção nesse sentido.
Todavia, a pergunta se transforma: Devemos selecionar os ani
mais pela tolerância ao calor?

Tendo por base a definição de tolerância ao calor e cs
resultados das i)esquisas até o momento divulgadas, podemos
responder negativamente.

Enquanto estivermos voltados para a maior tolerântüa ao
calor, podemos também estar criando vacas de menor produção
de leite.

Além disso, parece que são necessárias varias gerações de
animais com «performance» produtiva dentro dos grupos de
mestiços Pi Sindi, para se obter um gado leiteiro tão produtivo
como a média das raças européias. À medida que a produção
aumenta, por via da seleção das gerações filiais, não há dúvida
que a tolerância ao calor diminui.

Consequentemente, parece que os criadores de gado leiteiro
do Sul dos EUA devem limitar-se à seleção dos animais dentro
das raças européias, mediante o consumo de forragens de alta
qualidade durante o ano e sem a introdução de sangue Sindi
ou outro Zebu, em seu programa de criação.

Os resultados finais da pesquisa assim como de futuros
trabalhos sôbre a adatabilidade de produção do gado leiteiro
nos trópicos e sub-trópicos podem alterar a presente conclusão.
Mas, até que tal aconteça, a conclusão é valida.
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de gado leiteiro nos tropicos. Êle mn ^
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e gordura das mestiças Síndl'-sf^"'®" <Í3 leite

na estaçgo de Homer e^n'̂ - Primeira lac-Schwyz. companheiras de estaSS^l P"" =an^e
• na mesma idade.

Mestiças
P. s. Schtçyz

mestiças
relação às
Putas

oS •§§§« , kg=S llls «"-"a ,a*«ma, kg.
» Stw-durj

2291

1492
102,0
73 o

-5051
Media ponderada —a medir']^—^
de parição das mestiças. ^
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A importância da sudação foi mostrada em êstu^
câmara de calor por Weldy e por McDowel no ^nteo
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mantidas em câmaras climáticas durante 12
peraturas de 21' e 32° C alternadas de duas ein duas
Quando os animais se achavam sob 21° C, a sudaçao co
com cerca de 55 por cento da dissipação do caior pei
ração dagua. Quando a temperatura c^nto- ^
para 32° C, a transpiração concorreu com 7U por
respiração foi responsável pelo resto da P® - . resotf^
se verifica pela evaporação da água (a
por uma pequena parcela da eliminação do

- Fato importante foi verificado: os ^^^^^referr?
^JhstadT^": diferenças consideráveis, entre si no QU®a Idade para se livrarem do calor pela transpiraÇ^o-

As taxas ® de respiração.3- 32°C, sendo

peia _ -

aumentam quftJi
AS w*Ai«> —-cravava e de respiração fran^niracâC

temperatura sobe de 21° para 32° C, ^endo ^ freq^^r '̂
se eleva muito mais. Para Weldy, isto do que serespiratória da vaca é bem mencs impoi'̂ ® animais que
ditava. Julga o mesmo pesquisador que ° ^e 40
se adatam à temperatura de 32° c elimiuu^
ms» (um therm "legacaloria — um evap"^^^calorias) de energia calorica por dia. ^datadas elic^
dagua. Contrariamente, as vacas iu®"°tariament9. _.
còmente 10 a 12 «therms» dessa energia- ^

.
. . ^ (Lousiana . v(Adatado de trabalhos de Cecil Brautu weldy e

University, Baton Rouge, Lousiana), de f .cuiture AgriO^^"
McDowel (Umted States Department of pecados em
raJ Research Service Beltsville, Maryland) P^^p.j.).
rican Agric. News Digest» 4, 1962. ^ P°^

á

f

'̂ ^OINHOS a ^
Cultivadores .5
^••ades de fgs
J^udes de àe***
^enieadeíras

ulverízodores
ulvilhqdeii"®®

S. ^ A ^®®nhos de CANA
5a fOSTER

^ Cõix. Poí"Vx/'
A® *""' d58 —' S i„nti90 Marechal ti . *C,f"''••«suéra, 808 C""®" Plo,io„.,

í lúrgicP Pi"f"?""9a S. a
N,Oix, -

\ I Postal, 1523 I

' ^OSTER em

.... (p'-
0rasil

^Qulo)



MAIS CARNE! com menos ração... em menos tempo..
Isto se consegue, quando a alimentação
das aves é feita com rações balanceadas,
que só a ciência e a técnica moderna

podem produzir,..

RAÇÕES

SANTISTA-AVEVITA

Ciedendadas pela A. P. A.
ao«uU«

valem pelo que rendeml

SolicHom.

assltlència
técnica

S.A. MOINHO

HNTISTn
INDUSTRIAS GERAIS

. / Largo do Caté. 11 — Caixa Postal 507 — Telefone; 33-6U1
f- A Depósitos; Santos. Campinas. Mogl das Cruzes. Bauró. Sào Roque



Antibióticos como fator de progresso da avicultura
Refufam-se, no presente artigO/ as alegações de que os

antibióticos destroem o flora intestinal

Os antibióticos começaram a ser empregados como suple
mento nas rações em 1951, nos Estados Unidos, sendo a cloro-
tetraciclina (aureomicina) o primeiro adotado na alimentação
dos anim,a.is domésticos. A partir dai, pràticaraente todos cs
antibióticos de preparo industrial passaram a ser dados como
suplemento na ração dos animais. Ao mesmo tempo, muitas
outras formas de emprego dos antibióticos foram sendo conti-
nuadamente lançadas no mercado de produtos para uso no
combate às doenças e diversas anormalidades da criação. Ho
je há antibióticos injetáveis, em pó solúvel na água, em sus
pensão oleosa, para injeções debaixo da péle, em capsulas ou
em comprimidos para via oral e diversas outras formas de
aplicação.

No entanto, levantam-se dúvidas nos meios criatorios,
quanto à eficiência dos antibióticos, persistindo ainda muitas
alegações de ordem teórica, principalmente no que respeita à
destruição da flora intestinal e outras questões, perfeitamente
elucidadas em provas realizadas em estações experimentais de
todo o mxmdo. Por esse motivo e a fim de pôr têrmo a essas
balelas, divulgaremos aqui resultados de experimentações, que
demonstram a eficiência dos antibióticos e suas principais ca-
racteristic:as biológicas, em sua maneira de atuar no organis
mo das aves.

HENRIQUE F. RAlMO
Méd. Vet.

OS ANITBIOTICOS NO COMBATE DAS DOENÇA®

As controvei-sias giram em torno da perda da ^]e-
muladora do crescimento das rações contendo antibiótico •
ga-se que, recebendo rações suplementadas com antibiotic •
primeira semana os pintos reagem bem, mas depois deiX
apresentar ação estimuladora, fato que tem explicação
gica, pois os antibióticos «limpam» o meio e evitam a c
minação progessiva dos abrigos. ndo-

O que há é que os antibióticos nunca devem ser ^
nados, pela sua ação nitidamente de domínio das doenÇ
melhoramento geral das rações. Além dessa constituir em
guro permanente para a criação.

ESTIMUEO E INIBIÇAO DAS BACTÉRIAS DOS
DOS PINTOS, PELOS ANTIBIÓTICOS

É crença de grande número de avicultores que os
bioticos provocam a destruição da flora microbiana dos
tinos dos pintos. No entanto, provas experimentais têm
lado que os antibióticos podem acelerar o desenvolvimento
certos grupos de bactérias e diminuir a proliferação de
grupos. Também existem antibióticos que atuam mais decisi-

Generaíizo-se o emprego de antibiótico solúvel na água
ber dos pintos, nas primeiros 48 horas de vida. Esta P/".
têm permitido a criação com 1 % apenas de mortalidade mic

de pintos.
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vãmente sôbre êste ou aquele grupo de bactérias e, mesmo em
diversas partes do intestino, esta atuação é diferente para os
antibióticos estudados.

R. A. Rhodes e seus colaboradores da Universidade de
Wisconsin — E.U.A. estudaram a ação da aureomicina, baci-
tracina e penicilina sôbre a flora intestinal dos pintos.

Os pintos recebiam antibióticos em ração sintética que
continha quantidades limitadas de ácido fólico. O total de
bactérias no conteúdo de diferentes partes dos intestinos des
tes pintes era determinado a intervalos regulares. A inclusão
de antibióticos na ração determinou o aumento do crescimen
to dos pintos, acompanhado de alteração no número de coli-
formes e lactobacilos do tracto intestinal.

De um modo geral, os antibióticos condicionaram o au
mento do número de coliformes em todos os segmentos do
tracto intestinal. A aureomicina foi mais eficiente nas partes
superiores do tracto intestinal; a combinação entre bacitraci-
na e penicilina se revelou mais efetiva nas partes inferiores
dos intestinos.

Ao contrário do seu efeito sôbre os coliformes, os anti
bióticos reduziram o número de lactobacilos. A combinação de
bacitracina e penicilina em suplemento na ração, praticamen
te eliminou os lactobacilos do conteúdo intestinal de todo o
tracto. De todos os antibióticos estudados, a aureomicina foi
o que menor efeito depressivo apresentou sôbre a prolifera
ção dos lactobacilos no intestino dos pintos.

De seu lado, dois bacteiúologistas da Universidade de Wis-
consin (E.U.A.), W. B. Sarles e R. F. Wiseman realizaram
prova experimental em pintos, com resultados importantes para
mais uma explicação quanto à maneira de agir dos antibió
ticos.

Os pintos i-ecebiam ração com suplemento de bacitracina
e penicilina em pequenas quantidades. Examinavam depois o
conteúdo intestinal dos pintos, em meios de cultura para tes
tar o crescimento de bactex-ias.

Sarles e Wiseman descobriram que um tipo de bactéria —
Aerobacter, apresentava uma px-oliferação muito maior nos pin
tos que recebiam antibióticos. Prosseguindo nas provas de la
boratório, puderam constatar que as bactérias do grupo Aero
bacter, em sua proliferação, usavam ácido úrico, presente no
intestino dos pintos, removendo-o portanto do tracto intes
tinal.

Sabe-se que a concentração do ácido úrico, além de cer
tos limites, provoca depósitos de uratos nos rins e no coração
(perlcardio), causando a morte dos pintos, frangos e aves adul
tas: é a gôta das aves.

Desse modo, a suplementação das rações para pintos, fran
gos e poedeiras, com antibióticos, poderá evitar a gôta, pela
eliminação das concentrações de ácido úrico do tracto intes
tinal das aves, em todas as idades.

Ademais, Sarles e Wiseman constataram que os antibióti
cos destroem as bactérias que usara certas vitaminas do apa
relho digestivo dos pintos e que os próprios antibióticos esti
mulam a proliferação de outras bactérias que fabricam de
terminadas vitaminas.

Antibióticos

na ração
estimulam

a postura
das aves

ABRIL DE 1964

No criação industrial de franges de corte« o emprego de an
tibióticos em diversos níveis e mesmo e potencioçõo têm sido
fator decisivo poro o melhor c mais eficiente rendimento eco

nômico deste setor do ovicultura.

É o caso do ácido fólico, presente na x*ação, que é absorvi
do por um grupo de bactérias. Este mesmo gx-upo, sendo des
truído pelos antibióticos, permite a ação integral do ácido
fólico no organismo dos pintos. Também foi constatado que
os antibióticos ativam fortemente a proliferação dos coliformes
no rracto intestinal dos pintos e que este grupo de coliforines
fabrica ácido fólico.

Resumindo, as espécies de coliformes do grupo Aerobacter
removem o ácido úrico do intestino dos pintos (causador da
gôta) e fabricam o ácido fólico, que é uma vitamina necessá
ria ao crescimento dos pintos.

Esta é uma das mais fortes razões para o emprego de an
tibióticos nas rações das aves em todas as idades.

30% a menos

80%

Para encanamentos o IrrIsaoSo

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA" *

"RECONHECIDOS POR SUA ALTA QUALIDADE"
— s nova a ravoiuc!on|rla solução para tubulaçõeal

* agora fabricados no Brasil

AMEROPA
Indústrias Plásticas Ltda.

Escritório:

Rua Turiassu, 1673 (V. Pompéio)
Tel. 62-9421 — São Paulo
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EX
trias e lavoura.

m I

prefere sempre

AIIITIS kidrAuiicos

— para cinco tamanhos

dlferenles — para elevação •
oe água Impulsionada A
pela própria água. ^

•URSINHOS — Duplex a Vapor
— de alta e baixa pressSo, para
alimentar caldeiras, auloclaves,
tachos, de concentração, FIL

TROS etc.

Coniulfe-nos sem-compromisso lOMBAS RARA 7CSTES

COMPANHIA MECÂNICA ITAÚNA S/A para qualquer aparelho
A meler fábrica da bombas da Amárico lotina trabalhe sob alta pressSo.

RUA SÃO BENTO, 500 — 10.° ANDAR
, FONE 32-3178 — S. PAULOf-;,

ANTIBIÓTICOS EM ALTOS NÍVEIS NA ALIMENTAÇÃO
DOS FRANGOS DE CORTE

Embora seja reconhecido que o ganho de peso vivo dos
frangos de corte aumenta pelo emprego de antibióticos em ní
veis de nutrição, em regra, são necessários níveis mais eleva
dos principalmente no caso de contaminação progressiva dos
abrigos e no caso de doenças e anormalidades verificadas no
decurso da criação dos frangos de corte.

Sabe-se que pintos alimentados com rações contendo em
altos níveis (tO ou 1«) gramas por tonelada de ração), anti
bióticos do grupo das tetraciclinas, demonstraram maior pêso
vivo melhor indice de conversão de raçao e reduzida mortali
dade, em comparação com os pintos que recebiam 10 gramas
de antibiótico ou em relação com os pintos que recebiam ra
ção sem antibióticos. Essas foram as verificações feitas por
G F Heuser (Ünivei*sidade de Cornell — E.U.A.) que tra
balhou com pintos até de 12 semanas de vida e que venceram a
moléstia crônica respiratória, iniciada com bronquite pelas al
turas da sexta semana.

Os pintos que recebiam ração com antibiótico em alto ní
vel aumentaram de peso na proporção de 5% de ração por
450 gramas de pêso vivo, ao passo que outros lotes recebiam
antibióticos em nivel de nutrição. E havia testemunhas, lotes
a que não era ministrado antibiótico. Na décima segunda se
mana de vida. todos os frangos que pesassem 1.250 gramas fo-
i-am vendidos para o corte. Tratava-se de lotes de pintos fê
meas da raça Plymouth Rock Br^ca. Tal peso de 1.250 gra
mas fora alcançado por 90% dos pintes com antibióticos em
alto nível; por 65% dos pintos com antibióticos em nível de
nutrição e por 53% dos pintos dos lotes de controle, sem an
tibióticos.

Rações com antibióticos do grupo das tetraciclinas, em
alto nível são, pois um recurso ao alcance dos avicultores para
melhorar o ganho de pêso vivo e reduzir a mortalidade, na
presença da moléstia crônica respiratória e outras anormali
dades da criação.

ANTIBIÓTICOS E O DESENVOLVIMENTO DOS PINTOS
NOS MESES QUENTES DO ANO

A criação de pintos nos mêses quentes e chuvosos exige
certos cuidados, a fim de que o crescimento não seja prejudi
cado pelo calor. As experiências já demonstraram que os pin
tos criados nos mêses mais frios se desenvolvem melhor do que
os pintos criados no verão.

Dentre os recursos de que os avicultores podem lançar
mão para melhorar o rendimento da criação de pintos, nos
mêses mais quentes, destaca-se o emprego de antibióticos, em
níveis de nutrição ou em altos níveis.

B. W. Heywang, da Estação Experimental de Avicultura
de Glendale (Arizona — E.U.A.) alimentou pintos New Hamp-
shire e mestiços, com rações contendo diversos antibióticos, em
diferentes níveis. Os pinteiros mantinham temperatura ambi
ente acima de 30° durante toda a prova experimental.

Os antibióticos adotados foram terramicina, aureomicina e
penicilina, isoladamente ou em combinações desses mesmos an
tibióticos. Os pintos foi-am criados em bateria e no chão, em
pinteiros com «cama». Verificou-se que a mortalidade dos
pintos foi inferior a 2% em todos os lotes e que os antibioticcs
melhorara de 10% o crescimento dos pintos.

Portanto, eis uma indicação para os avicultores, principal
mente para os criadores de frangos para o corte: antibióticos
na ração nas mêses quentr.s do ano, diminuem a mortalidade
e melhoram o crescimento dos pintos.

AUAO DOS ANTIBIÓTICOS SOBRE A PRODUTIVIDADE
DAS AVES EM POSTURA

Trabalhos realizados em estações experimentais de países,
onde a avicultura é importante setor da produção agropecuá
ria, têm demonstrado que os antibióticos estimulam a postu-
z'a das aves e melhoram outi-as condições biológicas, como o
pêso do ovo, a postura durante a «muda» e os resultados da
Incubação.

Em média, o aumento da produção das poedeiras têm sido
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de 12%, em condições normais de criação. Porém, durante o
chamado ano avicola, periodos criticos há, nos quais, como os
mêses quentes e chuvosos e a «muda» ou troca anual das pe
nas, a postura diminui sensivelmente, chegando praticamente
a 10% durante a «muda».

EFEITO DE UM ANTIBIÓTICO SOBRE A POSTURA

NOS MÈSES QUENTES

O calor é fator depressivo da postura das aves, principal
mente quando em dias seguidos, como acontece nos mêses quen
tes do ano. E é nesse periodo do ano que os preços são mais
altos. Por isso todos os recursos devem ser empregados para
sustentar a postura das galinhas, na porcentagem mais ele
vada.

A proposito, podemos citar as provas que B. W. Heywang,
na Estâ^ção Experimental de Avicultura de Glendale, no Arizo
na — E.U.A., com a aureomicina nos níveis de 50 a 100 gi'a-
mas por tonelada de ração, com poedeiras da mça Leghorn
Branca.

O periodo de controle foi de 112 dias seguidos, anotando
temperaturas ambientes de 32® e na sombra de 38,8®. Os re
sultados foram os seguintes;

Níveis de

Aureomicina

O

50

100

Total de ovos Consumo total

p/poedcíra

45

60

61

de ração
p/poedelra
(gramas)

9.579

10.215

10.442

Total de

gramas de ra
ção por dúzia

de ovos

2.542

2.000

2.088

O exame do quadro nos mostra as seguintes conclusões:
1.0 — A aureomicina não apresenta diferença de produção

nos niveis estudados. Portanto, economicamente será aconse
lhado o emprego de 5(7 gramas de aureomicina por tonelada de
ração de postura.

2.0 — A aureomicina, na base de 50 gi-amas por tonelada
de ração aumentou de 33,3% a postura em relação aos lotes de
poedeiras que não recebiam antibiótico, ou seja, 15 ovos a mais
por galinha, nos 112 dias de prova.

3.0 — A aureomicina, na base de 50 gramas por tonelada
de ração de postura, tornou possível a produção de uma dúzia

de ovos. à custa de 2 quilos apenas de ração ou seja com 20%
de economia, em relação aos lotes sem antibiótico ou seja exa
tamente 542 gramas menos de ração por dúzia de ovos pro
duzidos.

Para as nossas condições de clima, em que ao calor soma-se
a época das chuvas, estas indicações são de valor para os ovi-
cultores, que devem explorar o máximo da produtividade das
poedeiras, na época dos maiores preços dos ovos.

US ANTIBIÓTICOS AUMENTAM A PRODUÇÃO DE OVOS
NA «MUDA» DAS GALINHAS

A «muda» das aves, ou renovação anual de sua cobertura
de pênas, é um processo fisiológico que dura em média doze
semanas, quase sempre a partir do mês de janeiro. Nesse perío
do, a produção de ovos baixa sensivelmente, com intensidade
variável, de acòrdo com o valor biologico das poedeiras, po
dendo, 110 entanto, atingir até 10% do total de aves em postura.

As provas experimentais têm demonstrado que os antibio- .
ticos estimulam a postura das aves, principalmente nos mêses
quentes do ano. Como a «muda» das aves se processa exata
mente nesses mêses, é de esperar que, embora êsse processo fi
siológico tenha por base a diminuição da atividade do ovário
das poedeiras, possam os antibióticos minorar a baixa produção
de ovos, pela manutenção de um mínimo de atividade ovaria-
na, capaz de tornar econômica a postura, neste período crítico
dos aviários comerciais.

A Secção de Avicultura do Departamento da Produção Ani
mal de São Paulo, pôde estudar a ação do antibiótico de fabri
cação nacional, a espiramicina, sob o nome comercial de rova-
mlcina, sôbre os resultados da incubação e na «muda» das
aves. De março a junho de 1959, poedeiras Leghom e New
Hampshlre receberam espiramicma, na base de 10 gramas por
tonelada de ração. Com êsse nível de antibiótico, em quatro
mêses de controle, os lotes que recebiam espiramicina botaram
14,7% de ovos mais em relação aos lotes sem antibiótico.

Durante o mês de julho, ou seja apenas em 30 dias segui
dos, os lotes de Leghorn e New Kampshire receberam 100 gra
mas de espiramicina por tonelada de ração (alto nível) e, neste
mês, a postura da Leghorn Branca foi 45,4% superior à dos
lotes sem antibiótico e, na New Hampshire, a postura foi 17,7%
superior.

As conclusões práticas são evidentes: cs antibióticos esti
mulam a postura das aves no período critico que é a «muda»
das poedeiras.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
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TROCANDO EM MIÚDOS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

PPIiO DOS ORGANISMOS SEMELHAN
TES AOS DA PLEUROPNEUMONIA

A moléstia crônica respiratória ou
CRD. como é mais conhecida, é temida
pelos avicultores, especialmente pelos
criadores de frangos de corte, pelos gra
ves prejuízos que acarreta aos lotes em
criação. £ uma moléstia ainda em es
tudos intensivos, para o conhecimento
exato de suas formas de disseminação e
para a obtenção de defesas contra a
mesma.

Os técnicos usam o termo PPLO para
identificar o agente infeccioso desta do
ença ou "organismos semelhantes aos da
pleuropneumonia". Nestas condições, o
interesse dos avicultores é de saber que
espécie de organismo será êste.

Os organismos designados pelo nome de
PPLO são semelhantes aos virus, têm
grande tamanho, como grandes moléculas
químicas e se duplicam em divisão pró
pria. PPLO e os virus também se enqua
dram em extensa variação de tamanho.

Todavia. PPLO difere um pouco, pois se
compõe de muitas moléculas químicas,
organizadas dentro das células, e são as
unidades da vida dos organismos. PPLO
têm todas as funções atribuidas aos se
res vivo, ao passo que apenas a reprodu
ção é o critério adotado para dizer que
um vírus está vivo e ativo. Por outro la
do. PPLO difere das bactérias porque não
dispõe da membrana celular ou cutra
parte espessa de proteção, ao redor dos
organismos. PPLO também se alimen
tam de esterois, ao passo que as bacté
rias fabricam estes compostos químicos.

Alguns pesquisadores acreditam que
PPLO é um "elo perdido" da escala en
tre as bactérias e os virus. Sob alguns
aspéctos, PPLO é único na sua forma de
vida.

Qvxtse todos os animais, como o ho
mem. têm suas formas tipicas de PPLO
ou amostras próprias e especificas. Por
outro lado, em muitos animais PPLO é
lesponsavel direto ou indiréto por doen
ças, na escala de aguda à crônica. E
ainda existem amostras de PPLO que pa

Situação da Avicultura

Finalmente, depois de mais de quatro
mêses de preços estaoionários o mercado
de ovos reagiu na escala aguardada
ansiosamente pela classe dos aviculto
res, com certo desafogo nas previsões
de compra de pintos para 1964-65.

Ksta reação, ao que parece, está. in-
fclmkmente ligada com o termino das
tórias escolares, que este ano levou

fóra da Capital e das maiores
Sdades, grande mi^sa da população.
„elo tempo sêco reinante, melhorando
Sr maneira extraordinária as con^-
ções climáticas das estações balneá-
rias.
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Assim, sôbre o preço pago pelos
ovos no dia 4 de fevereiro, houve um
aumento de Cr$ 1.300,00 por caixa de
30 dúzias, cotado no dia 6 de março de
1964. Nestas condições, de acôrdo com as
cotações fornecidas pela Associação
Paulista de Avicultura, no dia 6 de
março de 1964, o preço pago pelos ovos
no mercado atacadista, foi o seguinte
por caLxa de 30 dúzias.

Gr$
Tipo Especial 9.310,00
Tipo A 9.060,00
Tipo 8.510,00

recem não produzir doença de espécie al
guma.

Tendo em vista estas variações na ma
neira de agir e a multiplUnãade amos
tras, os estudos sôbre PPLO são difíceis
e complexos. Ainda é um campo aberto
à pesquisa, em Iodos os países.

MALATOL 4% NO COMBATE AOS
PIOLHOS DO CORPO E DA CABEÇA

DAS AVES

O malatol a 4% imalation) destina-se
a pulverização das aves e dos ninhos,
para combater especificamente os pio
lhos da cabeça e do corpo das aves.

De preferência, emprega-se uma lata
de fundo perfurado ou polvilhadeira ma
nual, de acordo com o número de aves
a ser polvilhado.

É muito prático polvilhar as frangas
na passagem para os galinheiros de pos
tura ou quando são vacinadas contra a
Doença de Newcastle.

AVES CONGELADAS PARA O ABAE-
TECIMENTO DOS CENTROS DE CON

SUMO

A proporção de aves congeladas entre
gues ao consumo vêm crescendo constan
temente. em contraste com as aves "fres
cas" de abate recente, a qual atingia, há
um ano. a 257o do total.

Desde que as aves sejam de qualidade
comprovada pela inspeção veterinária e
o consumidor possa escolher, não há re
lutância alguma, mesmo custando mais
que a ave recentemente abatida.

O congelamento à temperatura de 30
a 40.° abaixo de zero, permite que se re
gule a oferta e o consumo, mantendo os
preços mais uniformes durante o ano

pois a conservação dura mêses. Ainda
há o recurso da "acronização", que é o
tratamento das caroassas com aureomi-
cina própria para êste uso.

No entanto, a mesma reação não se
observou no mercado de aves para o
corte. Houve ligeira reação no preço
das aves de corte, a qual ainda é in
suficiente para equilibrar o custo de
produção.

De acôrdo com as cotações forneci
das pela Associação Paulista de Avicul
tura, o preço pago no mercado ataca
dista, para as aves de corte, no dia 6
de março de 1964, foi o seguinte por
kg de peso vivo:

Or$

Frangos cruzados e vermelhos 337,00
Galinhas cruzadas e vermelhas 328,00

Aqueles que conhecem o custo de
produção de um frango de corte podem
avaliar a situação da avicultura espe-
cialisada, com geral desanimo nos
meios criatorios. Reflexo imediato
sentiram-nos os produtores de pintos de
corte, com cancelamentos generalizados
dos pedidos e retração acentuada na
produção de ovos para incubar das ivea
pesadas para o corte.
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RELATÓRIO N.<* 230

SERVIÇO DE CONTROliE UBITEIRO
do

Associação Paulista de Criadores de Royinos
Em cooperação com o Deportomento Nacional da Produção Animai do
Ministério do Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

JANEIRO DE 1964

LACTAÇÕES TERMINADAS
Nome do animal

Grdu Idade

de anos

tan^ns mêses

Dias Prodncdo
N.« de. Leite Gorduras

SCL lactacSo kgs. kgs. %
Proprietário

EAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Três ordenhas (3x)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Urca R. Pedras - 35262 PC

(7LASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Jardim pndilka-D3/872 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

3-11

4-6

9103

9769

127 3.796,0 92,2 2,42 Guido Msdzoni

137 2.616,0 88,1 3,36 Cia. Baptista Searpa I. Com.

Estrela-2S060-LM
Ilenda-33664

7/8
PC

8-0
8-6

Duas ordenhas (2x)

7737
8848

307
354

8.849,0
4.983.0

297,6
175,6

3,36
3,52

Guido Malzoni
JotEunar Adm. e Com. S. A.

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.

1962

m

1961, 62 e 63

PAUvy

MEDALHA DE OURO AO
MELHOR EXPOSITOR DA

RAÇA JERSEY

ABRIL DE 1964

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

Em 1962, na VI Exposição Especializada de Gado Leiteiro do
Estado de S. Paulo, a maior e mais importante exposição de
gado leiteiro do País, conquistamos os prêmios máximos da
pecuária paulista: a MEDALHA DE CUBO BANCO DO ESTADO
DE S. PATJLO, consignada ao expositor mais premiado da expo
sição e nos anos de 1961, 62 e 63 conquistamos a MEDALHA
DE OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE S. PAULO, como o me
lhor expositor da raça Jersey. Ainda em 1961 conquistamos a
MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE S. PAULO

COMO MELHOR EXPOSITOR da raça HOLANDESA VERME
LHA E BRANCA.

Produção leiteira oficialmente controlada
Tpela Associação de Criadores

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.
C. Postal 20 — S. José dos Compos. SP — Em São Poulo:

Ruo Boo Visto, 208 — 8.° ond. — Tel 32-3804
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Nome do animal
Grau Idade Dias

de anos N.o de
sangue mêses SCL lactaçã

PO 2-0 11577 365
NR 1-11 11751 306
PO 2-4 11170 292
PO 2-5 10918 256
PO 2-5 11749 310
NR 2-0 11167 289
PO 1-11 11518 365
45/16 2-0 11267 295
PO 2-1 10957 2X2
PC 2-4 11678 315
PO 2-2 12227 88

PO 2-8 11666 361
PO 2-8 11609 365
PO 2-10 11621 365
PO 2-7 11607 365
PO 2-6 11697 327
PO 2-9 11667 340
PO 2-7 11700 316
PC 2-8 11211 273
PC 2-7 11003 289
PO 2-9 11202 282
PO 2-9 11620 361
PO 2-10 11168 242
NR 2-7 12105 119

PO 3-1 9808 300
PO 3-4 11259 271
PO 3-2 10033 301
PO 3-2 10374 326
PO 3-1 9900 290
PO 3-5 9846 223
PC 3-2 11103 152
PC 3-1 11682 131

Produção
Leite Gorduras
kgs. kgs.

5.614,0 201.1 3,58
3.530,0 135 1 3,82
3.409.0 124,8 3,66
3.363,0 129,2 3,84
3.227,0 112.6 3,48
3.136,0 1103 3,51
2.943,0 117,1 3,97
2.825,0 98 6 3,48
2.255,0 86,7 3.84
1.873 0 76,2 4,06
1.005,0 . 34,1 3,39

Proprietário

João Arthur R. Viana
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Holambra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambra
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

4.772,0 183.4 3,84 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4.202,0 124,8 2,97 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
4.079,0 151,8 3,72 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
4.040,0 159.5 3,94 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agr.
3.862,0 136 6 3,53 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agi'.
3-814,0 140,4 3,68 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.808,0 124,5 3.27 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agr.
3.540,0 123,4 3,48 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3.251,0 115,7 3,55 Jotamar Adm. e Cora. S.A.
3.236,0' 112 5 3,47 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
2.567.0 100.9 3,89 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
2.293,0 84,2 3,67 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
1.856,0 65,8 3,54 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

4-736,0 178,2 3,76 Coop. Agro-Pec. Holambra
4.559,0 186,0 4,07 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.878,0 162,4 4,18 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
3.737,0 148.2 3,96 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.429,0 135,0 3,93 Coop. Agro-Pee. Holambra
2.967,0 102,4 3,45 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.171,0 80,0 3,68 Coop. Agro-Pec. Holambra
2.058,0 90,9 4,41 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Baukje XCV-BI-2932-IAI
HoJ. K. Geke ô-LM
Cast. B. Jantje 1-B12550
Hol. Vera X-B16/6365
Cast. C. Sina 11-B12650
Hol. A. Inge
Cast. J. Trijntje 26-B13005
Hol. L. Annemarie 4-1847
Hol. Antje XXXVII-B12279
Canaã de Paraiba-35037
Cast. A. Juliana-B13030

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Cast. J. Rika 4-B12565-LM
S Gainesvllle R. Pab. 4P-F4/1892
S Grota O. Garnation-B12077-IiM
S Creamelle C. Adonis-Bll/4164-LM
S. Gloria R. A. Pabst-2P-P7/3428
Cast. L. Jantje 53-B12559
S. Gabela P. Glenaf. 3P-F7/3221
Pitanga de Paraiba-35043
Bebê de Guarapiranga-35857
S Pada R. A. Pabst-B12061
S Guaira C. Carnatlon-B12080
Cast J. Boukje 86-B19/7986
Hol. A. Anke

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Wíil Atie XI-B12253-LM
?it M I^rtha 9-B19/7911-LMS Cr^m^le C. Adonis-Bll/4164-LM
Cast. R. SaaIOe 6-B19/8005
Hol Roxana II-BI220/
Cast. C. Setske-B19/7880
Betsie 11-33616 0C004
Julipa de Paraiba-36334
CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
cast J. Bonte 4-B19/7910-LM
Cast. R. Riemkje 60-B19/7881 LM
Sambista-35187

?SÍS?"MedaTist CAB.B18/7654

Smlca Medalist CAB-335|5
T Santabri Platora-B18/7309
Hol. C. Promessa 15
Bagunça-35207

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

gSÍ" è M®^ZwãXpTB16/6713
Hol. Arragon Alie
TTr.1 L Rolieiitje 5-1793

S-m6%649gS?.'A5tjf X^XVII-B18/7313
CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Cast. L. AukJe-B16/6657-LM

V LoUlse-B15/b2U4
hS Vera VIII-BI6/6350
3 Q. palcona-32641
a V. Caiçara-36401
Hol A. Margnet , -aia/tmoKPrimavera Estrangeira-B16/6525
CLASSE D —Adultas, de mais de 5 anos.
" M. Bacana-28963-LMPant|.sia-289J3_|;M

(/ Sally T. Lucy-P7/3428
!olina-22695-LM

PO 3-9 10367 365
PO 3-10 10250 327
PC 3-11 11724 349
3/4 3-11 11722 349
PO 3-7 10040 365
PC 3-9 11217 282
PO 3-9 10010 203
PC 3-9 10041 365
PO 3-10 9400 284
NR 3-11 11254 226
PC 3-6 12561 159

5.005,0 190,8 3,81 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
4.843,0 176,8 3,65 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
4.252,0 139,1 3,27 Guido Maizonl
4.190,0 153.5 3,66 Guido Malzoni
4.081,0 150,0 3,67 Colégio Adv. Brasileiro
3.737,0 123,0 3,29 Cia. Agrícola São Qurino
3.495,0 109,4 3,12 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.449,0 126 8 3,67 Colégio Adv. Brasileiro
3.229,0 122,6 3,79 Jotamar Adm. e Com. S.A.
2.764,0 105,3 3,81 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.550,0 87,0 3,41 Guido Malzoni
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PO 4-5 10029 308
PO 4-1 9212 365
PO 4-0 10001 340
PO 4-3 11194 276
PC 4-0 9838 301
PO 4-4 9993 184
NR 4-0 10359 250
15/16 4-4 9281 237
PC 4-3 10428 240
PO 4-5 9313 152
PO 4-2 8977 141

PO 4-9 9245 339
PO 4-11 8318 281
PO 4-9 8762 269
PC 4-6 9562 362
7/8 4-10 10296 362
NR 4-10 9994 273
PO 4-9 11763 311

lOS.

PC 6-0 9680 361
PC* 9-1 7027 365
PO 7-10 6638 365
PO 6-10 7485 315
PC 8-6 7931 321
PO 7-0 8081 328
PC 9-6 8420 339

4.473,0 176,5 3,94 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
4.424,0 155,4 3,51 Coop. Agro-Pec. Holambra
3.7890 160,7 4,24 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.480,0 124,9 3,58 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.190,0 106 2 3,41 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
2.898,0 106Í3 3,66 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.775 0 106,9 3,85 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2-592,0 93,9 3,62 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
2.536,0 87,4 3,44 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
1.781,0 63,5 3,56 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
1.496 0 56,0 3,74 Coop. Agro-Pec, Holambra

4.820,0 194,7 4,03 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
4.587,0 147 3 3.21 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
4.443,0 164,7 3,70 Coop. Agro-Pec. Holambra
4.152 0 139,2 3,35 Cia. Agrícola São Qurino
3.780,0 147,0 3,89 Fazenda São Bernardo
3.535,0 133 8 3,78 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
3.311,0 143^3 4,32 Lelio de T. Piza e Almeida

6.875,0 240,9 3,50 Guido Malzoni
5.532,0 187,5 3,38 Guido Malzoni
5.457,0 210 5 3,85 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
5.417,0 174,9 3,22 Cia. Agl'icola Sao Qurino
5.357 0 184,3 3,43 Guido Malzoni
5.247,0 170,1 3,24 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
5.160,0 180,4 3.49 Guido Malzoni

REVISTA DOS CRIADORES



ProprietArlo

Guido Malzoni
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Antonio Luiz do R. Netto
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzoni
Emprêsa Bandeirantes de Adm.
Lineoln Castro da Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castx*olanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz, SanfAna do Rio Abaixo
Guido Malzoni
Fazenda Sao Bernardo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lineoln Castro da Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alabaraa S. A. Com. Agr. e Fec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lineoln Castro da Rocha
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzoni
Colégio Adv. Brasileiro
Coop. Agro-Pec. Holambra
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lineoln Castro da Rocha
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arthur Monteiro Neves
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzoni
D. Pires Agro Pec. S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz, Paraíso Ind. Agr.
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Nome do animal

Grã.u
de

san^e

Idade

anos

mêscs

N.o

SCL

Dias

de

lactação

Produção
Leite Gorduras

kgs. kgs. %

Piava-29049-LM PC 8-0 7807 302 5.104,0 170,3 3,33
Favorita NR - 9825 365 4.880,0 167,2 3,42
M. Lane R. Lochinvar-F7/3073 PO 12-0 3328 365 4.859,0 157,1 3,23
Cast. R. Fokje 3-B15/5896-LM PO 5-4 7983 303 4.853,0 185 0 3,81
AIaska-34619 PC 6-0 9330 338 4.630,0 171,5 3,70
Cast. J. Wietske 4-B15/5772-LM PO 6-7 7351 333 4.550,0 178,2 3,91
Marilia-35240 PC 6-3 12053 275 4-534,0 155,7 3,43
A2€Ítona-22698 PC 10-10 6632 365 4.373,0 145,2 3,31
Ur5a-29001 PC 8-6 9681 293 4.360,0 146,4 3,35
Pequena-28980 PC 8-5 10410 294 4.357,0 151,5 3,47
R€volta-290t)8 PC 8-5 8930 272 4.306,0 145,1 3,36
Caricla de Paraiba-28679 PC 5-11 8812 365 4.288,0 1519 3,54
Tanga-36217 PC 9-6 9371 356 4.274,0 146,8 3,43
Bolivia-28992 PC 8-4 8659 363 4.267,0 136,0 3,18
Cast. C. Tine 8-B19/7833 PO 5-11 11748 131 4.232,0 150,6 3,55
Lola-28943 PC 9-0 9883 363 4.163,0 150,5 3,61
Revista-22966 PC 9-0 6584 347 4.077,0 149,1 3,65
Palmira NR _ 10218 362 4.016 0 132,9 3,30
Cast. T. Roeloíje-B15/5814 PO 6-2 100021 365 4.010,0 160,7 4,00
Cast. R. Gelske 4-B15/6188 PO 5-6 8361 306 3.950,0 146 5 3,70
Hol. B. Reintje 2-999 7/8 7-9 8475 357 3.865,0 135,6 3,50
Labruna-28687 PC 6-9 8487 326 3.859,0 136,1 3,52
G. M. Antilha-28971 PC 6-1 9683 365 3.834.0 126,1 3,28
Alteza das Ag. Negi-as-1429 PC 8-9 5897 331 3.755,0 132,6 3,53
Afke 2-P5/2426 PO 10-7 3780 334 3.746.0 137,5 3,67
Mie Estrangeira-35113 PC 5-3 11685 339 3.694,0 126,8 3 43
Cast. R. Gelske 3-B15/5780 PO 6-7 7085 316 3.658,0 138,0 3,77
Gazosa-22655 PC 10-7 7332 332 3.587,0 124,2 3,46
Cast. C. Siep 10-B13/5090 PO 7-0 6215 272 3.544,0 132,8 3,74
Java-35513 7/8 6-5 11728 365 3.528,0 155,6 4,40
Hol. 0. Bertha-935 7/8 7-1 9306 269 3.515,0 113,5 3,22
C. A. Lucena-34881 PC 5-0 10302 329 3.466 0 122,8 3,54
Guitarra-35266 PC 5-3 10655 291 3.446.0 131,7 3,82
Aaltje 26-F4/1809 PO 11-6 9225 249 3.312,0 120,6 3,64
Wanda-28974 PC 8-9 7927 204 3.287,0 108,1 3,28
Dalia Maücap CAB-26811 PC 6-9 7093 365 3.262,0 112,1 3,43
Hol. Sara II-B14/5721 PO 5-9 8279 234 3.248,0 123,2 3,79
Valsã-29095 PC 7-2 10165 121 3.238,0 99 5 3,07
Esperança-35265 PC 5-6 12560 158 3.224,0 108,9 3,37
Coimbra-29044 PC 8-10 8417 198 3.125,0 114,3 3,65
CastroIanda's Ina-B12/4455 PO 8-9 7886 274 3.118,0 108,8 3,49
N. Lochlnvar Pansy-B14399 PO 7-2 11686 365 3-107,0 116,0 3,73
Javas de Paraiba-14094 PC 12-1 2230 293 3.018,0 112,4 3,72
Hol. L. Witte 3-1782 15/16 6-0 9989 239 2.972,0 103,0 3,46
Floresta Valentina-34064 PC 5-3 11762 309 2.963,0 97,2 3,28
Bigorna-22661 PC 10-11 7734 245 2.894,0 88,1 3,04
Hol. A. Hinke NR 5-2 10349 232 2.856,0 105,6 3,69
Bombeira-34614 PC 7-0 9321 135 2.829,0 96,3 3,39
Serrinha-28988 PC 8-11 10710 118 2.781,0 88,6 3,18
Batalha-29048 PC 9-0 8201 132 2.630,0 75,4 2,86
Sota-29033 PC 9-0 12481 142 2.578,0 76,1 2,95
ltapira-22099 PC 10-7 7333 119 2.547.0 91,2 3,57
S. Elske-Bll/4242 PO 8-9 7456 249 2-504,0 87 0 3,47
Ceará-29071 PC 6-9 9512 141 2.488,0 85,4 3,43
Canela-29024 PC 9-7 6623 131 2.4510 70,7 2,88
Sletsche 39-F6/2599 PO 9-8 4506 161 2.367,0 74,3 3,13
Keops S. Mavtinho-27073 PC 7-3 6431 160 2.328.0 77,9 3,34
S. A. Magnolia-B16/6494 PO 6-5 9009 330 2.324,0 85,6 3,68
Saratoga-28995 PC 9-0 8660 128 2.284 0 69,5 3,04
Hol. L. Annamarie-1793 75/16 5-6 8959 270 2.245,0 78,3 3,48
Cast. Vos Janke 54-B12/4303 (1) PO 9-7 5402 111 2.227,0 79 3 3,56
Cast. B. Dora 1-B12/4299 PO 7-7 7977 241 2.226,0 82,7 3,71
Bela Vista-35264 PC 5-7 10591 119 2.063,0 60,4 2,92
Cop.Iliada-31349 3/4 5-6 10696 233 1.991,0 66,9 3,36
Cast. L. Siep 28-B12/4246 PO 8-5 5284 220 1-988,0 67,3 3,38
Casmac T. Snow-F7/3078 PO 11-7 3565 161 1.945.0 70,5 3,62
G, U. Kalma 11-28963 PC 7-4 10853 99 1.846 0 64.1 3,56
Kalma 61-F6/2772 PO 10-5 6635 115 1.734.0 58,0 3,34
Fokje ni-F6/2555 PO 10-11 8061 118 1.510.0 43.7 2,89
Cast. A. Wilhelmma-B16/6259 PO 5-4 11511 99 1.365 0 50,3 3,68

raça HOLANDèSA — variedade vermelha e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO l

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Berta Nogal-BB2/1246-LM PQ 2-5 11712

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

365 4.945,0 175,3 3,54 José Bastos Thompson

Leme's Margarida-37679
Mar. Laica A. Gerente-37117
Leme's Mimi-37675

ABRiL DE 1964

PC
PC

PC

2-7
2-9
2-11

11717
11628
11716

365 3.377,0 129,1 3,82 Jayme da Silveira Leme
365 2.932,0 114,1 3,89 Luciano V. de Carvalho
343 2.611,0 91,9 3,51 Jayme da Silveira Leme

S. A
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Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal de anos N.o de Leite Gorduras Proprietário

sangue mSses SCL lactaçSo kgs. kgs. %

CIiASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Hol. Anna XXV-BB2/610 PO

CliASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Ilustrada de S. GeraIdo-3629 PO

CEASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Mar. Inubla 1 D. 2 Heiniana-BB2/616 PO
Herma de Pinheiro-BB2/656 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mar. Baiana Alexina-18430
Hol. Corrie VH-BB1/493
Muquem Pronteira-35157
Lobos Aliança-35164
Lena 2 de Carambeí-BBl/427
Maaike-PPl/328
Leme's Infalivel-BB2/518
Kodoma-29416 „„„„„
Mar. Eneida A. Teiana-27786
Hol. Elsa XVHI-BB2/566
Riinke-PPl/321
Margje 6 (l)-PPl/372
Leme's Ilusão-MM2
Planela de Pinlil""o-BB2/588
Galharda de Pinheiro-BB2/533

RAÇA JEBSEY

3-10 9888 304 3.142,0 126,6 4,02 Coop. Agro-Pec. Holambra

4-4 10499

4-8
4-7

9564
9919

267

351
364

PC 10-10 4879 309
PO 5-4 8765 299
PC 7-11 11689 329
PC 5-1 11760 309
PO 8-6 6640 316
PO 7-3 10024 365
PO 5-7 10257 365
PC 6-10 11714 340
PC 7-1 6816 321
PO 5-0 10072 256
PO 7-0 8992 365
PO 6-2 8182 306
PC 5-2 11095 248
PO 6-1 8245 365
PO 5-11 8345 365

2.765.0

3.369,0
1.862,0

4.580,0
4.517,0
4.394,0

4.248,0
4.179,0
4.001,0
3.886,0
3.695,0
3.507,0
3.345 0
3.309,0
3.153,0
2.616,0
2.564,0
2.324,0

99,8

136,3
70,9

164,9
174,6
169.3
170,6
153.4
147.5
139.2
129 9
146,0
126.3
122,5
127.4
87,7
90,3
86,0

3,60 Alabama S. A. Com. Agr. e Pec.

4,04 Luciano V. de Carvalho
3,80 Ministério da Agricultura

3,59 Luciano V. de Carvalho
3,86 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,85 José Pires Castanho Filho
4,01 José Pires Castanho Filho
3.67 Adrianus Sleutjes
3.68 Jayme da Silveira Leme
3,58 Jayme da Silveira Leme
3.51 Fernando José Santos
4,16 Luciano V. de Carvalho
3,77 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,7Cr Jayme da Silveira Leme
4,04 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,35 Jayme da Silveira Leme
3.52 Ministério da Agricultura
3.69 Ministério da Agricultura

Lactações até 365 dias (H DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — De 2 a 2 1/2 anos.

Jazida B. Hüda-418a-C
Bally E. Cf Kathy-4301-C
CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
S. A. Nanei K. Oount-4034-C
CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Fortuna do Palheiro-A/2629-LM
CLASSE D —Adultas, de mais de 5

S. A. Lapa Patncian-3075-C
S. A. Novela
Welcome W. Lady-1555-C
S A Canoa Patrician-l48o „I. A. imuna Mid^man- 3202-C
Paineira Domary-1789 C
3. A. Rima Records-1885-C
Rita L. de Canela-1920-C

PO
PO

2-3 11675
2-2 10979

342
281

2.187,0
2.034,0

108,0
93 2

4,94 João Laraya
4,57 Thomas R. Warren

PO

PO

anos.

2-6 11207

4-1 11676

PO 9-8 4298
PO 6-3 6846
PO 7-10 5816
PO 12-5 6782
PO 9-10 4207
PO 5-7 8343
PO 7-9 11614
PO 7-1 6299
PO 6-0 11208

211

322

365
319
365
365
313
322
321
262
241

RAÇA SCHWyZ Lactações até 365 dias (H DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

asse d - Adultas, de mais de 5anos.
ria-23903
r. Nataüe-2468
irook Chili-2223

eío Pinheiro-2087rença de
de Pinheix*o-2153

30la de Pinheiro-88

PC 8-8 11707
PO 6-10 8166
PO 8-5 11636
NR - 9836
PO 8-4 6454
PO 7-10 7311
PO 11-2 5434
3/4 5-6 11091

365
365
365
365
365
314
334
182

RAÇA GUZERA
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

no 1/2 8, 4 anosCLASSE BS — De 3
Colombina-8445

« AHiiitas. de mais de 5 anosCLASSE D — Adultas», uo

Hortaliça-LM

62

RE 3-9 11871 364

RE 5-5 11870 365

2.082,0

3.180.0

3.695,0
3.263,0
2.632,0
2.558,0
2.491,0
2.418,0
2.356 0
1.904,0
1.376,0

3.788,0
3.543,0
2.659,0
2.172,0
1.551,0
1.520,0
1 506,0
1.289,0

100,9 4,84 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

153,3 4,82 Faz. SanfAna db Rio Abaixo

181,6
152.4
130.5
135.3
128 5
118,5
116,2
106.4

75.3

143.2
131.3
107,7
82,7
59,9
56,3
57,6
50 1

4,91 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
4,66 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
4,95 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
5,28 João Laraya
5,16 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
4,90 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
4,93 José de M. Altenfelder Silya
5,59 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
5,46 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

3,77 Silvio Lax*a Campos
3,70 Ministério da Agricultura
4,05 Faz. Sta. Francisca Camandocaia
3.81 Ministério da Agricultui*a
3,86 Ministério da Agricultura
3,70 Ministério da Agricultura
3.82 Ministério da Agricultura
3,88 Fernando José Santos

1.878,0 125,1 6,65 João Cailos Burguês de Abreu

3.526,0 212,2 6,01 João Cax*los Burguês de Abreu

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Dias Produção

Nome do animal de anos N.o de Leite Gorduras Proprietário
sangue mêses SCL lactaç&o hgs. kgs. %

BED-FOLLED 5/8 X GUZERA 3/8

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Cachoeira (4720)
Guariba (4717)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Andorinha (4695)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Camponesa (0134)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Caçapava (2452)
Barranca (2410)
Radiolandia (4461)
Costaneira (2513)
Violeta (A368)
Cafelandia (987)

3-3 11119 250 2.428,0 98,8 4,06 S.A. Frigorífico Anglo
3-4 11243 232 1.752,0 80,4 4,59 S.A. Frigorífico Anglo

4-1 10196 235 2.164,0 100,0 4,62 S.A. Frigorifieo Anglo

4-7 10106 174 1.715,0 78,0 4,54 S.A. Frigorifieo Anglo

8-5 9961 251 2.736,0 117,7 4,30 S.A. Frigorífico Anglo
8-7 10084 274 2.675,0 118,7 4,43 S.A. Frigorífico Anglo

10-6 11246 232 2.648,0 113,9 4,30 S.A. Frigorífico Anglo
7-11 10093 168 2.339,0 112,5 4,80 S. A. Frigorífico Anglo

7-6 11114 246 2.027,0 94,5 4,66 S.A. Frigorífico Anglo
6-3 9860 185 1.997,0 85.9 4,30 S.A. Frigorífico Anglo

I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)

nome do animal.

RAÇA HOLANDESA

a
s •-«

variedade preta e branca.
Duas ordenhas (2x)

PROPRIETÁRIO

Qâ

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cast. B. Lutske 5-B12680-LM PC
HoL E. Vera - LM NR
Cast. R. Romkje 7-B12668 PC
Hol. Holander XV-B12276 PO
Cast. B. Jr. Wilhelmina 40-B12672 PO
Cast. R. Hendrika 5-B12665 PO

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

8. Grécia H. Carnation-B12074-LM PO
Hol. K. Sara 2
8, Guapita P. 295 Pabst-B12085

1-11
2-5
2-2
2-3
2-2
2-0

11482
11469
11658
11102
11652
11374

305 3.888,0 135,1 3.47 402 178 Soe. Coop. Castrolajida Ltda.
284 3.212,0 133,4 4,15 379 180 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
253 2.283,0 79,3 3,47 345 183 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
176 2.121,0 62,7 2,95 394 57 Coop. Agro-Pee. Holambra
259 2.023,0 78,1 3,85 331 203 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
195 1.904,0 71,6 3^76 402 68 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE BJ De 3 a 3 1/2 anos.

Cast. C. Clara 10-B19/7975
Hol. K. Sippie 1
Bis Medalist C. A. B.-35860
B. Fancy B. Carnation-B12047
Cast. B. Martha 86-Big/7946
Cast. B. Uükje 69-B12511

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Cast. C. Janet-B19/7857-LM
Gavea MedaUst C. A. B.-33582
Cast. B. Meino 4-B19/7966

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Cop. Jacitara-31216

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Onak's 74 L. S. Geres 2-F7/3394
Grauna de S. Pedro-28466
Mie Duqueza-35120
Brasilia Pabst Paraiba-33746
Cast. V. Martha-B13/5105
O. A. Lucena-34881
Cast, E. Annetta-B13/5123
Vistosa-30551
Hol. K. Aaltje 3
O. A. Meibele-40247
Cast. E. Mario 14-B16/6613

ABRIL DE 1964

2-8 11309 305 4.708,0 143,5 3,04 424 156
NR 2-10 10368 278 3.748,0 127,9 3,41 386 167
PO 2-9 11610 300 3.598,0 125.5 3,48 362 213

PO 3-2 11486 305 3.916,0 134,3 3,42 404 176
NR 3-2 11659 274 3.638,0 125,1 3,43 337 212
PC 3-3 11497 305 3.402,0 128,4 3,77 374 206
PO 3-4 10031 305 3.083,0 109,8 3,56 406 174
PO 3-3 1Í490 305 2.985,0 101,4 3,39 403 177
PO 3-0 lCf362 184 2.168.0 79,5 3,66 305 154

PO 3-10 9458 303 5.948,0 217,3 3,65 391 187
PC 3-6 10042 305 3.712,0 127,4 3,43 370 210
PO 3-6 10378 188 1.455,0 55,3 3,79 405 158

PC 4-9 11726 305 3.429.0 133,0 3,87 374 206

S. A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.

D. Pires Agro-Peeuária S.A.

PO 7-5 8098 305 5.219,0 166,8 3,19 390 190
7/8 8-1 9779 305 4.851,0 166,2 3,42 390 190
PC 7-3 10419 278 3.921,0 120,1 3,06 376 177
PC 5-5 9007 305 3.784.0 137,6 3,63 410 170
PO 6-11 6154 234 3.688,0 125,8 3,41 427 82
PC 5-0 10302 305 3.443,0 120,1 3,48 361 219
PO 7-0 11521 294 3.363,0 110,7 3,29 356 213
PC 8-1 9370 298 3.321,0 114,1 3,43 375 198
NR 5-0 8322 208 3.239,0

3.176,0
107,9 3,33 403 80

PC 5-8 10300 284 130 8 4,11 374 185
PO 6-0 7608 286 3.063,0 118,5 3,86 355 206

Lelio de T. Piza e Almeida
Soe. Agrieola Fio de Ouro
Lineoln Castro da Roeha
Paz. SanfAna do Rão Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lineoln Castro da Roeha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Antônio Luiz do R. Netto
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lineoln Castro da Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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Produção

NOME DO ANIMAL
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PROPRIETÁRIO

Produção

Cast. J. Folkertje 56-B15/5797
S. Q. Escora-30420

PO
PC

6-5
5-3

7235
8975

271
282

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.
Duas ordenhas (2x1

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

B. V. Catia Mienas-BB2/709 PO
S. F. Pormoseira-34366 PC

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Lobos Malaguenha-35163 PC
Mar. Inglesa Diamantina-BB2/587 FO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mar. Festa Brava Teiana-27788
Hol. Roosje XI
Margje 6

Balaniandan .Ale|ãna-18438
Mar. Chilena Alexma-21583
RAÇA JERSEY

4-4
4-2

4-7
4-9

9363
11453

11574
9426

305

305

305
261

3.003 0 124,7 4,15 341 205 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
2.795,0 91,0 3,25 362 195 Cia. Agrícola São Qulrino

4-029,0 163.3 4,05 40O 180 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3.652,0 117,4 3,21 349 231 Fernando José Santos

3.2900 122,0 3,70 353 227 José Pires Castanho Filho
3.135.0 122,0 3,89 397 139 Luciano V. de Carvalho

3.908,0 143.7 3,67 389 176 Luciano V. de Carvalho
3.342,0 119,2 3,56 328 225 Adrianus Sleutjes
3.142 0 127,0 4,04 320 260 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
2.806,0 105,6 3,76 320 188 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
2.738,0 104,4 3,81 367 202 Luciano V. de Carvalho
2.518 0 104,3 4,15 394 176 Luciano V. de Carvalho

PC 6-4 7438 290
PO 5-6 11565 278
PO 6-2 8182 305
PO 6-11 8095 233
PC 10-6 6296 294
PC 9-5 6618 295

Duas ordenhas (2x)

>•

[ PO 2-6 11348 305

PO 3-3 11339 305

S A. Nebrasca ZanaIua-4007-C-LM
CI,ASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.
imagem J. Sta, Hilda-4063-C
CEASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
S A Camelia Records-3255-C-LM P
CEASSE CA - Da 4 a 4 1/2 anos.
Fortuna do palbmro-A/2629-LM

3.129,0 151,6 4,84 425 155 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

£X'comary-3285-C

CEASSE D- Adultas, de mais de anos.
Borena Oomary-135^0^.3213.0 PO
Grace E. PO
Quiçama Comaiy

Duas ordenhas {2x)raça SCHWYZ

CLASSE BJ - De 3
Columbina Sta. Marma-2CLASSE D'Adultas, de mais de

Faina de ooik

raça GIB Duas ordenhas (2x)
B_ Adultas, de mais de 5anos.CLASSE

a 3 1/2 anos.

2.000,0 93,5 4,67 414 166 João Laraya

3-11 9405 292 3.031,0 155,8 5,13 364 203 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

4-1

4-2
11676
9137

305
282

2.982 0
2.651,0

11-8

6-8
6-9

9904
9464

11498

293
296
294

3.023,0
2.246,0
1.909.(/

3-0 11702 292 2.713,0

PC 10-5 11233 305
PO 6-8 7847 305
PO 8-8 7509 217
PC 8-6 11635 192

2.277,0
2.010,0
1.8540
1.519,0

144,8
140,0

149,1
108,6
101,3

4,85
5,27

4,93
4,83
5,30

310
406

411

330

374

97,1 3,57 313

84 8 3,72 427

73,6 3,66 358
74,0 3,99 370

64,6 4,25 333

270 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
151 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

157 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
241 Alain Boud'hors
195 José de M. Altenfelder Silva

254 Silvio Lara Campos

153 Paz. Sta. Franc. do Camandocaia
222 Ministério da Agidcultura
122 Faz. Sta. Franc. do Camandocaia
134 Faz. Sta. Franc. do Camandocaia

6-0 11238 153 1.094,0 513 4,68 316 112 Sao Francisco Sociedade Ltda
oaseta ODEZEBA 3/8
rED-PGLLED 5/8 Duas ordenhas (2x)

CLASSE

Solidão (497)

p _ Adultas, de mais de 5anos.

—LIVRO DE Mérito
n) ^ morreu seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em

ragis°r<f''i"°atógTco.
64

11502 167 1.921.0 84,8 4,41 399 43 S.A. Frigorífico Anglo

REVISTA DOS CRIADORES



A A.P.C.B. INFORMA

O que vai pelo Controle Leiteiro

^ão ohsta^ite as crises, os amea
ças de invasão e o temor que começo
® grassar nas zonas rurais, com seca
®tantas coisas mais, n&m tudo está
Perdido. Luta-se ainda e cada vez
rfiais pelo progresso, pelos hons re
taliados técnicos- E a- prova esiâ nos
tions resultados registrados nos últi
mos relatórios do SOL. O de Dezem-
t>ro apresenta fatos dignos de men
ção, como podemos ver a seguir.

RÁÇÁ HOLANDESA

Ao. Taça\ Holandesa, variedade
preta e hranca, duas Aríetes apare
cem, com destaque: A. Janete e A.
França. Amha^ em regime de trez
crdenhas. A. Janete, PO, aos 6 anos
e 7 meses, completou aos 363 dias com
7.103 kg de leite, 248,6 kg de gordura
ou 3,49^. É uma filha de A. Jan e
de A. Colina Paul- Tanibem PO, aos
4 mios e 5 meses, cm 305 dias, com
nova cria aos 389 dias. A. Framça
registrou 6.713 kg de leite com 229,7
hg de gordura, 3,42%, o que lhe ga
rantiu uma inscrição em LM e LE.

Parabéns ao Dr. Manoel Alves de
Castro {Passa Quatro, Minas), por
maÁs estes bons resultados-

Na Fazenda Paraiso {S. A. Parai-'
so Inã- e Agrícola, S. João da Boa
Vista), foi obtido também recente
mente um excelente resultado com
Sertão Genebra T. Pabst, filha de
Pabst Burkc e de Alleniby Bonny
Heile Vronka, uma PO que, aos 2
anos e 11 meses, vem de completar
em 365 dias 6.163 kg de leite com
207,0 kg de gordura, 3,35% em regi
me de duas orde^ihas. É um resultado
bastante significativo, que demonstra
a, boa orientação adotada 7iessa co-
7ihecida fazenda.

Guará 3Ianolifa, outra boa produ-
tcra do conhecido rebanho PC do
sr. Antonio Coelho Guimorães, de
Guarafingueiii, filha de Vinagre
EEPA e Guará Perfeita {8-ll\2x\
339\4718\166,3\3,52%) aoaba de re
gistrar também, aos 6 anos e 5 iuêses,
uma boa lacta-ção, em regime de duas
ordeiihas, 353 dias, 7-233 kg de leite
com 266,2 kg de gordura, ou 3,68%.
Gomo é sabido, esse rebanho é anti
go, de ótima conformação, haja vista
os prêmios que obtém com frcquên-

BOM CAFÉ AMERICANA — ao produzir mais de cinco toneladas de leite, numa
loctação, conseguiu inscrever-se no LM e no LE. Pertence ao sr. Benedito P. Rennó.

ABRIL DE 1964

cia em exposições e altamente pro
dutivo.

Mas não fo-i só entre vacas da raça
Holandesa, variedade preta e branca,
que bons res%dtados foram regis
trados; eles também ocorrem nas
demais raças e vaiáedades. Vejamos
na variedade vermelha e branca.

Velida Nogal outra PO, importada
do Chile pela dr. José Bastos Thom-
pson, filha de Nelson e Velda Nogal,
em regime de duas ordenhas diárias,
aos dois anos e seis meses, em 365
dias, acaba de registrar 5.226 kg de
leite com 171,0 kg de gordura, ou
3,27%. Para a raça e idade, em 2 or
denhas, é ótimo resultado, principal
mente sabendo que se trata de aiiimal
que passoiL pela premunição contra
babesioses.

SANT'ANA HARPA
PATRICIAN

Na raça. Jersey, aparecejnova-men-
te em destaque, na Divisão de 30o
dias, com nova parição em 421 dias,
a conhecida SanfA^ia Harpa Patri-
cian do já famosa rebamho ã-a Fa
zenda SanfAiia do Bio Abaixo: aos
9 anos e 4 mêses, em regime de 2
ordendas, em 305 dias, registrou
3.851 kg de leite, com 173,6 kg de
gordura, ou 4,50%, resultado basta^ifc
acima da média da raça- Importante
trabalho está sc7ido preparado, tendo
por base os dados exístedites no 8. C.
Leiteiro, visando 7nedir os registros
obtidos na i'aça Jersey, e 7ios princi
pais rebanhos.

bom café alfa
americana

Bom Café Alfa Americana, Schwyz
PO, proptnedade do sr. B. Portugal
Rcnó, veio dizer presente nesta rela
ção de destaques para a raça: apa
rece na divisão de 305 dias, portamto
com nova cria dentro dos 437 dias

(Conclui no pág. 76)
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Socíeda

CASTR

ativa

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PEU A.P.C.B.

AFKE 40 — (mportoda da Holanda, Reg.
F-6-2602. Nasceu em 29-12-52. Pai: ROOSJE'S
OLIVIER. Mãe: AFKE 34 Prod. de leite:
4a lOm — 5.162.080 quilos — 3084 —
3,27%. Média: 16,760.

Estamos realizando Importasões de gado do
Holonda para nossos cooperados e Jd temos
também vários outras encomendadas poro
criadores de diversos Estados. Esse é mois
um serviço que o CASTROLANDA presta aos
críodorcs nacionais. — Importação DiRETA
DA HOLANDA. Procure-nos coso queira im
portar alguma colso.

Sua visita será um prazer

Sociedacíe Cooperativa

CASTROLANDA LIDA.
C. Postal, 131 - CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO
TREM — direto de 55o Paulo o Castro

pela E. F. Sorocabona
AVfÂO-ofé Ponto Grosso prosseguindo

de ônibus oié Castro (45 minutos)
CAMPO DE POUSO PARTICULAR

DENTRO DA COLONIA

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDÈSA — variedade preta e branca.

Sociedade Cooperativa de ««CASTROLANDA»» Ltda.
Controle em DEZEMBRO 1963.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Castro. Est. do Paraná.

Gráu Idade Dias
N.« Nome da vaca do anos Con de Produção
SCL sangue meses trole lact. Leite Gorduras Té

10.771 Hol. B. Marie 2 NR 5-0 1.0 1 21 600 0,820
11.261 Cast. M. Jitske 12 PO 4-6 3.0 89 19,600 0,727
12.678 A. B. Use 2 FO 3-4 3.0 59 21,350 0,811
12.786 Hol. A. Rika 7 NR - 1.0 - 18,100 0,612
9.236 Cast. P. Nijiander 200 PO 5-9 I.o 19 23,600 0,755
6.154 Cast. Vos Martha PO 8-2 1.0 3 21,400 0,683

10.385 Cast. Vos J. Nelly PO 4-10 2.0 55 18,900 0,727
7.608 Cast. E. Marie 14 PO. 7-0 1.0 1 20,500 0,828
9.282 Cast. S. Lolkje 188 PO 6-1 2.0 86 18 000 0,646
9.605 Cast. B. Mine 2 PO 5-2 8.0 213 18,800 0,666
9.845 Cast. B. Dora 4 PO 5-5 3.0 76 20,700 0,639

11.490 Cast. B. Martha 86 PO 4-4 l.o 20 20,400 0,795
7.981 Cast. J. Rika 54 PO 8-3 2.0 37 21,400 0,928
9.181 Cast. B. Beatrix PO 5-9 2.0 37 18,600 0,659

11.482 Cast. B. Lutske 5 PO 3-1 1,0 1 19,400 0,776
12.790 Cast. B. Trina PO 2-3 l.o 19 21 200 0,740
5.117 Hol. L. Annamarie NR 8-10 1.0 6 26,000 0,882
9.279 Cast. L. Sietske 40 PO 5-6 4.0 95 19,400 0,669

10.013 Hol. L. Marietje 3 15/16 4-5 4.0 111 18,400 0,649
11.173 Hol. L. Rolientje 3 NR 6-6 l.o 25 20 600 0,781
12.778 Hol. L. Jr. Elza NR _ 1.0 1 25,200 0.856
12.788 Cast. F. Aaltje 3 PO 2-2 l.o 9 18,200 0.647

8.891 Cast. L. Dina 4 PO 6-8 3.0 77 21,800 0,900
9.247 Cast. L. Boukje 29 PO 5-0 2.o 39 23,050 0,806

11.135 Cast. L, Siep 33 PO 4-7 l.o 20 21,500 0,923
11-390 Cast. L. Melkbron 25 PO 3-2 2.0 70 19,100 0,626
10.371 Cast. M. Jitske 10 PO 7-1 4.0 94 21,750 0,903
12.681 Hol. M. Johanna 45 NR 5-2 3.0 56 23,200 1 040
12.794 Hol. M. Juweeltje 44 NR _ 1.0 20 18,450 0,644
12.795 Hol. M. Katrientje NR l.o 12 26.500 0,870
9.723 Cast. B. Aaltje 95 FO 4-4 l.o 21 22,400 0,892

10.362 Cast. B. Uilkje 69 PO 3-11 l.o 11 18,300 0 658
12.701 Cast. B. Aaltje 96 PO 3-5 2.0 32 18,200 0,699
11.486 Cast. C. Clara IC PO 4-3 1.0 1 28,250 0873
12.706 Hol. C. Hertha 24 NR 2-5 2.0 31 18,900 0,758
9.716 Cast. S. Bontje 9 PO 4-3 2.0 77 20,700 0,741

10.006 Cast. H. Riemkje 21 PO 4-4 2.0 59 22,700 0,779
11.474 Cast. B. Jouke 4 PO 2-11 2.0 43 18,500 0,793
11.475 Cast. H. A. Wiersma 473 PO 3-11 2.0 53 19 500 0,720
6.498 Cast. J. Lemstra 23 PO 8-2 2.0 43 20,500 0,758
7.235 Cast. J. Polkertje 56 FO 7-4 1.0 1 20,850 0,696

12.798 Hol. J. Evelien NR 1.0 1 23,200 0,806
8.322 Hol. K. Aaltje 3 NR 6-2 1.0 1 25 300 0,885

10.368 Hol. K. Sara 2 NR 3-11 1.0 13 25,400 0,785
11.253 Hol. C. Dora 7 15/16 5-2 1.0 30 29,300 1,132
12.782 Hol. C. Reitsma 46 NR 5-2 l.o 30 21,100 0,865
12.783 Hol. C. Terezinha 15/16 5-3 l.o 29 23 300 0,964
12.784 Hol. C. Herta 22 NR 3-4 1.0 31 20,700 0,848
12.785 Hol. C. Terta 11 NR 3-5 l.o 28 23,800 0 829
8.572 Hol. P. Ria 5 NR 7-3 7.0 221 24,100 0,777
7.082 Hol. C. Baarda 2 31/32 7-7 3.o 69 23,400 0,818
8.568 Hol. C. Baarda 1 15/16 7-4 3.0 58 24,100 0,927
8.889 Cast. O. Sipkje PO 5-9 2.0 36 21,800 0 816
9.458 Cast. C. Janet PO 4-11 l.o 9 28,600 1,028

10.007 Cast. C. Tine 10 PO 4-4 2.0 29 28.100 0,990
10.366 Hol. C. Baarda 3 NR - 1.0 4 28,700 1,059
9.842 Cast. E. Hiltje 75 PO 4-3 6.0 160 19,000 0,721

10.810 Cast. E. Hiltje 76 PO 3-6 2.0 76 19,800 0,714

LABORTERÁPICA - BRISTOL S/A.
DEP. AGROPECUÁRIO

3.79
3,71
3.80
3.38
3,20
3.19
3.85
4,03
3.59
3,54
3.08
3,89
4,34
3.54
4.00
3,49
3.39
3,45
3,52
3,79
3,39
3.55
4.13
3,49
4,29
3,28
4,15
4.48
3.49
3,28
3,98
3.60
3.84
3.09
4.01
3.58
3,43
4,28
3.69
3.70
3,34
3.47
3.50
3.09
3.86
4.10
4.14
4,10
3.48
3,22
3.49
3,84
3,73
3.59
3,52
3,69
3,79
3.60

s
DIBIOTYL
TETREX

MASTIGEX
Unguento íntrama-
mórlo

Controle perfeito das infecções
Antibiótico o base de fosfato com
plexo de Tetrociciina Peniciíino G.
Procaina e G. Potósica — Neomicina
Estreptomicina

REVISTA DOS CRIADORES



Hol. E. Vera
Cast. V. Gerlantje
Hol. P. Jentje
Hol. Lies
Hol. L. Ineke
Hol. L. Fokje
Cast. R. Maaike 4
Hol. C. Bertha 1
Hol. O. Jantje
Cast. J. Rooske 5
Hol. Greida Wratje 5
Hol. K. Sippie 1
Cast. R. Hendrika 5
Cast. C. Agatha 63
Hol. D. Jacoba 4

NR 3-6 1.®
NR _ 1.®
NR 4-2 4.®
NR 3-5 5.®
NR _ 4.®
NR 6-4 2.®

PO 1.®
15/16 5-5 4.®
NR 4-3 3.®
PO 3-1 3.®
15/16 4-10 3.®
NR 4-2 1.®
PO 3-2 1.®

PO 3-2 2.®

NR 5-2 2.®

21200
18,800
22,500
20,500
18 800
19,200
18,900
18,800
19,400
23,100
31,000
23,500
20 800
18,600
26,000

Ministério da Agricultura. Fazenda Experinrental de Criação de Juparanã. Mai*-
quês de Valença.

Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/12/1963.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.730 P. S. M. Batauá PO 2-2 4.'» 109 14,400 0,510 3,54
5.438 P. S. M. Camias PO 10-0 2.° 67 17 300 0,567 3,27
S.889 F. S. M. Eulina PO 8-9 4.® 172 14,600 0,501 3,43
7.131 F. S. M. Pada PO 8-9 2.® 69 16,800 0.510 3,03
8.325 F. S. M. Gabela PO 7-0 4.® 141 14 500 0,490 3,37
8.645 P. S. M. Galileia PO 7-2 4.® 104 16.000 0,462 2,88

12.630 F. S. M. Laura PO 3-4 2.® 66 13,000 0,440 3,38

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est. S.
Paulo Controle em 10/1/64.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
CONTROLE DE INSPEÇÃO.

3.657 Bob Mar Inka Dewdrop PO 12-4 7.® 182 13,420 0,456 3,40
5.882 Madeap M. 3 Of Martona PO 12-5 9.® 252 13 030 0,416 3,19
5.985 Anca PCOD 9-2 3.® 63 30,740 0,876 2,85
6.602 São José Dançarina PO 7-9 9.® 243 15,650 0 562 3,59
7.364 Balinha PCOD 8-0 3.® 72 22,340 0.601 2,69
7.822 Saint R. E. 138 Wayne 306 PO 7-1 8.® 221 18 540 0.527 2,84
7.831 S. M. Senator P. Butter Girl FO 7-1 4.® 106 21,790 0,719 3,30
8.512 Sta. C. Lita Hoarne PO 6-10 7.® 183 13,910 0 517 3,72
8.513 Sertão Candidata PO 6-11 7.0 197 16,280 0,586 3,60
8.783 Sta, C. Rutica Pabst PO 6-2 9.® 250 13 330 0,486 3,65
8.898 Sertão Duna PO 6-0 9.® 246 14,640 0,538 3,67
8.916 W. Luz C. Sovereign Alegre PO 7-2 10.® 302 14,010 0 546 3,89
9.218 Santabri Rag Apple Ajax PO 6-9 5.® 120 23,600 0,662 2.80
9.503 Diacui PCOC 6-3 7.® 196 16,750 0,533 3,18
9.580 Else PCOC 4-10 4.® 110 21,720 0,777 3,57
9.714 Sertão Elna PO 5-5 5.® 132 19,890 0 739 3,71
9.794 Sertão Eritrea PO 5-2 3.® 122 18,150 0,526 2,90

10.248 S. Foresce P. Pabst Burke PO 4-5 6.® 154 20,340 0,621 3,05
10.626 S. Pitness M. Carnation PO 3-8 9.® 268 13,280 0,513 3,87
11.203 S. Guará P. Clenafton PO 3-7 4.® 102 19,430 0,620 3,19
12.061 S. Gatinha E. Glenafton PO 2-11 9.® 267 14,920 0,635 4,26
12.402 S. Grizelda H. Martindale PO 2-9 6.® 172 13 200 0,441 3.34
12.403 S. Guitarra Ormsby Pabst PO 3-4 6.® 152 19,550 0,669 3,42

Cooperativa Agro-Pecuaria Holambra. Mogi Mirim. Est. S. Paulo. Controle em
J/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.032 Holambra Rosa II PO 7-6 6.® 170 14,640 0,533 3,64
10.956 Limburgia Tietje XVI PO 3-10 1.® 56 19,170 0,632 3,30
11.102 Holambra Holander XV PO 3-4 1.® 101 13,620 0,543 3,99

LABORTERÁPICA - BRISTOL S/A,

B
DEP. AGROPECUÁRIO

LABORSAL

complementos poliminerois

LABORVIT A — poro Aves
complemento polivitomínico ® Bovinos

5 — para Sumos

A — Aves

B — Bovinos - Eqüinos - Ovinos - Suinos
E — de engordo

Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de godo

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alto produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 1S — Campeã
P.O.I. • 1.0 prêmio no Exposição d* Bra>

ganco Paulista - 19S9

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
Em S. Paulo:

RUA JOÃO BRICOLA, 39 - 2.® AND.



COLÉGIO

ADVEIVTISTA

BRASILEIRO

304mr
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, eampaõ puro por
eruzo do roço no I Exposisão-Felro de Gado
Leirciro do Estodo de São Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., é
recordisto de classe no categoria de 1 o
5 anos, com a produção de 9,020 kg
de leite.

• Longevidade e produçõo médio com-
provodo.

• Temos varias crioulas inscritos na Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

• fortaleza, crioula e pertecente ao
nosso plontel, foi a primeira produtoro
a atingir o produção de 50 toneiados
de leite.

m Vejam a paginas desta edição,
os médias dos nossas produtoras.

• f

Duranfe suo estada em S. Pauto conheço
nosso rebanho. Suo visita será um prazer.
Quilômetro 23 do estrada osfaltodo de

ItapeeeHca - via Sto. Amoro

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxo. Postal 7258 - Telefone 61-2606
SAO PAULO

N.« Nome da vaca Gráu Idade Dias

SCL do anos Con de Prodnção
san^e meses trole lact. Leite Gorduras %

12.132 Holambra Maríe XX PO 2-1 6.° 197 13,090 0,511 3,90
12.651 Bea 7/8 3-8 2.0 102 14,160 0 518 3,65
12.853 Holambra Coba PO 2-7 1.0 73 13,420 0,437 3,25
12.854 Holambra Martha IX PO 4-9 1.0 81 22,150 9,853 3.85
12.855 Holambra Atje 3GT PO 2-2 1.0 114 17,640 0,730 4,13

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. Sao João da Boa Vista. Est. S.
Paulo. Controle em 13/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.657 Bob Mar Inka Dewdrop PO
5.882 Madcap M. 3 Of Martona PO
5.985 Anca PO
6.602 São José Dançarina PO
7.364 Balinha PO
7.821 Saint R. Emp. 177 Chief 301 PO
7.822 Saint R. Emp. 138 Wayne 306 PO
7.831 S. M. Senator P. Butter GirI PO
7.914 wmys Tony C. S. Kenia PCOC
8.512 Sta. C. Lida Hoame PO
8.513 Sertão Candidata PO
8.898 Sertão Duna PCOC
8.916 Wiliys Luz C. S. Alegre PO
9.218 Santabri Rag Apple Ajax PO
9.385 Sertão Dalas PO
9.503 Diacui PCOC
9.580 Else PO
9.581 Sertão Elijah PO
9.582 Sta. C. Graça Pabst PO
9.714 Sertão Elna PCOD
9.794 Sertão Erltrea PO

10.031 Sertão Fancy B. Camation PCOD
10.248 S. Foresce F. Pabst Burke PO
10.458 S. Flotilha Ajax M. Exotico PO
19.460 S. First Pabst Senor PO
10.626 S. Fitness M. Camation PO
10.642 Willy's C. Tensen Houckholme PO
10.997 Sertão Grécia S. Glenafton PO
11.203 S. Guará Pabst Glenafton PO
11.309 Sertão Grega H. Camation PO
11.610 S. Guapita P. 295 Pabst PO
11.774 S. Guapira P. 295 Pabst PO
11.989 S. Guariba L. Pabst PCOC
12.024 S. Holanda M. Hoarne PCOC
12.061 S. Gatinha E. Glenafton PO
12.062 S. Grey Pride 5 Pabst PO
12.106 S. Galena Milk. Camation PO
12.402 S. Grizelda H. Martindale PO
12.403 S. Guitarra Ormsby Pabst PO
12.564 S. Ghita Glenafton PO
12.565 S. Harden Rud Milk. Pabst PO
12.566 S. Helvetia B. Camation PO
12.636 S. Húngara S. Pabst PO
12.757 Sertão Fany Marksman PO
12.841 S. Glamour W. Tensen Pabst PO

2-11 12.°

3-2 10.°

2-5 8.°

2-11 10.°

20,000
25,260
20,030
13,800
13,600
14,210
14,570
14,600
16,000
13,500
19,700
13,090
15,230
14,090
17,450
14,600
14,600
15,180
13,490
30,020
15,000
22,750
13,370
19,000
21,320
20,600
13,740
16,300
16.440
14,590
23,600
16,500
17,660
22 610
13,760
16,340
19,930
18 690
18,300
19,050
13,360
14,700
13,800
16,100
14,440

0,717
0,659
0,688
0,496
0 455

0,556
0,593
0,461
0,521
0,467
0,641
0 505
0,512
0,502
0,679
0,482
0,523
0,524
0,439
0,750
0,602
0,680
0,551
0,552
0,775
0,645
0,511
0,650
O 635
0,606
0,710
0,579
0,616
0,796
0,430
0 686
0,706
0,616
0,536
0,633
0,459
0 565
0,535
0,439
0,589

3,58
2.60
3.43
3,58
3,34
3,91
4 07
3,15
3,26
3,45
2.25
3,85
3.36
3 56
3.89
3.30
3.58
3.45
3.26
2.50
3,88
2,99
4.12
2.90
3,63
3.13
3.72
3,99
3.86
4.15
3,01
3.51
3.48
3.52
3,12
4.19
3.54
3,30
2.92
3 32
3,43
3,84
3.87
2.73
4,08

Clovis Joly de Lima. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 28/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.391 Tulipa
10.980 Minorca
12.065 Brisa de Sta. Tereza
12,067 Diva de Sta Tereza

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

0,546 4,17
0,542 2,86
0.477 3.46
0;571 4,00

LABORTERÁPICA - BRISTOL S/A.
m DEP. AGROPECUÁRIO

s xiwTA Vifamina BI í usadas noVITAMINAS -.A . . ^ j
. . . , Vifamina D2 frafamenfo das.njetavcs e oral ^ Ipovitaminoses
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N.o

SCL
Nome da vaca

Grãu Idade Dias

do anos Con- de
sangue mêses trole lact.

Produção
Leite Gorduras %

Alabama S. A. Comercial Agi-icola e Pecuária. São Carlos. Est. de S. Paulo,
•^ntrole em 24/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

,5-873 Dengosa PCOD 10-4 4.® 95 19,200 0,590 3C7
^"•276 s. Faina Judy Camation PO 4-6 1." 29 16200 0.510 3,14
ii.008 Argentina NR - 4.® 100 14,500 0451 3,11

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 23/1/964.

3.222
6.784
6.786
6.845
6.924
7.388
7.589
7.923
7.925
8.037
8.40-5
8.490
8.559
8.652
8.733
8.816
8.941
9.007
9.008

10,224
10.304
10,428
10.803
12.275
12.505
12.620
12.733
12.814

'ime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Carnaúba de Paraiba PCOC 12-1 3.® 108 17,800 0.672 3,77
Jutiandia de Paraiba PCOC 8-8 2.® 63 16 300 0,466 2 86
Supimpa de Paraiba PCOC 7-6 3.® 93 18,150 0,570 3,14
Doutrina de Paraiba PCOC 8-5 5.® 136 16.210 0,621 3,83
Flamula PCOD 7-5 4.® 107 16 390 0,465 2 83

Bandeira de Paraiba PCOC 11-3 3.® 82 16,360 0,465 2,84
Camponeza PCOD 7-6 3.® 74 26,650 0 981 3,68
Jamaica de Paraiba PCOC 8-11 10.® 284 15 300 0,703 4,60
Corelana PCOD 6-10 8.® 227 15,000 0,588 3,92
Narceja de Paraiba PCOC 7-1 4.® 109 22,170 0 674 3,04
Pirata II de Paraiba PCOC 6-3 5.® 13C 18,700 0,627 3.35
Regencia de Paraiba PCOC 6-10 3.® 81 13,900 0 495 3,56

Coroada II de Paraiba PCOC 6-3 5.® 135 13,380 0,506 3,78
Sensitiva de Paraiba PCOD 6-2 6.® 162 17 070 0 573 3,36
Aroeira de Paraiba PCOC 6-1 5.® 130 13,400 0,490 3,65
Corveta de Paraiba PCOC 7-9 3.® 94 18,500 0 456 2,46
Doca PCOD 7-11 2.® 57 18,500 0,605 3,27
Brasília P. de Paraiba PCOC 6-7 1.0 15 22 340 0 660 2,95
Babilônia de Paraiba PCOC 6-7 8.® 217 13,960 0,569 4.07
Mangueira de Paraiba PCOC 5-2 5.® 134 16,040 0 551 3,43
Aliada de Paraiba PCOC 4-8 6.® 159 16,230 0,580 3,57
Clarita de Paraiba PCOD 5-1 1.® 31 17,570 0 609 3,46
Caprichosa de Paraiba PCOC 4-5 7.® 215 13,400 0,502 3.74

Galeria de Paraiba PCOD 3-2 7.® 209 14,140 0,470 3 32

Nogales S. Sovereign PO 2-11 5.0 130 13 950 0,424 3,04
Nogales S. L. Gasolina PO 3-0 3.0 70 15,410 0 580 3,76
Anca de Paraiba PCOD 2-5 2.® 56 17,160 0,645 3,76
Bulgaria de Paraiba PCOD 4-1 1.® 9 15,000 0,531 3 54

D. Pires Agro-Pecuária S. A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em
23/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.252 Copacabana Franca PCOD 8-5 8.® 226 17,400 0 696 4.00
8.984 Sta. Carolina Cica Hoarne PO 6-2 9.® 258 14,900 0 622 4,17

11.726 Copacabana Jacitara PCOC 5-9 1.® 3 21,900 0.999 4.56
12.245 Copacabana Jaqueta 7/8 4-7 7.® 192 13,100 0,503 3 83
12.364 Copacabana Linda Luz PCOC 4-4 6® 157 13 100 0 526 4,02
12.497 Copacabana Nao Me Toques PCOC 2-6 5.® 139 13,300 0,488 3.67
12.568 Copacabana Magia Hoarne PCOC 3-4 4.0 109 16,700 0,691 4 14

12.570 Copacabana Helodiosa PCOC 3-6 4.® 88 16 650 0.629 3.77
.2.718 Copacabana Marota PCOC 3-1 2.® 49 14,250 0 463 3,25
12.719 Copacabana Maguete Hoarne PO 3-5 2.® 58 15,000 0.477 3.18
12.720 Copacabana Maxima Hoarne PO 3-5 2,® 61 17.700 0,658 3 71

12.721 Copacabana Jovial PCOC 4-11 2.® 68 16,100 0 594 3.68
12.722 Copacabana Indulgente 7/B 6-0 2.® 73 21-800 0.813 3.73
12.723 Copacabana Malvacea PCOC 3-8 2.® 36 17,300 0,608 3 51

12.724 Copacabana Janita PCOC 5-6 2.® 58 19,950 0,710 3,56

LABORTERÁPICA - BRISTOL S/A.
DEP. AGROPECUÁRIO

B ESPECIALIDADES

ABRIL OE 1964

Betototai para disfunções do
sitema nervoso

Protectum para os estados de Intoxica
ção em geral

lí!

liliiWililll!

Recordista Brasileira

de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
• 3,21 3x

GOSTOSA J. B. — nosceu em 5-2-56.
Filha de Holombro Marínus e Triguei-
rinha J. B. Premiada na Vil ExposiçSo-
Feiro de Gado Leiteiro reolízado em S.
Paulo em 1963. Aos cinco anos, em
duos ordenhas e em 291 dias, produ
ziu 4.218,0 quilos de leite e 141,0
quilos de gordura com 3,34%.

Conquistomo*

"Bokdq

Bot«daira

de Ouro com

Jordineiro

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Cria;ão de godo Holandês, preto bronco •
vermelho c branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA MINAS GERAIS
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Fazenda

São Bernardo
RESENDE — E.F.C.B.

Longevidade e produção

ICriação e seleção de gado
Holandês preto e branco e

Guernsey P.O. e P.C.
PRODUÇÃO LEITEÍRA OFtCIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

BELA VISTA OUCHESS SENATOR BELA —
Holandesa preto e bronco PO. Reg. HBB/B9
3224. Noseeu em 23-2-1949 Pol Rov nalon
Senotor Constante. Môo: Dwchess Ormsby Co-
fontho Bcssie. Suo moior produção; 8a lOm
3x 365d 9.529,0 kg de leite e 322^ kg de
gordura com 3,38% L-M. Detentoro do Tro
tou "Voco dc Ouro" com o seguinte produ
ção somado: 2.506 dios 57.082,0 kg de
te e 1.922.8 kg de gordura com 3,36%.
Quatro vozes inscrita no Livro de EkoL Re-
orodutoro Emérito. |

FAZENDA

SÃO BERNARDO
•«MMeMmetwamnWRMBPewMMMMMWHMMa

Proprietários;

LUIZ AMÉRICO M. BAR-
ROS E ALBERTO FERRAZ

RESENDE — E.F.C.B. |

Nome da- vaca

Gráu Idade Dias
do anos Con- de Produção

sangue meses trole lact. Leite Gorduras %

Domingos Pereira Junqueira Carmo ds Minas, Est. de Minas Gerais. Controle
cm 23/1/64.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.458 Sertão Heleodora R. A. Adonls PO 2-3 5.° 159 13 730 0,487 3.55
12.459 Depejota Sevilha 31/32 3-6 5.® 153 15 040 0 524 3,48
12.462 S. Howell S. Carnation PO 2-2 5.° 150 16,100 0,522 324
12.660 Depejota Sevilha II 31/32 2-10 3.° 89 14,710 0,537 365
12.816 Depejota Guanabara 63/64 2-1 1.° 35 13 620 0,489 3,59

Fazenda São Bernardo. Resende. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/1/964.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

5.524 Svea
5.690 Botina das Ag. Negras

9-5 1.0
8-11 3.°

16 830 0,581 3,45
13,150 0 503 3,83

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 7/1/964.
Regime de semi-estabulação 2 ordenhas.

6.156 C. A. B. Ploristica II Medalist PO 2-4 1.0 2 15,950 0,533 3,34
7.766 C. A. B. Pada Madeap PO 7-0 5.0 144 16 220 0,428 2,64
7.810 C. A. B. Elicabeth Madeap PO 8-6 5.0 131 17,030 0 493 2,89
8.911 Mais Bela Madeap C. A. B. PCOC 5-8 9.o 260 14 220 0,540 3.79
8.999 Pirmaforte Medalist C. A. B. PCOC 5-3 4.0 116 15,060 0 572 3,80
9.047 C. A. B. Esta Sim Medalist PO 5-8 3.0 62 19,770 0,660 3,33
9.516 Predileta Madeap C. A. B. PCOC 5-7 1.0 9 18,600 0,651 3 50
9.678 Ritinha Madeap C. A. B. PCOC 5-2 5.0 147 14,530 0.493 3,39
9.679 C. A. B. Salpicada Medalist PO 5-0 4.0 94 15,000 0 494 3,29
9.761 C. A. B. Calada Medalist PO 4-10 50 134 14 150 0,452 3,19

10.042 Gavea Medalist C. A. B. PCOC 4-7 1.0 29 19,600 0,548 2 79
10.274 Mirabela Medalist C. A. B. PCOC 4-7 4.0 116 17,390 0574 3,30
10.677 Regea Medalist C. A. B. PCOC 4-2 6.0 167 15 600 0 558 3,57
10.866 Fortuna Medalist C. A. B. PCOC 3-7 3.0 74 16,000 0,472 2.95
10.999 Catita Medalist C. A. B. PCOC 3-4 5.0 123 13,240 0,527 3 98
11.000 Brota Medalist C. A. B. PCOC 3-4 4.0 115 16 030 0,615 3,84
11.290 C. A. B. Classiea Medalist PO 3-5 3.0 61 15,370 0 575 3.74
11.497 Bis Medalist C. A. B. PCOC 4-4 1.0 25 13,000 0398 3 03
12.483 Finura Medalist C. A. B. PCOC 2-4 5.0 134 13,500 0 444 3,29
12.648 C. A. B. Fadinha Medalist PO 2-3 30 84 14,200 0411 2,90
12.649 Dama Medalist C. A. B. PCOC 2-4 3.0 82 13,110 0,455 3 47

Dr. Guido Malzoni. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 9/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 a 2 ordenhas.

3 ordenhas

7.737 Estrela 7/8 6-0 10.0 292 17,280 0.799 4.05
9.103 Urca do Rio das Pedras PCOC 3-11 4.0 112 29,870 0 961 3,21

Z ordenhas

6.623 Canela PCOD 9-7 4.° 116 17,500 0,490 2,80
6.635 Kalma 61 PO 10-5 4.0 100 16.60G 0,576 347
7.333 Itapira PCOD 10-7 3.0 104 20,570 0,734 3.57
8.201 Batalha PCOD 9-Cf 4.0 117 17,040 0 520 3,05
8.417 Coimbra PCOD 8-10 6,0 183 13,080 0,490 375
8.420 Colina PCOD 9-6 11.0 324 13.570 0.474 3 50
8.588 Gemada PCOD 9-0 2.0 45 26,950 0,925 3 43
8.660 Saratoga Pr^OD 9-0 4.0 113 20,000 0 580 2,90
8.858 Odalisca PCOD 9-2 2.° 64 18.640 0 561 3 01
9.321 Bombeira PCOD 7-0 4.0 120 19,170 0,678 3 53
9.512 Ceará PCOC 6-9 4.0 126 18,530 0.600 3 24
9.680 G. M. Bacana PO 6-0 12.0 347 16.300 0 561 3,44
9.682 G. M. Champlra PCOD 7-11 2.0 40 21,960 0,690 3,14

LABORTERÁPiCA BRISTOL S/A.

e
DEP. AGROPECUÁRIO

Complef-o palivitamíníco para
FORCING ração eqüina

No fratomento das parasitoses
FENOTOTAL intestinais por nemotodes (verme

redondo)

REVISTA DOS CRIADORES



N.» Nome da vaca Gràu Idade Dias

SCL do anos Con de Produção
sangue mêses trole lact. Leite Gorduras %

10.165 Valsa PCOC 7-2 4.0 106 23,960 0,732 3 05
10.410 Pequena PCOD 8-5 10.® 279 14,640 0.603 412
10.591 Bela Vista PCOD 5-7 4.® 105 14,880 0 423 2,84
10.710 Serrinha PCOD 8-10 3.® 103 21,800 0 697 3,20
10.853 G. M. Kalma H PCOD 7-4 3® 84 17,620 C.650 3 69
12.Ce3 Marilia PCOD 6-3 9.0 260 13,650 0.519 3 80
12.481 Sota PCOD 9-0 5.® 129 16,120 0 461 2,86
12.560 Esperança PCOD 5-8 4.® 103 19,770 0679 3,43
12.561 Bagunça PCOD 3-6 4.® 144 13,610 0,486 3 57
12.838 Alerta PCOD 5-5 1.® 11 22,430 0,779 3,47

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 9/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.950 Jardim Leda PO 8-6 7.0 186 19,070 0 691 3,62
6.029 Jardim Magaly 15/16 9-8 4.® 117 21450 0.745 3,47

10.888 Jardim Angela NR 3-11 6.0 180 16,950 0 749 4,41
12.397 Jardim Robusta PC 4-0 6.® 159 20,100 0,709 3,52
12.398 Jardim Savana NR 5-0 6.0 159 15 130 0,578 3 82

12.463 Jandira PC 11-8 5.® 132 18,460 0.692 3,75
12.661 Jardim Reisa PO 3-7 3.® 60 16,850 0.577 3,42

2 ordenhas

12.156 Jardim Romula NR 2-9 8.0 202 16 220 0,649 4 00
12.400 Jardim Robelia 31/32 3-3 6.® 171 14,210 0,532 3,75

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo. Controle: em

10/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

8.098 Onak's 74 L. S. Ceres 2 PO 8-6 1.» 18 28,600 0.721 2,52

8.220 Ciranda PCOC 7-5 1.® 24 26,480 0,757 2.86

9.024 Dinamarca PCOC 6-4 2° 43 22,230 0,721 3 24

9.209 Dracena PCOC 6-1 2.® 28 21790 0.660 3,03

10.715 Dramatica PCOC 6-0 2.0 31 22 180 0,774 3,35

12.555 Eletra PCOC 5-6 4.0 111 19,920 0.689 3,46

2 ordenhas

5.084 Pérola PCOD 12-11 3.® 83 14,040 0,471 3.36

5.248 Diacui PCOD 12-6 5.® 147 14.000 0,479 3 42

6,966 Santabri Rag Apple Ajax PO 7-5 7.® 204 14,260 0,570 4,00
8.505 Espigas Monogram PO 6-8 6.® 181 13,900 0 525 3 78

8.612 Camelia PCOC 6-8 6.® 166 14.360 0,540 3,76
9.430 Dora PCOC 6-0 6.® 188 15.030 0.589 3 92

10.954 Fama PCOC 3-8 5.® 134 14,0-00 0.539 3,85
11.763 Primavera Estrangeira PO 5-8 1.® 5 14 440 0 432 2,99
12.349 Donzela PCOC 6-4 6.® 184 13,920 0.539 4 23

12.650 Framboeza PCOC 4-3 3® 91 14 170 0.565 3,99
12.712 Primavera Gigi PO 3-7 2.® 37 13,630 0,534 3,92

Irrpã'"S Vieira Barreto. Mococa. Est. de Sao Paulo. Controle em 20/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.996
11.017
11.019
12.263
12.383
12.468
12.551
12.663
12.847

Holambra Griet X
Guará Alsacia
Alvorada
Amaz. Mr. Bailarina
Amaz. M. Aetriz
Amaz. M. Artemis
Guará Misteiüosa
Amaz. M. Animada
Amaz. M. Amorosa

PO

PCOC

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

PCOD
PCOD

92 16 450
64 14,000

7.0 172 15,100
7.° 180 14 300
6.» 170 13,200
5° 146 15,700
4° 105 17 950
3.» 81 16,650
1." 21 16,800

0.398 2 42
O 414 2,96
0 451 2,99
0,545 3,81
0.478 3 62
O 551 3,51
O 405 2.25
0,392 2,35
0,413 2 45

D'' Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
7/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.077
8.114
9.768
9.635

10.648

Clara Sylvia III
Aríete Liberdade II
Aríete França
Aríete Colombia
Aríete Vitoria 59

12-8 10.» 253 23 020 0.866 3,76
6-10 5.» 145 27,440 O 956 3,48
6-6 2.» 26 30,710 1,044 3.39
5-4 3.» 67 27.780 0.723 2 60
4-4 5.» 140 27.370 0.918 3,35

Sábio de Posso Tempo, chefe do plon-
tel do roço Pégo no fazendo Campo
Grondc. Êste jumento foi o Grande Cam
peão do roço em Belo Horizonte.

Turista de Posso Tempo, por Posso
Tempo e Jóia de Passo Tempo. Repro
dutor de oito gabarito, que mantém as
tradições do plontel da roça na Fazendo
Campo Grande, é um dos genearcas mais
completos do atualidade.

Seleção e venda de reprodutores eqüinos,
oslninos, búfolos Joforobadi, porcos Piou e

bovinos dos roços Holandeso e Guzerâ.

FAZENDA CAMPO
GRANDE

Bolívar de Andrade e filhos
PASSA TEMPO MINAS



GUZERÁ
LEITEIRO

Jfl
A mais antiga seleção do Brasil,
iniciada em 1895, com o objetivo

de produzir leite e gordura.

Produção oficialTnente
controlada péla A. P. C. B.

MANAAR JA — voco puro sangue Zebu
^uzerá. Chegou o produzir 18 kg de leite
com 9,5 %r

A morco

JA
significa:

PUREZA RACIAL — BOA
PRODUÇÃO DE LEITE

ALTO TEOR DE GORDURA:
ATÉ 13,2%

JOÃO CARLOS B. DE ABREU

FAZENDA ITAÓCA
TEL. 10 — EST. BOA SORTE

MUN. DE CANTAGALO — EST. DO RIO
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Gráu Idade Dias

N.o Nome dã vaca do anos Con de

SCL sangue meses trole lact. i

Roberto Fóz. Itú. Est. de São Paulo. Controle em 3/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

12.246 Amazonas Artista PCOD 2-5 7.0 227
12.487 Amaz. M. Alegre PCOD 2-9 5.0 123
12.625 Babilônia de Sta Marta PCOD 2-9 3.0 73

12.626 Paulista 7/8 8-5 3.0 75 :
12.627 América PCOD 11-11 3.0 80
12.836 Orquídea P. Z. L. Q. 1037 po • 11-6 1.0 23

12.837 Amaz. Mr. Bagatela PCOC 3-5 1.0 2

produção

15.300
27,700
16,190
15,360
17,320

14,250 0598
17.190 0,4730,664

0,878
0,453
0 521
0,518

4,20
2,75
434
3.17
2.80
3,39
2,99

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. Sao Manoel. Est. de S. Paulo. Contro
em 23/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

12.827 S. Manoel P. Ingleza PCOD 8-0 1."= 4 13,510 0.414 3.06

Sociedade Agrícola Pio de Ouro. Garça. Est. de S. Paulo. Controle
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.505 Olera Ormsby PCOC 8-1 6.° 181 18,250
9.508 Marabá PCOD 7-5 6.° 176 22,400
9.627 Ostaga Carnation Mercedes PCOC 7-8 5.® 151 15,300
9.628 U. M. A. Roleta PCOC 6-9 4.0 105 16,100
9.741 Elvira PCOD - 2,o - 15,750
9.770 Grauna de São Pedro 7/8 9-2 1.0 13 23.700

10.214 Anglo Fortuna PO 6-5 4.0 105 14.300

10.434 Pio de Ouro Abadia PCOD 4-3 4.0 103 13 250
12.117 Irani NR _ 8.0 216 15,200
12.238 U. M. A. Rabeka PCOC 6-3 7.0 204 13 950

12.356 Princesa de São Pedro 7/8 6-10 6.o 158 14,250
12.556 Campinas PCOD 9-3 4.0 115 16,900
12.670 Fio de Ouro Sofia PCOD 3-7 3.0 61 14 300

12.671 Fio de Ouro Alva PCOD - 3.0 - 16,450
12.715 Pio de Ouro Amazonas PCOD 4-3 2.0 38 15,800
12.717 Fio de Ouro Bolinha PCOD 7-7 2.0 33 18,550
12.821 Princesa II NR - l.o 1 16,000
12.822 Fazenda II NR - l.o 13 15,600
12.823 Mafalda NR - 1.0 28 18,450
13.824 Fio de Ouro Correnteza PCOC 2-6 1.0 29 16,300

em 21/1/964.

0,461
0 572
0.464
0,544
0,474
0 644
0,420
0,511
0.516
0 403
0,510
0,485
0,499
0 505
0,485
0,597
0,477
0421
0,458
0,417

2,52
2,55
3,03
3 37
3,01
2,71
2.93
3 85
3,40
2,89
3,58
2 87
3.49
3,07
3,07
3 22
2,98
2,70
2,48
2 56

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Est. do Rio de Janeiro. Controle em
31/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.525 Campo Alegre Franceza PCOD 4-9 7.0 234 16,240 0,578 3,56
9.925 Campo Alegre Bolívia PCOD 8-8 3.0 93 19.250 0 652 3.39

10.300 Campo Alegre Meibele PCOD 6-8 1.0 14 19,260 0.741 3,85
10.302 Campo Alegre Lucena PCOD 6-0 l.o 10 19,400 0,591 3 05
10.419 Mie Duqueza PCOC 8-3 1.0 6 23 540 0,746 3,17
10.654 Violeta NR _ 1.0 230 17,410 0 580 3,33
19.966 Providência Forja PCOC 9-0 5.0 166 13,800 0,510 3.70
12.643 Nogales Leader Maepet FO 7-4 3.0 93 18,500 0,669 3 61
12.711 C. A. Colina Janican XI PO 2-9 20 46 15,180 0,523 3,44
12.842 Campo Alegre Certeza PCOD 5-0 l.o 3 18,770 0 472 2,51

Jotamar Administração e Comércio S. A. Campinas. Est. de São Paulo. Con-
trole em 2/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.030 Onix Maringá PO 8-6 3.0 79 14,500 0,439 3,03
9.143 Rubiacea PCOD 8-5 3.0 87 19.730 0,632 3 20
9.399 Trebolar Gloriosa Lochinvar PO 4-1 2.0 35 16,810 0.513 3,05
9.571 B. V. Jantje 2295 8" Solid PO 5-5 3.0 72 13 860 0.487 3,52

11.213 G. Argentina Santabri PO 4-1 2.0 56 18,650 0 596 3,20
12.545 Risadinha Medalist C. A. B. PCOC 2-3 4.0 114 15,760 0,558 3,54

Emprêsa Bandeirantes de Administração S. A. São Bernardo do Campa Est.

S. Paulo. Controle em 14/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.150 Coroa PCOC 7-3 6.0 190 15.520 0,589 3 80
10.151 Basofia PCOC 8-2 7.o 220 14.320 0,721 5,03
10.152 Batuca PCOC 8-7 4.0 139 18 800 0 616 3,28
10.608 Borborema PCOD 8-3 5.0 168 16,500 0,584 3.53
10.869 Caiçara PCOD 4-6 50 180 15 100 0,520 3 44
11.302 Boa Vista PCOO 5-2 3.0 108 13,970 0,453 3,24

REVISTA DOS CRIADORES



Grãu Idade Dias

N.® Nome da vaca do anos Con de Produç&o
SCl. sangue mêses trole lact. Leite Gorduras %

João Arthur Ribas Viana. Cotia. Est. de São Paulo. Controle em 13/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.134 Corruira
12.558 V. B. Dida Senado
12','832 B. Vista 431 Amersfort

PCOD 5-5 8.0
PCOC 5-0 4.0
PO 6-10 1.0

217 13,040 O 546 4,19
106 15,310 0,502 3,28

14 14,300 0,555 3 88

Fazenda São Pedro. Paraibuna. Est. de São Paulo. Controle em 4/1/964.
Regime de ijasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.736 Goiaba
12.737 Gondola

PCOD
PCOD

3-5 2.0
3-6 2?

46 15,750 0,575 3,65
32 " 15130 0,594. 3,92

Dr José Pires Castanho Pilho. Ibiuna. Est. de S. Paulo. Controle em 15/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.562 Ijamparina PCOD 2-1 4.0 103 14,640 0,429 2,93

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga Est. de S. Paulo. Controle em
22/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.372
9.420

Rancheira
SertAo Ética

PCOD
PO

8-6 1.0
7.0

30 24,540 O 632 2,57
14 740 0,563 3,82

Dr. Luiz Horácio de Mello e Tótila Jórdan. Sorocaba. Est. de S. Paulo. Controle
em 21/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.858
12.861

Nogales Cochran Susan
Supreme Emperor Pabst

PO
PO

5-0
4-5

22 13,540 0,482 3.56
8 15,140 0,420 2,77

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 12/12/963.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.672 Castro Aafje 3 PO 9-10 7.® 195 15 600 0,602 3,85
5.943 Castro Aafje 4 PO 8-4 3.0 78 19.800 0,750 3,79
6.807 Castro Paula XI PO 7-8 3.0 88 21,000 0,668 318
7.440 Castro Roosje PO 6-5 9.0 294 16 000 0,480 3,00
9.840 Castro Paula XIII PO 4-1 7.0 194 19,100 0,661 3,46

11.295 Holambra Elsa IX PO 3-6 l.o 27 24,100 0,806 3,34
11.565 Holambra Roosje XI PO 6-5 1.0 22 18 500 0,592 3 20

Dr,. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. S. Paulo. Controle em

4/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.791 Marambaia Boêmia
6.469 Mar. Boneca Alexina
6.619 Mar. Delicia Teiana
6.705 Zwaantje 4
7.147 Juliana 4
7.414 Mar. Fantasia Alex Teiana
7.436 Marambaia Eva Teiana
7.438 Mar. Festa Brava Teiana
7.892 Mar. Filadélfia Teiana
8.109 Mar. ,Camelia Alexina
8.204 Mar. "Fortuna Alex Teiana
8.299 Mar. Garota Teiana
8.369 Iktar. Divina II Alexina
8.425 Mar. Gloria Teiana
8.539 Mar. Granfina Teiana
8.828 Mar. Geada Teiana
9.426 Mar. Ingleza Diamantina
9.483 Mar. Indaià T. Diamantina
9.566 Mar. Itapoan A. Diamantina
9.567 Mar. Joana Heiniana
9.781 Mar. Gilda Teio Colorado
9.784 Mar. Jacutinga Teio Heiniana PCOC

1Ò.756 Mar. Josefina Diamantina
10.901 Mar. Isidora A. Diamantina
10.904 Mar. Julieta T. Heiniana
10.988 Mar. Jamanta Alex Heiniana PCOC
10.991 Mar. Iracema Heiniana
11.220 Mar. Jardineira T. Diaman
12.6l5 Mar. Judith T. Heiniana

QUE SERÁ. , .
(Conclusão do póg. 26)

A ciência e a técnica de interes

se da produção animal evoluiram
em nosso meio; mas ainda não se
comunicaram devidamente ao

grosso dos empresários, seus ca-
patazes e trabalhadores.

Se não enfretarmos esses pon
tos de estrangulamento, se não
cortarmos rapidamente esses nós,
que embaraçam o progresso pas
toril, a perspectiva, delineada
num dos tijolos, de virmos a im
portar carne, porque não soube
mos aproveitar corretamente as
nossas possibilidades naturais,
não será mera sacada do cro

nista. ..

É claro, para vencer, temos de
reformular a nossa política de
credito pecuário, de preços, de
comercialização. Temos de ree
xaminar as possibilidades de uma
expansão indefinida com base na
grande propriedade extensiva.
Não devemos ter nenhum pre
conceito particularista. Deve
mos pensar no boi e na patria.
Isto é: em nós mesmos, como
parcelas deste povo a quem foi
dado morar neste pais e formar
aqui uma nação. Não vamos dar
todas as receitas, que não somos
doutores; algumas delas foram
esboçados na face destes tijolos
èsparrámados, brotando da nossa
pratica de curandeirismo. Que,
quando bem emparelhada com os
compadres doutores., nunca é de
se pinchar fora...

Dizem que temos mais de 7O
milhões/ de bovlnoSL Mas eles
não rendem carne de 30 milhões
como em outras plagas. Não po
demos aumentar indefinidamente
esse rebanho, ocupar todo espa
ço ainda vago no pais, sem exi
gir que êle dê os frutos propor
cionais ao seu numero e às ne
cessidades do povo, que cresce e
aprende a comer. Não somos
milionários; milsticos e abstê
mios, para sustentar boas-vidas.

ABRlL DE 1964

7/8 10-10 6.0 251 13,630 0,540 3,96
7/8 11-4 5.0 128 14,090 0,497 3,53
7/8 8-11 7.0 191 15 970 0,587 3,67
PO 10-0 l.o 7 ^ 13.140 0,291 2 21
PO 10-0 1.0 32 13,500 0,473 3,50
PCOC 7-6 4.0 112 16 510 0,462 2,79
PO 8-8 2.0 60 15,340 0.525 3.42
PCOC 7-5 1.0 6 16,770 0,458 2.73
ro 7-3 4.0 93 17 010
PCOC 9-11 4.0 108 14,130 0,545 3,85
PCOC 6-10 9.0 264 13 700 0,494 3,60
PCOC 6-3 6.0 178 18 350 0,647 3,52
PCOC 9-4 30 66 18,490 0,519 2,81
PCOC 6-6 2.0 39 21,970 0,647 2,94
PO 6-7 5.0 134 14 440 0,611 4,23
PO 6-7 2.0 60 15.970 0,617 3,86
PO 5-10 1.0 20 18 960 0,623 3,29
PCOC 5-9 3.0 73 14 630 0,611 4,18
PCOC 5-7 5.0 153 13.580 0,595 3,64
PCOC 4-5 3.0 77 16.170 0,570 3 53
PCOC 6-9 3.0 62 15 970 0,343 215
PCOC 4-9 2.0 46 16,980 0.577 3,40
PO 3-10 7.0 217 15 300 0,644 4,21
PCOC 5-6 1.0 30 20,800 0,723 3,47
PO 4-0 5.0 136 14,020

. PCOC 4-1 2.0 55 17,040 0,599 3 51
PO 5-1 3.0 87 15,140 0,601 3,97
PO 4-7 2.0 52 20.440 0 694 3,40
PCOC 4-3 3.0 83 16,800 0,570 3,39
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N.o

SOL
Nome da vaca

Gráu Idade Dias
do anos Con- de

sangrue mêses trole lact.
Produção

Leite Gorduras

São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Con-Fazenda SanfAna do Rio Abaixo.
ti*ole em 23/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.963 Klaske 5 PO 8-5 6.® 151 16 300 0,529 325
7.516 Geertje 7 PO 7-10 3® 73 20,100 0,740 3.68
7.570 Alteza do Rio Verdinho PO 7-7 3.® 69 17,170 0 545 3,17
8.095 Nelly 4 (1) PO 7-10 1.® 17 14,300 0,466 826
8.182 Margje 6 (1) PO 7-1 1.® 9 13,580 0,448 3,30
8.478 Anna 3 PO 7-3 6.® 178 15 030 0 549 3,65

10.051 R. V. Camelia Aukeana PO 5-7 3.® 71 18,300 0,691 3,77

Dr. Eduardo Simonsen. Bragança. Est. de São Paulo. Controle em 18/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.389 Mudança PCOD 11-0 5.® 145 15.970 0,578 362
12.037 Holambra Marie V PO 9-0 9.® 253 13 670 0,484 3,54
12.479 Muquem Brasília PCOC 6-8 5.® 132 15,810 0 434 2,74
12.731 Leme's Matilde PO 3-0 2.® 59 13,900 0,497 3,58
12.817 Leme's Naiade FCOC 2-7 1.® 4 15.050 0,539—3 58
12.819 Caiçara PCOC 2-8 1.® 6 14,840 0,597 4,02
12.820 E. S. Vermelha PCOD 2-3 1.® 19 15,270 0,517 389

TAMANHO i...

(Conclusão da póg. 25)

na maioria das regiões do pais, os pro
dutos clássicos (aveia, centeio, etc.)
não apresentam boas condições de cul
tivo, há outros, porem, perfeitamente
à mão: o imemorial milho, o sorgo, a
soja, o guandu, a cana. . . Depois, uma
pecuaria intensamente organizada po
deria dar-se ao luxo de recorrer mais
aos concentrados de proveniencia in
dustrial, as tortas, o melaço, as mistu
ras em geral.

Naturalmente, essa indicação não é
generica. Poderá valer apenas para as
areas de boas terras de cultivo e pró
ximas aos centros de consumo. Assim

se aproveitaria melhor o alto preço
do .solo e se' desforraria com a proxi
midade do mercado a vantagem do
menor custo do boi rústico vindo de
longe. Naturalmente, há muitos ou
tros problemas a resolver: treinamen
to do pequeno empresário, assistência
técnica e do credito, cooperativa de
comercialização, etc. Mas, a pecua
ria bovina no Brasil não poderá ser
realizada indefinidamente à larga,
como até aqui. Os mercados dilatam-
se, a terra encarece, a pressão demo
gráfica urge: temos de bolar novas
formas que redundem, ém ultima ana
lise, em intensificar os métodos e tirar
do menor espaço físico e do mesmo boi,
em menos tempo, o máximo de carne.
Temos de provar, com o progresso,
que tamanho nem sempre é documen
to.

Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. São Paulo. Controle1 em

27/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.541 Leme's Esfera PCOC 9-11 5.® 130 18.700 0,619 3.31
10.138 Leme's Judia PCOC 5-3 3.® 80 14,900 0,514 345
10.738 Antártica PCOD 6-9 5.® 130 13 300 0,430 3,23
10.740 Balalaika PCOD 6-9 4.° 111 16 300 0 524 381
10.848 Leme's Gabby PO 8-0 3.® 90 14,200 0,439 3.09
12.664 Sabará PCOD 4-7 4® 114 16 800 0,511 304
12.665 Sta Cruz Amora PCOD 6-9 3.® 86 18 300 -0,618- 3i38
12.666 Chibata NR - 3.® 88 20,700 0 733 3,54
12.667 Harmonia NR - 3.® 89 13.400 0,432 382
12.749 Leme's Irlandesa PCOD 6-2 2.® 58 14,300 0,428 2.99

Dr. José Procopio do Amaral
em 20/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2

São João da Boa Vista.

ordenhas.

7.872 Donzela PCOC 9-10 2°
12.641 Gondola de São Geraldo FCOC 6-lOf 3."
12.825 Gavea de São Geraldo PCOC 6-1 1.°

Est. São Paulo. Controle

56
64
19

14,560
14,530
14,450

0,378 2,59
O 455 3,13
0,547 3,79

ASSOCIAÇAO RURAL DE
VITÓRIA DA CONQUISTA

Recentemente foi empossada a nova di

retoria da Associação Rural de Vitória da
Conquista para o biênio 1964-65, a qual
ficou assim constituída: presidente, Ivo V.
Freire d'Aguiar (reeleito); vice, Luiz Car-
vallao e SUva (reeleito); 1.® secretário, dr.
Antôrúo das V. Leal; 2.®, Osmário C. dos
santos (reeleito); 1.® tesoureiro, Eneas
Miguês de Oliveira (reeleito), 2.® Gelásio
Alves dos Santos (reeleito). Conselho Pis-

I5r. Orlando da Silva Leite, Juve

nal de Oliveira e Ivanhoé da Silveira Car-
icso. Suplentes — Hemetério Pereira da
Silva, João Batista Fernandes e Arlindo
líolasco do Prado.
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Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida,
em 23/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhas

12.828 S. Manoel Paraíso Didinha II PCOD

Z ordenhas

São Manoel. Est. de S. Paulo. Controle

e 2 ordenhas.

4-9

12.118 Europa PCOD 8-1 8.® 220
12.829 Governante de S. Geraldo PCOC 6-5 1.® 33
12.830 Isabel de S. Geraldo PCOD 5-3 1.® 36

20,560 0,596 2.90

15.070
17 320
17,790

. -C'

0,504
0 486
0,499

3,84
2.80
2.81

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.911 Leme's Dada PO 11-5 7.®
8.773 Leme's Izabel PCOD 6-7 2.®
9.204 Leme's Jane PO 5-7 1.®
9.809 Karina Fam^.sa de Palmeiras PCOD 7-7 2®

10.115 Leme's Libertad PCOC 4-11 2.®
10.446 Afke 5 PO 7-5 8.®
11.252 Leme's Mimosa PCOC 3-9 2.®

Controle em 30/1/964.

206
77
17
39
31

243
36

14 200
13,300
18,650
15 400
18,600
18,070
14,860

0,507
0 489
0,732
0,467
0,600
0 740
0,564

3,67
3,67
3,92
303
3.23
4,10
3,79

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 3/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.032 Holambra heodora XV PO 2-1 7.® 262 13,210 0,508 3 85
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Dr. José Pires Castanho Filho. Ibiuna Est de São Paulo. Controle em 15/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.574 Lobos Malaguenha PCOD 5-7 1® 9 20 400 0.672 3,29
12.369 Muquem Malba PCOC 6-2 6® 166 18 220 0566 3,10
12.370 Malandra PCOC 2-3 6.® 168 13,420 0,458 3.41
12.492 Muquem Lapidada PCOC 5-8 5.® 130 17,160 0,597 3 48
12.493 Muquem Gazela PCOC 6-2 5.® 135 19,040 0 730 3,83
12.738 Muquem Jardineira II PCOC 6-11 2.® 33 19,870 0,630 3,17

Dr. José Bastos Thompson. Campinas. Est. de Sao Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 14/1/964.

12.557 Uberaba PCOD 5-2 4.® 108 14,470 0,468 3 23

JWÇA JERSEY

Faze; da SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 8/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.624
2.625
3.614
4.206
4.692
5.896
6.060
6.189
6.419
6.658
7.3D0
7.548
7.597

8.283

8.406
8.656
8.821
8.822
8.823
8.837
9.014

9.137
9.361
9.362
9.405
9.406
9.529
9.618
9.709
9.904

10.919
11.013
11.348
11.422
11.676
12.472
12.732
12.807
12.808
12 810

Maria Basil de Canela
SanfAna Ita Patton
Alegria do Esteio
S. A. Harpa Patrician
5. A. Bartira Patrician
S. A. Cecilia Bolhayes
S. A. Regia Records
S. A. Caneta Records
S. A. Realeza Patrician
S. A. Honrada Records
S. A. Raquel 2.^^ Zanalua
S. A. Grinalda 2.^ Zanalua
S. A. Nilza Zanalua
S. A. Ivete Midshlpman
S. A. Noemia Midshipman
S. A. Cantina Paxford
S. A. Marusca Patrician
S, A. Hera 3.^ Patrician
S. A. Catita 2.'^ Zanalua
Rainha Comary
S A. Xmas 2."^ Zanalua
Santa Comary
S. A. Grinalda 4.*^ Records
S. A. Minerva 2.'^ K. Count
S. A. Camelia Records
S. A. Nilza 2.^ Paxford
S. A. Geraldina 3.'^ Zanalua
S. A. Esperança 4.'^ Records
S A. Narrativa Zanalua
Lorena Comary
Quermes.se Brasil de Canela
Pomposa Basil de Canela
S. A. Nebrasca Zanalua
Relíquia Lilac Canela
Fortuna do Palheiro
S. A. Havaiana Paxford
S. A. Grinaldina Colombo
S. A. Explendida Manifesto
São José Ira Cute Prince
S. A. Conferência K. Count

PO 11-10 4.® 107 12,720 0,487 3,83
PO 12-1 4.® 95 11,440 0 539 4,71
PO 11-3 1.® 20 12 500 0,654 5,23
PO 10-6 2.® 32 15.950 0,595 3 73
PO - 9.® 245 10,630 0,468 4,40
PO 8-6 4.® 106 15 040 0 917 6,09
PO 7-9 8.® 226 10,320 0,411 3,99
PO 8-2 4.® 136 10,780 0,585 5 43
PO 7-7 8.® 239 10,300 0,501 4,87
PO 7-9 1.® 29 15,160 0 569 3,75
PO 7-0 3.® 68 19,190 0,902 4,70
PO 7-0 1.® 22 14,800 0,673 4 54
PO 7-0 3.® 76 16,240 0,789 4,80
PO 6-0 5.® 133 14,940 0 628 4,20
PO 5-11 5.® 130 13,580 0,626 4,61
PO 6-0 2.® 35 15,810 0,826 5 22
PO 5-8 3.® 86 13,470 0,528 3,92
PO 5-10 1.® 20 16,040 0 740 4,61
PO 5-8 3.® 71 12,120 0,502 4,14
PO 6-4 1.® 24 14,160 0,679 4 80
PO 5-5 2.® 55 13,690 0,667 4,87
PO 5-4 1.® 7 17,700 0 780 4,40
PO 4-6 8.® 219 10,040 0,540 5,38
PO 4-8 2.® 43 16,950 0,697 411
PO 4-11 1.® 28 17,630 0,874 4,96
PO 4-8 4.® 94 11,750 0 572 4,87
PO 5-5 4.® 116 11,000 0,419 3,79
PO 4-7 4.® 217 11,910 0,594 4 98

PO 4-8 1.® 21 13,400 0 557 4,16
PO 12-9 1.® 13 12,580 0,448 3,56
PO 7-9 4.® 110 13,500 0,566 419
PO 9-3 4.® 96 10,120 0,577 5,71
PO 3-8 1.® 25 13,750 0 615 4,47
PO 7-5 2.® 43 12,000 0,617 5,14
PO 4-11 1.® 25 13 110 0,491 3 74
PO 4-2 5.® 133 11,410 0,475 4,16
PO 2-6 2.® 50 12,770 0 480 3,76
PO 2-8 1.® 4 11.140 0,557 5,00
PO 2-7 1.0 14 10,350 0,425 4 11
PO 3-9 1.® 13 11,750 0,412 3,50

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. dc- São Paulo. Controle em 3/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.765 Duqueza B. Sta. Hilda PO 8-10 5.® 10-6 11,050 0 398 3,61
6.496 Elite de Sta, Hilda PCOD 8-3 3.® 70 14,200 0,503 3,54
6.664 Fada Magnet de Sta. Hilda PO 7-9 2.0 35 11,120 0,348 3 13
6.932 Fi^gulha B, de Sta, Hilda PO 7-2 5.® 142 11 310 0,492 4,35
7.193 Sissi PO 7-11 4.® 110 10,550 0 567 5,38
7.858 Faísca B. de Sta. Hilda PO 4.® - 12,250 0,412 3,36
9.798 Imaculada B, de Canela PO 4-4 3.® 73 12,620 0,393 311

10.146 Imissão B, de Sta. Hilda PCOC 4-6 2® 33 11,490 0,457 3,98
10.921 Iara B. de Sta. Hilda PO 4-7 2.® 52 11,720 -

11.339 Imagem J, de Sta. Hilda PO 4-5 1,® 17 13 560 0,535 432

11.341 Jaboticaba B. de Sta. Hilda PO 3-9 3.® 64 14,830 0,636 4,29
12.629 Ftor's Jewell Estrelinha PO 3.® 56 12,310 0,566 4,59
12.734 Lua PO 2.0 35 12 250 0,516 4,21

ABRIL DE 1964

ASSOCIAÇÃO DOS
CRIADORES DE CAVALOS

CRIOULOS

Foi eleita e empossada a nova diretoria
da Associação dos Criadores de Cavalos
Crioulos, com sede em Pelotas, R.G.S.,
e que é a seguinte; presidente, Carlos
Alberto Ávila de Azeredo; vice, Paulino
Ávila Costa; 2.°, Fernando X. Sá; 3.°,
Lauro Azevedo da Silva Tavares: 1.® se
cretário, Homero Rosa Souza; 2.®, Gü
Dias Corrêa: tesoureiro, Darcy Trilho
Otero; adj. tes., Agenor Ávila Costa. Di
retores: Alcy Vargas Cheuiche (Alegrete
e Quaraí), Arthur Oscar Loureiro de Sou
za (Lavras, Caçapava do Sul e São Sepé),
Cândido de Godoy Dias (Dom Pedrito e
São Gabriel), Carlos Sá Azambuja (Ba-
gé), César Jacques César (Vacaria, Nova
Prata e Lagoa Vermelha), Cyro Pereira
Aquino (São Borja, Santiago, São Luiz
Gonzaga e Santa Rosa), Dirceu Pires Tor
res (Cangusso e Piratini), Fernando
Afonso (Jaguarão), Francisco Cyriaco Z.
Py CVcspo (Herval do Sul). Genuino Fa
rias Ferreira (Pelotas, São Lourenço, Rio
Grande e Santa Vitória do Palmar), Je-
rônimo Cunha Soares (Arroio Grande o
Pedro Osório), João Antônio Borges da
Cunha (Livramento e Rosário do Sul),
Juvenal Dias da Costa (Santa Maria, J.
de Castilho, Cacequi e Gal. Vargas), Luiz
Fernando Cime Lima (P. Alegre, Via-
mão, Guaíba e São Jerônimo), Luiz Ge
raldo Corrêa Tavares (Herval do Sul e
Pinheiro Machado) Luiz Martins Bastos
(Uruguaiana e Itaqui), Manoel Rossel
Sarmento (Bagé), Mário Machado Viei
ra (Tupanciretã. Cruz Alta e Soledade),
Renato Crespo Camaquã, Encruzilhada do
Sul, Rio Pardo e Cachoeira do Sul) e Ro
berto Sampaio Almeida Prado (São Pau
lo e outros Estados). Conselho fiscal:
Antônio Souza Soares, Lourival Mendon
ça de Souza e Flàvio Corrêa Gastai. Con
selho técnico: João Alfredo da Silva Ta
vares. José Manoel Ávila de Azevedo. Ma
rio Burck Santos, Mario Magalhães Su-
ne e Amoacy Mendonça Detroyat Jov, téc
nico do Ministério da Agricultura.
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o QUE VAI...
(Conclusão da póg. 65)

regulamentares (398), em regime ãe
duas ardenhas, aos 5 anos e 7 m^ses,
em 293 dias de lactação, cem 5-137
kg de leite c 191,8 kg de gonlxira ou
3.73%. Alcançou coni este resultado
não só o LM mas também o LE. O
relatório de janeiro de 1964 traz
também importantes restdtados e
que merecem considerações especiais-
Deverá sair publicado em outro
número da "Revista dos Criadores".

AS PURAS DE ORIGEM
Um fato que vinha chamando nos

sa atenção é a crescente presença de
vacas puras de origem no Controle
Leiteiro, na raça Holandesa variedade
•preta e branca. Quamdo se organiza
va o SOL, elas eram rarissimas, sem-
pre superadas palas PC e pouco
produziam- Agora, no relatório de
Janeiro de 1964 num total de 141
íactações encerradas por vacas dessa
raça, 66, ou seja 46% são provenientes
de vacas puras de origem; 55 ou 39%
de puras por cruza. 4 de vacas lõ\16
e as restantes 16 são mestiças e não
registradas. Nessa marcha, é de es
perar para breve a quase totalidade
dc puras de origem em CL, sem du
minuieão do número de lactaçuvs
encerradas, já que os criadores bra
sileiros há muito iniciaram a nacio
nalização dos rebanhos, produzindo
considerável número de bons repro
dutores e somente recorrendo a im
portação em casos raros. Hoje, pra.
ticamente o suprimento do mercado
médio e parte do mercado fina e de
maior valor, já é feito à custa de re
produtores nacionais. Quantas divisas
estamos economizando coni issot
Sem dúvida-, este é motivo de satis
fação para cada um daqueles que de
ram e vêm dando contribuição a ê.sse
trabalho.

AS PRETO E BRANCO
Mas vejam-rs mesmo o que fizeram

as pretas e brancas no relatório ãe
Janeiro de 64.

Rstrelaj unia 7\8 do bi-
Mal-oni, registrou aos 8 anos,
regime de 3 ordenhas, em 307 dias,
fí849 kq de leite com 297,6 kg de gor
dura ou 3,36%. Trata-se ãe uma
-orodução elevada, j^rincipalmcnfe
conddcramdo seu gráu dc sangue.
Isto revela um excelente trato e boa
condução da. lactação o que já é ca-

n na Fazenda Rio das Pedras.
""ilolamJ.ra Bnuhje XCV. PO de
criação da Cooperativa Holambra
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Thomas R. Warren. Santo Amaro. Controle em 17/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.840 Ordenada PD 10-6 2.® 54 10,420 0,397 3 81

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva,
trole em 27/1/964.

São José dos Campos. Est. S. Paulo. Coxi-

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.498 Quiçamã Comary
12.831 Ventania Comary

PO
PO

7-10
2-3

1.0

1.0
25

7
16.550
10,950

0.766
0478

Alain Boud'hors. Jimdiai. Est. de São Paulo. Controle em 13/1/964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4,63
4,37

9.464 Grace do Empyreo (Preciosa) PO 7-7 1.0 8 15,030 0,610 4,06

RAÇA SCHWYZ

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação
Rio de Janeiro. Controle em 24/12/963.

de Pinheiro. Pinheiral. Est. do

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.642 Geração de Pinheiro
8.843 Favorita de' Pinheiro
9.672 Grelha de Pinheiro

PO
PO

PO

6-4
7-4
5-10

2.0

2.°

4.0

52
49
93

14,500
14,100
13,800

0,493
0.490
0.489

3 40
3,47
3.54

D. Pires Agro-Pecuária S. A. São Carlos Est. de São Paulo. Controle em 23/1/964.

Guião

em

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

5.243 Active Acres Llllian PO 8-10 2.® 349 13 500 0.702 5.20
5.376 Richiand Célia G. B. PO 9-11 6.® 165 14,600 0,579 3 96
6.589 Formosa PO 8-5 9.® 251 14,7C0 0.626 4.25
8.067 Batalha PCOC 9-2 10.® 283 14,500 0 546 3,76
8.184 Modista do Rio Claro PO 4-5 1.® 21 22,400 0,713 3 18
8.893 Cascata PCOC 7-11 6.® 167 17,000 0,903 5 31
9.292 Jurema PO 6-11 7.® 201 17,250 0,626 3.63
9.293 Sabará PCOC 8-6 9.® 249 13,300 0 449 3,37
9.409 Romântica PO 6-1 1.® 23 17.30(/ 0,649 3.75
9.636 Maracanã PCOC 7-7 8.® 214 17,400 0,846 4 86
9.946 Condenada PCOC 6-3 5.® 154 15,150 0,536 3.53

10.920 Minerva FO 8-3 1.® 8 20,700 0 712 3.44
11.424 Loira do Rio Claro PO 4-5 2.® 34 22.400 0,753 3.36
12.495 Gamara da Cachoeira PCOC 3-7 5.® 141 14,600 0,664 4 55
12.725 Conga de Copacabana PCOC 3-6 2.® 44 14,700 0,611 4,15

Fazenda Cta. Francisca do Camandocaia. Jaguariuna. Eot. S. Paulo. Controlo
em 8/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.370 Wingood Lake Barila PO 9-1 4.® 152 14,190 0 468 3,30
8.308 Dolly do Camandocaia PCOD 6-6 2.° 61 14,580 0,441 3 02

10.900 Esplendida de S. Joaquim PO 5-6 2.° 37 14,340 0,594 413
10.987 Atrevida de Ressaca PO 6-8 5.® 148 14,180 0.473 3.34
11.233 Prima da Mantiqueira PCOD 11-7 1.® 23 14,790 0453 3,06

GJvio Lara Campos. Sorocaba. Est. do São Paulo. Controle, em 19/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

do Haras8.401
12.746

Aurora
Pera

PO
7/8

7-7

10-2
1

60
16.920
13,330

0,537 3.17
0,454 3 41

Dr. Antônio Luiz Ferraz Campinas. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controlo em 17/1/964.

8.526 Montanha PCOC 9-0 6.® 216 13,530 0,554 4,10
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Adalpra S. A. Agrícola e Comercial. Campinas. Est. de São Paulo. Controle
em 23/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.713 FuzU Minerva PO 5-5 2.° 39 13,260 0.495 3,73

São Francisco Sociedade Ltda. Mococa. Est. de Sao Paulo. Controle em 22/1/964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

U.020 Fazenda NR - S." _ 5,000 0,266 5,32
11.621 Dinamarca NR 8-0 6.0 158 9,100 0,437 5,36
11.022 Empreza NR 7-0 6.0 168 6,800 0,311 4.57
11.024 Pelintra NR 11-0 7.0 216 10,600 0,512 4,83
11.025 Penteada NR 8-0 6.0 171 8,400 0,329 3.92
11.026 Venezuela NR 8-0 6.0 164 9 600 0,552 5,75
11.028 Violeta NR 6-0 4.0 101 8,000 0,413 5,16
11.029 Catita NR 13-0 7.0 187 10,000 0,446 4,46
11.030 Ingrata NR 8-0 7.0 183 6 200 0,293 4.73
11.032 Argentina NR _ 8.0 _ 9 900 0 503 5,08
11.033 Ladeira NR 8-0 3.0 78 10,950 0.325 2 97
11.634 Rainha NR 11-0 7.0 199 6 350 0,273 4 30
11.035 Pintasilva NR 8-0 7.0 187 6,700 0 317 4,73
11.036 Champanha NR 7-7 1.0 31 9.050 0,424 4 69
11.037 Pindaíba NR 6-0 7.0 183 6 400 0 247 3.87
11.038 Carreta NR _ 7.0 204 5,200 0 272 5.23
11.040 Granfina NR 6-0 7.0 206 8100 0.394 4 87
11.042 Jarrinha 2.'' NR 80 6 350 0.310 4 89
11.044 Apurada NR 4-0 3.0 69 10 100 0,426 4.22
11.045 Carvoeira NR 6-0 7.0 75 7.300 0.340 4.66
11.046 Troxada NR 8-0 7.0 199 5 700 0,244 4 28
11.048 Adisabeba NR 8-0 6.0 156 9.650 0 348 3 61
11.049 Favela NR 8-0 3.0 82 8 500 0 301 3,54
11.053 Campinas NR 7-0 7.0 200 6 200 0.202 3 26
11.054 Apólice NR 5-0 7.0 183 6,850 0 339 4,95
11.0.56 Avenca NR 6-0 6.0 177 8.300 0,415 5 00
11.059 Laçada NR 6-0 7.0 189 5 800 0 241 4 15
11.060 Atris NR 6-0 50 150 4 400 0,171 3 90
11.062 Renda NR 7-0 7.0 194 7,000 0 301 4.30
11.063 Aposta NR 4-0 1.0 33 7 200 0 245 3,41
11.066 Ariranha NR 5-0 4.0 126 8.000 0,396 4.95
11.238 Gazeta NR 6-0 1.0 34 10 950 0 460 4,20
11.239 Arabia NR 8-0 4.0 116 6 900 0.3.52 5.11
11.246 Jandaia NR 9-0 1.0 15 8,500 0,393 462
11.241 Sombra NR 6-9 7.0 202 7.350 0 335 4.56
11.323 Sereia NR ll-O 20 50 9.950 0,413 4 20
11.325 Grandesa NR 6-0 30 69 10 850 0 423 3 92
11.326 Gaúcha NR 12-0 3.0 88 10 800 0 360 3,34
11.331 Olá II NR 4-0 4.0 120 7,800 0.348 4 47
11.332 Vila Nova NR 8-0 50 133 7.000 0 231 3,30
11.334 Águia NR 4-0 Õ.o 84 7.000 0,230 329

11.961 Retinta NR _ 10.0 294 5.850 0 355 608

11.962 Ella NR _ 10.0 297 8,250 0,392 4.75
11.963 Saudade NR - 10.0 281 5.300 0-224 4 22

12.144 Parasita NR - 8.0 - 4.900 0 283 5.78
12.257 Garrucha NR - 7.0 202 6 300 0 302 4 80

12.259 Teteia NR - 7.0 203 6 400 0 282 4,41
12.260 Guanabara NR 7-0 70 201 7,100 0.349 4 91

22.380 Estilosa NR - 6.0 - 5 550 0,266 4 80
12,381 Sorocaba NR 7-8 60 153 10.450 0 441 4.22
12.465 Araruta NR 7-0 50 133 10 250 0 493 481

12.466 Mulatinha NR 6-0 5.0 139 9.200 0 464 5,04
12.467 Raposa NR - 5.0 129 8 500 0.396 4 65

12.575 Marabá NR 8-0 4.0 126 9 100 0 369 4.06
12.576 Campanha NR 5-0 40 113 4 500 0.225 5 00
12.577 Argucia NR 6-0 4.0 114 5 400 0.217 4.03

12.662 Europa NR 10-9 3.0 73 11.100 0 434 3.91
12.848 Palmeira NR 5-3 1 0 37 8 350 0.368 4.40

12.849 Quimera NR _ 10 18 5.950 0313 5.27
12.850 Pombinha NR 5-9 1.0 11 7.500 0 337 4,49
12.851 Talhada NR 4-5 1.0 13 10 250 0.432 421

12.852 Boneca NR 4-2 1.0 16 9,350 0,355 3,80

OBSERVAÇÕES: Hol,Hol, — Holandesa; pb — preta e branca: vb — vermelha e branca;
NR — nao registrada; PCOC — pura por cruza de origem conhe
cida: PCOD — pura por cruza de origem desconh°cida: PO — pura

de origem; RP — registro provisório; RE — registrada.registrada.

São Paulo, Janeiro de 1964.
Dl". Otto de Mello
Gerente Técnico

Txa propriedade do sr. João A. R.
Via7ia, {Cotia), registrou uma hoa
produção, alcançada aos 2 anos, em
2 X, em 365 dia^; 5.614 kg de leite
com 201,1 kg de gordura ou 3,58%,
resultado hastanie significativo, po
rém nãO' admira se verificarmos a
origem deste animal: filha d-e Adcma
231 Y. T). Wondhofíve e Holamhra

Baukje XC {LE) 2-2, 365 dias, 2 x,
7.100. 272,3- 3,83%.

Xovamente uma Nogal deve ser
citada no relatório de Janeiro, desta
vez Bcrta Nogal, outra das vermelhas
e Z)rfl»cas impoidadas pelo Dr. José
B. Thompson. Filha de Neno Nogal
e Bacrhcl Nogal, registrou Berta No
gal aos 2 anos e 5 meses, em regime
de 2 ordenhas, em 365 dias, 4945 kg
de leite com 175,3 kg de gordura ou
3,54%. Êste resultado lhe garante o
LM e merece êste destaque princi
palmente porque se traia de animal
oiic passou pela premunição contra
hahesioses {piroplasmose e ana-
plasmose, iransmitidás pelo carrapa-
to). o que como é sabido, prejudica
seriamente os animais tratados.

SUCESSOS DA GUZERA
Finalmente para a raça- Guzerá

temos duas notídas b^m interessan
tes: a^nbas vêm da Fazenda de pro
priedade do Sr- João de Abreu, Es
tado do Eio. A primeira, refere-se. ac
resultado final da lactação de Hor
taliça, cm 2 ordenhas, 5 anos e 5 me
ses. 365 dias, 3.526 kg de leite, cnm
212,2 kg de gordura ou 6,01%. Não
é nada pouco para um zebuino, re
sultado que pode ser apontado como
do.s mais altos- Outro fato surpre
endente e até certo ponto- pitoresco,
é a alta porcentagem encontrada nwn
controle individual, feito cm janeiro
de 1964 c que deu inotivo até a um
atestado pai'^sado por quatro nessoas
que, juntamente coju o controlador do
8CL confirmaram o encoíitro: uma
vaca, de nome Tartaruga prodxiziu,
em duas ordvndas, num só dia, 967
gramas dc gordura em 7,750 kg de
leite, com porcentagem, de 12,48%. Na
crdenha das 6 e 30 registrou 4,500
com 13,2% e na da tarde (16,30)
3,250 kg dc leite coyn- 11,5%. Trata-se
de registros niuifo' altos, talvez os
maiores até agora verificados em sei -
viço dc Controle Leiteiro. Aliás, no
relatório- de Janeiro desta fazenda.,
aparecem, ao lado dc um ou dois re
gistros de 3% c mais. vúrms acima de
4. 5, 7, 8, e até 10,5 e 12 e esse re
corde dc 13,2. ticndo resultado par
cial tem valor relativo não deixando
dc ser digno de menção.
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f^fificarn
X as

1 m

*^0 '

UHA FOSHUIA PA»A CADA CULTU

ADUBOS

" C A o A L "

ClA INDUSTRIAL DE SAB20 E ADUBOS

Açicnfes exclusivos do salítre do Chile poro o
Distrito FederoL Estodos do Rio e Espirito Santo
R. MÉXICO, I 11-12.o AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881

TELS.r 42nii5 rêDE INTERNA

42-0980
• Solicitem informações e folhetos, grotuitomcnfe

CARBOLINEUM

Protege e imunizo tôdo o closse de
modeiro contra o podrídõo e cupim,
príncipolmente os madeiros brancas de

pequena resisténcio.

I OTTO BAUMGART - fnd. e
Com. S.A.

Av. do Luz, 356
Caixa Postal, 3492 — São Paulo

COALHO FRISIA

EM LIQUIDO E EM Pú — l.o tcbrico de
coolho no Brasil

úntco premiodo com 10 medalhas oe oura
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA

- Mantiqueira E.F.C.B. - Minos

A VENDA EM TODA PARTE - Peçom
amostras grótis oos representontes ou
^q^/^IvIDESA - Vendemos ótimos onimoil
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA

dirafomente oos fobricontes.

puros de pedigris, puros por cruzo, etc

CAIXA POSTAL. 342 - Rio de Joneiro
'-AIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont_AÍXA ^ p g _ Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - Sõo Paulo
-aÍxa'"pOSTAL, 397 - Porto Alegre -

Rio Grande do Sul

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 em

Coda centímetro por coluno comporto no máximo 10 palavras, inclusive nome e endereç®*

Cr$ 540,00 por centímerro e por publicidade
Ótimo oporfunidode paro os srs. fazendeiros, criadores, comerciantes, etc., fazerem suos ofedo

Todo pedido de publicação deverá vir ocompanhodo do respectivo
importâncio liquido e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES
Rua Canuto do Vai, 216 São Paulo

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
Ijiifc poro os quais é indieodo,

° Benzocreol ofe»I rece aos animois. Por issO.
I •' • sigo os Criadores e*pe''*

E j| mentodos e use Benzo-
êsse maravilhoso tC-

M I médio veterinórío eonso-y |U!^J I grado por umo preferêneío
JíIl—I - absoluto de mais d®

I ' CfMADOR".
I remetendo ôste onúncio ô

tO\/(^51/l /**/ I • —^ Cx. Pt. 1002 - São Paulo.

9

BENZOCREOL
CICAT8IZANTE • OERMIClOA • FORTIFICANTE

um produfo de Industrias J. B. Duarte S/A.

^•Nfs

^ SABNA



Fabrique a ração mais econômica
e mais eficiente, sempre com
SUPERSUIGCLD Kl, que permite

utilizar ao máximo os produtos
da fazenda.

SU/GO/^

UU'iUih

João

Po$tal

Av. Farrapos, 2953 - Porto Alegre - R. G. S.
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13 a 19 de julho

em

SÀO JOÃO DA BOA VISTA

M Exposição Estadual de Animais

MÁQUINAS CORDEIRO
MOINHO A MARTELO

Resistente. — ótimo rendimento. — Ideo-
lízodo poro granjas, sit os e pequenas fo-
zendos. Produz fubá de milho fino e grosso
— Quirera de milho e orroz — Desintrega
o milho com polha e sobugo- — O Moinho
de Martelos Cordeiro é inteiramente me
tálico e equipado com 14 martelos de ferro
cimentado. Capacidade de produção: 40 a
400 kg por hora, de acordo com o moteriol
o ser moído. Força: 2 o 3 H.P. elétrxo —
4 o 5 H-P. gasolina. Rotoção 3000 o
3600 PM.

DEBULHADOR DE MILHO

Descasco, debulho e ventila O debu-
Ihodor de milho Cordeiro é EFICIENTE
porque produz serviço perfeito de se-
poroção do milho e do pó, do sobugo e
do cabelo. ECONÔMICO porque de óti
mo rendimento e requer pouco fôrça,
CARACTERÍSTICAS: Produçõo em 10
horcs: 60 a 70 socos de 60 kg. —
Fôrça necessória: 2 H.P — Rotação
por minuto: 450 — Peso aproximado:
190 kg. — Durável e sólido, pois é
todo montodo em moncois de rola
mentos.

P I C A D E 1 R A

Poro cono, mondioco, batata, abóbora, cona
de milho, capins, etc. Eficiente, econômica,
durá ei e simples. Funcionamento gorontido
2 grande durobilidode, montado em moncois
de rolomentos oscilantes. Características: Tipo

1 — produçõo horário 1.200 kg — rotoção
2.800 — fôrça 1,5 hp — facas no volante 3
— peso aproximado 60 kg. — Tipo 2 — pro
dução horór o 3.000 kg — rotoção 2.800 —
fôrço 3 o'' hp — focas no volonte 3 — péso
sproximado 110 kg.

FABRICAMOS TAMBÉM TRITURADOR E PICADEIRAS CONJUGADAS

MÁQUINAS CORDEIRO
Rua Carlos Gomes, 457 — Teí. 28 — CORDEIRÓPOLIS — Est. de S. Paulo

REVENDEDORES EM SÃO PAULO

Agro Pon Comercial e Imp. S. A. Cosa Foster Assoc. Paul. de Criadores de Bovinos
Rua São Caetono, 204 Ruo Florêncio de Abreu> 441 Rua Joguaribe, 634
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'MODERNAS. . .

'Conclusão do póg. 12)

alimentação e suplementação racional, uma vez que as
doenças clínicas e subclínicas (inaparentes) dsstroem sua nor
malidade orgânica e muitas vêzes ocasionam elevada porcen-
^^em de mortes. As modernas armas de combate às doenças
Permitem relativa margem de segurança, desde que emprega
das adequadamente e no momento oportuno. Assim, a vaci
nação sistemática contra as doenças mais freqüentes e peti-

6csas; a medicação preventiva com antibiótico de amplo es
pectro (TM 3+3 e TM-25), e O tratamento precose após o
aparecimento dos primeiros sintomas, são medidas que devem
ser adotadas urgentemente, para evitar que a morte ou inuti-

lização de um grupo de animais arraste consigo a produção
do rebanho. Há ocorrências de frieiras, cujo tratamento com

TERRAMICINA solução injetável permite a recupera
ção em 4 ou 5 dias; de febre vitular, cuja medicação especí-

Hca é o CÁLCIO INJETÁVEL PFIZER; de mastites, de faci-
Ümo contrôle com TERRAMICINA SOLUÇÃO CONTRA MAS-
ITTE, e de numei'Osas outras doenças, cuja prevenção ou tra
tamento pode ser realizado rápida e eficazmente, mas que ain
da constituem pesado empecilho para a criação brasileira.

É preciso aproveitar os recursos de que a ciência moder

na dispõe, se desejamos acompanhar a evolução, colocando

nossa pecuária no lugar que lhe corresponde. Pode-se mesmo

triplicar a produção de nossos rebanhos, mas o caminho não

está nos sistemas tradicionais e empíricos em que ainda se

desenvolve a pecuária brasileira.

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

REMÉDIO INFalIvEI
PARA A CURA DE

BICHEIRAS. FERIDAS
BERNES. PISADURAS, ETC

CUIDADO COM
AS imitações

FABRICAÇAO DA

IHDOSTHm QUlMICn VÜHURSCCI
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO. 098 • SAO PAULO • TEU. 5-019»

Á VENDA TAMBÉM NA
associação dos criadores
rua Senador feijô. 30 — sobre loja

Desintegrador e Picador de Ferragens

CREMASCO

A5 máqu<r,os CREMASCO construídos inte;rQmente em
. He 1 /4 carcoço e tamoa ' no . Cnapos

^®f°^°r^âo"tendo quinas- opresentando umo estruturo reskta frio noo t chapo de oço 3/4", comnòçtr, O
marSos fixos, (sistema patenteado) porofusados "Cl ^e 3 martei vontogens: menos desoaste PQletos

que oferecem regulóveis, e os mort
facil ern vorios lados. As caixas dos rolomi^ f ® POdem
To Te^o^oldodas no próprio carcoço. Acompanho um|soo de aço suporte inciinovel, com reguloopm ^ decantoneira com servindo poro

^Tabela de produção por hora
• • - nP 1- Usar motor elétrico de 2 H.P a
fi"'.".. íi=«i ^•<" 3.'oo* ' H.P.

™ lll' S
C ^ mimoso (fmo) milho em grão . o 45^

Síissrisi!.
FuU grosso ou quirelo (grão)
Eubõ mimoso (milho em grõg)

rorruy*-**"

«^IJ^SSH^mTegro., , .
Kl

rÕ Io mcdio (milho integ'0l) ;
fIU grosso ou qu.relo (milho cm grôo)
l^lá mimoso (f.no milho em 9,00 .

• •

iss - iii
iil

Barhn=„

«4 e 482
ITAPIRa !Ü_de São P
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c FERNANDO VON GAL E CIA. LTDA.
COUROS — ARREIOS — FERRAGENS — ARTIGOS PARA MONTARIA

^ \ SELARIA — CAPAS E PONCHES
f MATRIZ: RUA DO GASÓMETRO, 197 —CAIXA POSTAL 2049 — P. FEDERAL N.® 65029

TELS 34-8432 — 32-6883 — END. TEU.: "MONTERROSA" — INSCRIÇÃO N.» 37262
FILIAIS: AV. CASPER LÍBERO, 598 — INSCRIÇÃO 446.978 — SÃO PAULq —

AV. GOÁS, 418 — JATÃÍ — GOIÁS

ARTIGOS PARA SAPATEIROS — SELEIROS E TAPECEIROS — LONAS — FELTROS — LINHAS — LIXAS — COLAS
— TINTAS — POMADAS — CRAVOS — REBITES — ILHOSES — ADORNOS — CAPAS — PONCHES — BOTAS —
PELEGOS — MALAS — PASTAS — CABRESTOS P/ GADO -- COLEIRAS E GUIAS PARA CaES — ARREIOS P/ CAR
ROÇA, CHARRETE E MONTARIA

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÃO DE

ANIMAIS ANUÁRIO DOS

CRIADORES

111 ccfOA

NACIONAL

DE ANIMAIS
ESTADO DE SAO PAULO

ABRIt

rti Concurso de Novilhos
São f S I-elião dos Lotes, em5>ao José do Rio Prêto.

r; yil Exposiçâo-Peira dc
»os Oví^nl H/Ças de Corte. Suí-
siçâo-?S?a ®f o ®

Ncvllho.«
^açatuba ^®"ões dos Lotes, em

v.;Ort? f. Tona— "UVjmo.-s

^açatuba ^®"ões dos Lotes, em

«ÍAIO

30 — Inicio da Prova de Ganho
de Pêso de França.

JTLHO

13 a 19 — II Exposição Estadual
de Animais e Produtos Derivados
d- São João da Boa Vista.

18 a 19 — m Leilão de Gado Ne-
lore, promovido pela Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil,
em Araçatuba.

AGÔSTO

1 a 6 VII Exposirâo de Animais
e Produtos D rivados de BauiH.

OUTUBRO

4 a II IV Exposição de Ani
mais e Produtos Derivados em
São José do Bio Prêto.

NOVEMBRO

8 a 15 — VII Exposição de Ani
mais e Produtos Derivados, em
Araçatuba.

DEZEMBRO

1 a 6 — VII Exposição do Ani
mais e Produtos Derivados de Jta-
petinlnga.

^^Poiii?® ^avalS^^ Exposição-
® «'umL,^®Pgaiarga.

d.. tía Capilsl.

Ir-C" "
ae V Inl,®""'a"'""" «e Qanho

âe Prova da r.
^•^SoaLubar ^anho

• FVr*^_-

"^^iTEihQ^^pSrÇÃO-FEIRA DE GADO
® cavalo MANGALARGA

exposição de gado
'* '̂ro dos Américas

•"ARqij-
DA aGUA branca

p

1 a 10 de junho

Excelente publicaçõo de 256 páginas im
pressas em finas qualidades de papel. Pu
blica: 32 páginas com 50 clichês de com
Deões do S.C.L. da A.P.C.B.; a orgonização
dos plantéis suínos; principais raças ovinas
e mais um sem número de artigos e infor-
moções úteis poro os que lobutom no
campo.

Um verdadeiro guia para o criador.

apenas por Cr$ 1.500,00

Pedidos:

Rua Conuto do Vai, 216 — São Paulo

15 a 20 de
outubro

no Parque da
Água Bronca

São Paulo

Informações
na A.P.C.B.

R. Jcguoribe,
634

Tel. 51-6380
S.P.

SEMENTES DE EUCALIPTOS
aiba, solÉgna e grandis

Produção do Serviço Florestal da

Belgo-Mineira

Cr$ 200,00 coda envelope com 10.000

sementes férteis

Pedidos e vendas: Avenida Afonso

PenO/ 981 — 2.® andar

Departamento de Vendas

Belo Horizonte — M.G.
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URÉIA TÉCNICA
Recebemos Uréia Técnica, especial

poro olimentaçõo do godo

L. C. AGUIAR BARROS
Rua São Bento, 470 - 9.° - s/902

Fone 34-9372

SÃO PAULO

RAÇA CHAROLESA

Rainha da produção de carne de
qualidade

Roço ideal poro o cruzamento
industrio!

JEAN-PIERRE VIAL

Agente Gerol do SEPA
para o Brosil

Rua São Bento, 370 — 1,^ andar
Tel.: 35-3161

SÃO PAULO

III FEIRA

NACIONAL DE

ANIMAIS

15 O 20 de outubro

no Parque do Água

Branca

Os melhores reprodu

tores de todas as raças

NEGÓCIOS DIRETOS

CRÉDITOS DA HORA

Informações na

Associação Paulista de
Criadores de Bovinos

Rua Jaguaribe, 634

Tel.; 51-6380

São Paulo

UM NOVO LANÇAMENTO...
MÂÍQUIMj«\MMÍm DD

//

//

m

C A J U H U

CDNJUBADA-MM 4

ÜIMM máquima que vale por BMM
A MÁQUINA QUE NÃO CUSTA: VALE
PELA SUA FABULOSA PRODUÇÃO!!

IRMÃOS nOHERDAÜI
Rua José Bonifácio, 1238 - Cajurú - Esl. S. Paulo - C.M.



Revísia dos Criadores
ORGÀO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAUIISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Red. Rua Canuto do Vai, 216 - S. Paulo - Brasil
Tels.; 51-9234 e 52-3429
Endereço telegrófico: Criadores

CORRESPONDENTES

SÃO PAULO

Piracicaba

Ociavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais. 679

GUANABARA

Rio de Janeiro

Hélio de Albuquerque
Rua Irlneu Marinho. 35

MINAS GERAIS
Beio Horizonte

Josué do Amaral
Praça Nova York. 108 — apto.
überaba

Hugo Prata
CTberlândla

Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, iifl

RJO GRANDE DO SUL

Livramento
Achylles Alves
Pôrto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

PARANÃ
Curltlha
Mario Marcondes Loureiro
Al Cabral. 510
Caixa Postal 1506

PERNAMBUCO
Recife
Dr. Leandro Estima

GOIÃS
Goiânia
Romlldo de Carvalho Coutlnho
Rua 83. n.o 472 - Setor Sul
Fone 21-16

BAHIA

Salvador
OthelJO Tormln
Av Estados Unidos. 24 — s|501
Fone 2-3129
ARGE^^TINA
Btienos Aires
Bng" Agr.o Pedro Luís Blbé
Cangallo 4318

AFRICA
j^jocatnblque
José Antônio Cardoso Vlilieno
representantes

BRASÍLIA — D.F.
José Luiz Cerqueira Lima Bocha
GUANABARA
Rio de Janeiro
gogeco - Soe Geral de Comércio

de Livros e Revistas Ltda.
AV Bto Branco, O - s/278
^INAS gerais
0glQ ílufUíonL^
jtisue do Amaral
Praça Nova York. 108 - apto

RIO GRANDE OO SUL
parto Alegre

Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

103

G0IÃ5
Golânit

Sotave Ltda.

Rua 6. n.o 17
fone 27_10

BAHIA

salvador
Repre.=en'ações Othello Tormlm
Av Estados Unidos, 24 bHíai
Fone 2-3129
Representações
Fnd. Teleg.: "XARMAN"
End. teleg.: "XARMAN"

ESTADOS UNIDOS

New York
103 Halpem Assoclates

108 Wesi 43rd Street
New York 36. N. Y. - uSA

república argentina
Buenos Aires
Assoclaclon Argentina de Criado^

de Cebu
Bartolomé Mltre. 754 - a.o p.

VENDA AVULSA EASSINATUr^
GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - aoc. Geral de Comém.

de Livros Revistas Ltda. °
Av. Rio Branco. 9 8/278

SÃO PAULO
Capital
Pedro Lazarlnl
Livraria da Bstaçáo da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
interior

Sâo José do Rio Preto
Agência Comercial
Baurú
Salomão Gantus
Piracicaba
Llcfnlo Antonlo Huffenbaecckç
Taubaté '
juditb Mazalla Moura
minas gerais
julz de pora
Agência campos
Überlândl»
AeênclB Lopes
Montes

A.^cncia

fSólfo^Carfos Teixeira Pui,,,
Cambiiqu"®
Benedito Ferreira
Itajubá
Casa Lucy
Três R Marques
concelcfio A. «

^^í^ííníclsco dê AssisJosé ^ do Sflpucal

K^iarla T'Adu&
Sar" Sír'""'

BAHIA
salvador Quelrôz

Revi'staa

espirito santo
Vltdria

Alfredo Copoillo
Alegre

isf-
Corrêa

GOIAS
Goiânia

^àrto Ai«' ^Ages

Palmar

. *u

^lo Se
fatal

O sem ciclone,®e PicQdeiro com disco de AÇO poja P' icd
^«duina ut lizando um so , L

Gla.

Norte

'"^uina ut-lizondo um só ^ a -
QO mesmo tempo, CARCAÇA D

PERNAMBUCO

RecifeRecue

Agência de Revist»
Recife ,.-ra d*
Recife Dlstrlbuido^jj
Rua do Hospício-
Caixa postal. 1-30®
SANTA CATARl^offt
Agência DlstrlD
Florianópolis
Pôrto Unlâo
Livraria Iguassu

•iríU

,íisi"

.riSlF
M

MARANHiO
São Luiz

Livraria H. C- gpes-
Rua Tarqulnlo ^
PARANA
Curitiba

Haroldo Maciel La
Ponta Grossa

Livraria Montes

PIAUf
Terezlna

José Alves Martio®

292

SERGIPE
Aracaju
Wlnston Corrêa ^
Rua Slrlri. 969

URUGUAI
Montivldéo Lo"^
Livraria Monteiro

AFRICA O. P0RTU<5
Lourenço Marques u
j. A. Carvalho At

to

por'

''eçQ Pogamenlos com facilidades _ ^
'̂ «ÍQlogo e informoções sem camprorfS

'̂ ^^ALúRGICA santa luZ'̂
fundição EMECÂNlC^^^^fi"*

Fabricantes de Máquinas Agro-P^
JAYME ESTEVAM BENEDE^^

cir I Guimarães, 36-39-64. Fones: 2462'
°®»o|. 35 _ End. Teleg. "BENEDETT'

PINHAL — EsL SÃO PAULO

dupla com ciclone



GUZERÂ MANSO, LEITEIRO E PESADO
20 ANOS DE CUIDADOSA SELEÇÃO

a»

DISCÓRDIA, nascida em 1957, Campeã da Roço na
VI Exposição-Feira de Zebu e Outras Raças de Corte,

de São Paulo, em Abril de 1963.

VENDA DE REPRODUTORES MACHOS E

FÊMEAS 7/8, CONTROLADOS E
REGISTRADOS

A raça GUZERA c a melhor para aumentar
a produção de leite.

Os animais dc sangue GUZERÂ são de gran
de porte («de encher o curral»") e por isso
\ alcm mais na balança.

A rusticidade c a tendência leiteira do GU
ZERA o recomendam para proveitosos cru
zamentos com Holandês, Sch\v>"z, Jersey e
outras raças européias.

SOBERANO, também premiado no certame especializado de
São Paulo, em 1963.

FAZENDA BONSUCESSO
Caixa Postal 212 - GUARARAPES - Tel. 6, Rubiácea - Est, de São Paulo

Em São Paulo- Walter Henrique Zancaner - Tel. 8-2856
Arnaldo Zancaner - Tel. 52-7991



TIVI-25+PREMIX PFIZER PARA RUMINANTES'
máximo rendimento na criação
O que em matemática é um êrro, em Biologia denomina-se Sinergismo - propriedade de se obt®''
vantagens extras com o uso associado de dois produtos. Assim, TM-25 e PREMIX ,
utilizados conjuntamente, proporcionam máximo rendimento na criação, por serem sinérgic^®'

i-Tiw-as - Pfopicia melhor absorção dos
contidos no PREMlX, aumentarido dessa
seu efeito sobre o desenvolvimento dos

^ - PHEMIX PFIZCR p/ RUMINANTES -
as carências de macro e micro-elementos,
rando o aumento de peso promovido pelo TM'

•ro&Z SOLUÇÃO IMEDIATA
ATSI (TERRAMíÇINA ''Caloria
aves, ovinos e canino k combateÉ maior número de doenças que

qualquer outro antibiótico.
• Uma só aplicação é suficiente

na maioria dos casos.
• Aoresenta-se em forma de so

lução estável, pronta para o
uso, dispensando o emprego

• ptrmite a aplicação de qual
quer dosagem, sem que se

«mi00 frascos de verifiquem desperdícios do
2"cc -vidros com 50cc produto.

com

Pfizet^
pFIZER CORPORATION DO

DEPARTArMENTO AGRO-PECUÁRIO

RUA TUPI. 330 - SÃO PAULO

Va época das secas, o TM-25 poderá ser
'om vantagens, pelo TM-25 COM VITAMll^^

BRAS'*" 1

J


